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    Obrigado por ter escolhido um dos nossos livros.


    A escolha dos títulos que publicamos é um processo cuidado e seletivo. Acreditamos que a partilha, através dos nossos livros e conteúdos, servirá de inspiração para todos na procura de conhecimento, desenvolvimento pessoal, qualidade de vida, e por isso, de felicidade.


    Num mundo cada vez mais complexo, é importante olharmos para nós e cuidarmos do nosso Eu. Na Self, estamos atentos às tendências, para onde o mundo caminha e a que velocidade. Dessa forma, desenvolvemos conteúdos que olham para as pessoas como seres integrais. Por essa razão, abordamos todas as áreas que nos desenvolvem como seres completos, corpo, mente e espírito. Desde as finanças pessoais, passando pelo exercício físico até à espiritualidade e meditação, são tudo temas que, acreditamos, trazem mais para a vida de todos.


    Como aquilo que vale a pena não se faz sozinho, acreditamos nos valores de comunidade e pertença. Queremos também aprender e crescer com os nossos leitores.


    O mundo é um universo de possibilidades. Esperamos que isto seja o início de uma caminhada e que, ao longo da sua vida, nos possamos encontrar mais vezes.


    Acima de tudo, na Self, somos aquilo em que acreditamos.


    Acompanhe-nos em www.editoraself.pt
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    “Sucesso, riqueza, boa saúde e relacionamentos estimulantes são subprodutos da felicidade, não a causa.”


    Deepak Chopra

  


  
    


    AOS MEUS PAIS, QUE SEMPRE ME DERAM TUDO E PARECEM SEMPRE ENCONTRAR UMA FORMA DE DAR MAIS.

  


  
    


    NOTAS IMPORTANTES SOBRE ESTE LIVRO (ISENÇÃO DE RESPONSABILIDADE)


    Compilei o Navalmanaque totalmente a partir de transcrições, tweets e palestras que Naval partilhou. Procurei apresentar Naval nas suas próprias palavras. No entanto, há alguns pontos importantes.


    
      	▶ As transcrições foram editadas para maior clareza e brevidade (diversas vezes).


      	▶ Nem todas as fontes são primárias (alguns excertos são de outros escritores que citam Naval).


      	▶ Não estou 100% certo da autenticidade de cada fonte.


      	▶ Os conceitos e as interpretações mudam ao longo do tempo, consoante o meio e contexto.


      	▶ Verifique a formulação junto de uma fonte primária antes de citar Naval a partir deste texto.


      	▶ Faça uma interpretação generosa.

    


    Por definição, tudo neste livro é retirado do contexto. As interpretações vão mudar ao longo do tempo. Leia e interprete de forma generosa. Compreenda que a intenção original pode ser diferente da sua interpretação numa altura, meio, formato e contexto diferentes.


    No processo de criação deste livro, posso ter recontextualizado de forma incorreta, ter interpretado erradamente ou ter compreendido mal alguma coisa. À medida que o conteúdo atravessa o tempo, o espaço e o meio, poderá verificar-se alguma alteração na formulação. Esforcei-me no sentido de manter o propósito original, mas é (muito) possível que existam erros.


    As entrevistas foram transcritas, editadas, reorganizadas e reeditadas para legibilidade. Dei o meu melhor para manter as ideias de Naval nas suas próprias palavras.


    Toda a genialidade neste livro pertence a Naval; quanto aos erros, serão meus.


    TWEETS E TWEETSTORMS


    Os tweets são formatados como citações, mas trata-te de um conteúdo único. Utilizo-os para resumir ou realçar uma ideia do texto principal.

    
Esta formatação mostra que estou a citar um tweet.




    Tweetstorms são tweets ligados entre si, que surgem formatados assim:




    


    Este é o primeiro tweet num tweetstorm.



    ↓


    Este é o segundo tweet. Os tweetstorms são séries mais longas de tweets todos ligados conjuntamente, semelhante a uma publicação num blogue.


    

    

    QUESTÕES A NEGRITO


    Muitos excertos são de entrevistas realizadas por criadores fantásticos, como Shane Parrish, Sarah Lacy, Joe Rogan e Tim Ferriss. As questões são destacadas a negrito. Por uma questão de simplicidade e continuidade, não distingo os entrevistadores uns dos outros.


    NÃO-NARRATIVA


    Este é um livro em que escolhe a sua própria aventura. Salte para o que lhe interessar e ignore o que não lhe interessar.


    PESQUISE


    Se encontrar uma palavra ou conceito com o qual não está familiarizado, pesquise. Ou, então, continue e ler para encontrar mais contexto. Algumas ideias referidas são desenvolvidas posteriormente no livro.


    CITAÇÕES


    Citações (como [1]) indicam o final de um excerto. Fiz os possíveis para manter o contexto para uma leitura fácil. As fontes encontram-se no anexo para consulta. Algumas fontes aparecem muitas vezes e não estão por ordem.

  


  
    


    PREFÁCIO


    POR TIM FERRISS


    Caro leitor,


    É-me um pouco estranho escrever estas palavras, porque, há muitos anos, comprometi-me a nunca escrever prefácios.


    Estou a abrir uma rara exceção neste caso por três razões. Primeira, porque está disponível uma versão gratuita deste livro num formato digital/Kindle/eBook, sem compromissos. Segunda, porque conheço Naval há mais de uma década e há muito que desejava que alguém compilasse este livro. Terceira, porque estou a aumentar a probabilidade de o próximo filho de Naval se chamar “Tim” (aceitarei “Timbo”, se ele preferir).


    Naval é uma das pessoas mais inteligentes que alguma vez conheci e é também uma das mais corajosas. Não no sentido de “correr para o perigo sem pensar duas vezes”, mas sim no sentido de “pensar duas vezes e depois dizer a todos que se estão a concentrar no perigo errado”. Raramente reúne consenso, e a singularidade da sua vida, estilo de vida, dinâmica familiar e startups bem-sucedidas é um reflexo de escolhas conscientes que tomou para fazer as coisas de forma diferente.


    Consegue ser tão desabrido como um pontapé na cara, mas é essa a parte de que gosto e respeito nele: nunca temos de adivinhar o que Naval está a pensar. Nunca precisei de supor o que é que pensava sobre mim, outra pessoa ou uma situação. É um enorme alívio num mundo de conversas com duplo sentido e ambiguidade.


    Partilhámos muitas refeições, fizemos muitos negócios e saltitámos pelo mundo juntos. Isto tudo para dizer que, embora me considere um bom observador de pessoas, considero-me um excelente observador de Naval. É uma das pessoas a quem mais telefono quando preciso de um conselho e já o vi em muitos contextos durante muitas temporadas: tempos fáceis, tempos difíceis, recessões, booms — seja o que for.


    Certo, é o CEO e cofundador da AngelList. Antes disso, foi cofundador da Vast.com e da Epinions, que passaram a ser cotadas em bolsa como parte da Shopping.com. E, sim, é um Angel Investor que investiu em muitos sucessos estrondosos, incluindo Twitter, Uber, Yammer e OpenDNS, só a título de exemplo.


    É tudo fantástico, com certeza, e mostra que Naval é um operador de nível mundial em vez de um filósofo de poltrona.


    Mas não levo a sério as suas perspetivas, máximas e pensamentos por causa da vertente empresarial. Há por aí muitas pessoas “bem-sucedidas” infelizes. É preciso atenção para não as tomarmos como modelos, se não queremos deitar tudo a perder.


    Levo Naval a sério porque:


    
      	▶ Questiona praticamente tudo.


      	▶ Consegue pensar com base nos princípios primordais.


      	▶ Testa bem as coisas.


      	▶ É bom no que toca a não se deixar enganar.


      	▶ Muda de ideias com regularidade.


      	▶ Ri-se bastante.


      	▶ Pensa de forma holística.


      	▶ Pensa a longo prazo.


      	▶ E... não se leva demasiado a sério.

    


    Esta última é importante.


    Este livro proporciona-lhe uma boa amostra da forma que este cocktail de pontos assume na cabeça de Naval.


    Por isso, preste atenção... mas não se limite a papaguear as suas palavras. Siga o seu conselho... mas apenas se achar que se aguenta após o escrutínio e os testes de esforço a que o submete na sua própria vida. Considere tudo... mas não faça disso um evangelho. Naval quererá que o desafie, desde que faça o seu melhor.


    Naval mudou a minha vida para melhor, e se ler as seguintes páginas com abordagem de um parceiro de treino simpático, mas altamente competente, pode dar-se o caso de também mudar a sua.


    Mantenha as mãos levantadas e a mente aberta.


    Pura Vida,


    Tim Ferriss


    Austin, Texas

  


  
    


    NOTA DE ERIC (SOBRE ESTE LIVRO)


    Durante a sua carreira, Naval tem partilhado generosamente a sua sabedoria, e milhões de pessoas em todo o mundo seguem os seus conselhos sobre criar riqueza e ser feliz.


    Naval Ravikant é um ícone em Silicon Valley e na cultura de startup em todo o mundo. Foi fundador de diversas empresas de sucesso (a Epinions durante a bolha da internet em 2000, a AngelList em 2010). Naval é também um Angel Investor, tendo já apostado em empresas como Uber, Twitter, Postmates e centenas de outras.


    Mais do que um sucesso financeiro, Naval tem vindo a partilhar a sua própria filosofia de vida e felicidade, atraindo leitores e ouvintes a nível mundial. Naval é bastante popular, porque constitui uma rara combinação de sucesso e felicidade. Após uma vida de estudo e aplicação de filosofia, economia e criação de riqueza, demonstrou o impacto dos seus princípios.


    Atualmente, Naval continua a constituir e investir em empresas quase de forma casual, no seu jeito artístico, ao mesmo tempo que mantém uma vida saudável, pacífica e equilibrada. Este livro recolhe e organiza os fragmentos de sabedoria que ele partilha e mostra-lhe como alcançar o mesmo para si.


    A história de vida de Naval é instrutiva. Um fundador introspetivo, um investidor autodidata, capitalista e engenheiro terá certamente algo para nos ensinar a todos.


    Como pensador de primeiros princípios sem medo de dizer o que verdadeiramente pensa, os pensamentos de Naval são frequentemente únicos e incitam à reflexão. O seu instinto de ver para lá das superficialidades da vida mudou a forma como vejo o mundo.


    Aprendi imenso com Naval. Ler, ouvir e aplicar os seus princípios de riqueza e felicidade proporcionou-me uma confiança tranquila no meu percurso e ensinou-me a desfrutar de cada momento desta jornada. Estudar atentamente a sua carreira mostrou-me como se conseguem grandes conquistas através de passos pequenos e persistentes, e o quão grande pode ser o impacto de uma pessoa.


    Consulto o seu trabalho frequentemente e recomendo-o a amigos. Estas conversas inspiraram-me a criar este livro, para que as pessoas possam aprender com a sua perspetiva, quer seja a primeira vez que ouvem falar das ideias de Naval, quer já o sigam desde há dez anos a esta parte.


    Este livro recolhe a sabedoria partilhada por Naval ao longo da última década, nas suas próprias palavras, no Twitter, em publicações do blogue e podcasts. Com este livro, pode beneficiar das vantagens da sapiência de toda uma vida, em algumas horas.


    Criei este livro como serviço público. Tweets, podcasts e entrevistas rapidamente se perdem e desaparecem. Um conhecimento tão valioso merece um formato mais permanente e acessível. É essa a minha missão com este livro.


    Espero que isto sirva de introdução às ideias de Naval. Recolhi as ideias mais poderosas e úteis nas suas próprias palavras, compilei-as num segmento legível e organizei-as em secções para fácil referência.


    Dou por mim muitas vezes a rever secções deste livro antes de fazer um investimento ou a abrir o capítulo sobre Felicidade se me sinto em baixo. Criar este livro mudou-me. Sinto mais clareza, confiança e paz em todos os aspetos da vida. Espero que lê-lo surta o mesmo efeito em si.


    O Almanaque pretende ser um guia para ser lido e consultado acerca de tópicos específicos. Se Naval não responder aos seus e-mails, espero que este livro seja uma segunda excelente alternativa.


    Este livro é uma introdução a Naval e mergulha profundamente nos seus dois tópicos mais explorados: riqueza e felicidade. Se pretende continuar a explorar Naval e as suas outras ideias, encorajo-o(a) a verificar a secção “Próximas publicações de Naval” no final deste livro. Partilhei capítulos que foram cortados da versão final do livro, assim como outros recursos populares.


    Fiquem bem,


    Eric

  


  
    


    LINHA CRONOLÓGICA DE NAVAL RAVIKANT


    
      	▶ 1974 — Nasceu em Deli, Índia.


      	▶ 1985 — aos 9 anos — Mudou-se de Nova Deli para Queens, Nova Iorque.


      	▶ 1989 — aos 14 anos — Frequentou a Stuyvesant High School.


      	▶ 1995 — aos 21 anos — Formou-se em Dartmouth (estudou ciências informáticas e economia).


      	▶ 1999 — aos 25 anos — Fundador/CEO da Epinions.


      	▶ 2001 — aos 27 anos — Sócio de capital de risco na August Capital.


      	▶ 2003 — aos 29 anos — Fundador da Vast.com, uma plataforma de anúncios.


      	▶ 2005 — aos 30 anos — Designado “Lama Radioativa” em Silicon Valley.


      	▶ 2007 — aos 32 anos — Fundou o Hit Forge, um pequeno fundo de capital de risco, inicialmente concebido enquanto incubadora.


      	▶ 2007 — aos 32 anos — Lançou o blogue VentureHacks.


      	▶ 2010 — aos 34 anos — Lançou a AngelList.


      	▶ 2010 — 34 anos — Investiu na Uber.


      	▶ 2012 — aos 36 anos — Pressionou o Congresso no sentido de ver aprovada a Lei JOBS.


      	▶ 2018 — aos 43 anos — Foi nomeado “Angel Investor do Ano”.

    

  


  
    


    AGORA, NAVAL NAS SUAS PRÓPRIAS PALAVRAS…

  


  
    


    CONTEXTUALIZAÇÃO


    Cresci num agregado familiar monoparental, em que a minha mãe trabalhava, estudava e criou-me a mim e ao meu irmão num ambiente de bastante autonomia. Fomos muito autossuficientes desde muito cedo. Tivemos muitas dificuldades, mas toda a gente passa por dificuldades. Ajudou-me de diversas maneiras.


    Éramos imigrantes pobres. O meu pai veio para os Estados Unidos — era farmacêutico na Índia. Mas o seu curso não foi aceite aqui, por isso trabalhava numa loja de ferragens. Na verdade, não foi uma infância lá muito feliz. A família separou-se. [47]


    Contávamos apenas com a minha mãe, num contexto de dificuldades, amor incondicional e inabalável. Se não tivermos nada na vida, mas houver pelo menos uma pessoa que nos ama incondicionalmente, isso fará maravilhas pela nossa autoestima. [8]


    Vivíamos numa parte de Nova Iorque que não era muito segura. Basicamente, a biblioteca era o meu centro de ocupação de tempos livres. Quando regressava da escola, ia diretamente para a biblioteca, onde permanecia até à hora de fecho. Depois, ia para casa. Era a minha rotina diária. [8]


    Mudámo-nos para os Estados Unidos quando éramos muito pequenos. Tinha poucos amigos, por isso não era muito confiante. Passava bastante tempo a ler. Os meus únicos verdadeiros amigos eram os livros. Os livros são excelentes amigos, porque é através deles que os melhores pensadores dos últimos milhares de anos partilham as suas pérolas de sabedoria. [8]


    O meu primeiro trabalho foi numa empresa de catering ilegal nas traseiras de uma carrinha a entregar comida indiana quando tinha 15 anos. Mesmo quando era mais novo, já fazia distribuição de jornais e lavava pratos na cafetaria.


    Era um miúdo totalmente desconhecido em Nova Iorque de uma família sem meios, uma situação de “imigrantes que procuravam sobreviver”. Depois, consegui passar o teste para entrar na Stuyvesant High School. Isso salvou-me a vida, porque assim que consegui a marca Stuyvesant, entrei numa universidade da Ivy League, o que me levou à área da tecnologia. Stuyvesant é uma daquelas situações de lotaria de inteligência em que se entra com validação instantânea. Passa-se de operário a administrativo numa só jogada. [73]


    Em Dartmouth, estudei economia e ciências informáticas. Durante algum tempo, pensei em fazer um doutoramento em economia. [8]


    Atualmente, sou investidor, a título pessoal, em cerca de duas centenas de empresas. Consultor de uma série delas. Faço parte do conselho de administração de outras tantas. Tenho também uma pequena participação num fundo de criptomoedas, porque estou muito interessado no potencial das criptomoedas. Estou sempre a engendrar coisas novas. Tenho sempre uma série de projetos paralelos. [4]


    Tudo isso, claro, em complemento ao meu papel de fundador e presidente da AngelList. [4]


    Nasci pobre e infeliz. Agora, estou numa situação bastante desafogada e sou muito feliz. Trabalhei para isso.


    Aprendi algumas coisas e alguns princípios. Tentei explaná-los de uma forma intemporal, que lhe permita tirar as suas próprias conclusões. Porque, no final de contas, não há nada que lhe possa ensinar. Posso apenas inspirá-lo e deixar-lhe algumas ideias que lhe fiquem na memória. [77]

  


  
    


    


    Ao vivo, no Twitter, Naval (ouvem-se aplausos...).



    



    A 18 de maio de 2007


  


  
    


    PARTE I


    RIQUEZA


    Como ficar rico sem ter sorte.


  


  
    


    CRIAR RIQUEZA


    Ganhar dinheiro não é algo que se faça — é uma competência que se aprende.


  


  
    


    COMPREENDER COMO É CRIADA A RIQUEZA


    Gosto de pensar que, se perder todo o meu dinheiro e se me deixarem numa rua qualquer de um país onde se fale inglês, no prazo de cinco ou dez anos serei novamente rico, porque desenvolvi um conjunto de competências que qualquer pessoa pode desenvolver. [78]


    Não é bem sobre trabalho árduo. Pode trabalhar num restaurante 80 horas por semana que não vai ficar rico. Ficar rico tem que ver com saber o que fazer, com quem e quando. Tem muito mais que ver com compreensão do que meramente com trabalho árduo. • Sim, o trabalho árduo é importante e não há como contornar isso. Mas tem que o dirigir no sentido correto.


    Se ainda não sabe no que deve trabalhar, o mais importante a fazer é descobrir. Não se deve entregar a muito trabalho árduo até descobrir no que deve trabalhar.


    Cheguei aos princípios do meu tweetstorm (abaixo) sozinho quando era bastante jovem, com cerca de 13 ou 14 anos. Há 30 anos que os trago comigo e vivo em conformidade. Ao longo dos tempos (feliz ou infelizmente), aprendi a dominar a arte de observar negócios e descobrir o ponto de alavancagem máxima para criar riqueza e conquistar alguma dessa riqueza criada.


    O meu famoso tweetstorm é precisamente sobre este assunto. Naturalmente, cada um destes tweets pode ser extrapolado em horas de conversa . O seguinte tweetstorm é um bom ponto de partida. O tweetstorm tenta ser denso do ponto de vista da informação, muito conciso, com um grande impacto e intemporal. Tem toda a informação e princípios, por isso, se os interiorizar e trabalhar arduamente durante dez anos, alcançará o que quer. [77]

    



    Como ficar rico (sem ter sorte):



    ↓


    Procure riqueza, não dinheiro ou estatuto. Riqueza é ter bens que rendem enquanto dorme. O dinheiro é a forma como transferimos tempo e riqueza. O estatuto é o seu lugar na hierarquia social.



    
      

    


    
      ↓
    


    

    Compreenda que a criação de riqueza ética é possível. Se desprezar a riqueza no seu íntimo, ela escapar-lhe-á.


    ↓


    

    Ignore quem se envolve em jogos de estatuto. Essas pessoas ganham estatuto atacando outras que estão envolvidas em jogos de criação de riqueza.


    ↓


    Não vai enriquecer alugando o seu tempo. Tem de possuir capital próprio — um negócio — para conseguir liberdade financeira.


    ↓


    Vai enriquecer proporcionando à sociedade o que ela quer, mas ainda não sabe como conseguir. Em escala.


    ↓


    Escolha uma indústria onde possa jogar jogos a longo prazo com pessoas a longo prazo.


    ↓

    

    A internet ampliou massivamente o espaço possível de carreiras. A maioria ainda não se apercebeu disso.


    ↓


    Escolha jogos repetidos. Todos os resultados na vida, seja na riqueza, relacionamentos ou conhecimento, provêm de rendimento composto.


    ↓


    Escolha parceiros de negócios com muita inteligência, energia e, acima de tudo, integridade.


    ↓


    Não se associe a cínicos e pessimistas, cujas crenças se cumprem por si mesmas.


    ↓


    Aprenda a vender. Aprenda a construir. Se conseguir fazer ambos, será imparável.


    ↓


    Muna-se de conhecimento específico, responsabilização e alavancagem.


    ↓

    

    O conhecimento específico é o conhecimento que não se adquire por formação. Se a sociedade puder proporcionar-lhe uma determinada formação, poderá fazer o mesmo a qualquer outra pessoa e substitui-lo(a).


    ↓


    O conhecimento específico adquire-se pela exploração da sua curiosidade e paixão genuínas e não por algo que está na moda.


    ↓


    Adquirir conhecimento específico vai parecer-lhe uma brincadeira, mas, para os outros, não passará de trabalho.


    ↓


    Quando o conhecimento específico é ensinado, é através de aprendizagens práticas, não é na escola.


    ↓

    

    O conhecimento específico é frequentemente bastante técnico ou criativo. Não pode ser subcontratado ou automatizado.


    ↓


    Assuma a responsabilidade e corra riscos empresariais em nome próprio. A sociedade vai retribuir-lhe com responsabilidade, equidade e alavancagem.


    ↓

    

    “Deem-me uma alavanca suficientemente comprida e um ponto de apoio, e eu moverei a Terra.” — Arquimedes.


    ↓


    As fortunas requerem alavancagem. A alavancagem nos negócios vem do capital, das pessoas e dos produtos que não têm custo marginal de replicação (programação e meios de comunicação social).


    ↓


    Capital significa dinheiro. Para ganhar dinheiro, aplique o seu conhecimento específico com responsabilidade e mostre o consequente bom senso.


    ↓


    Mão-de-obra significa ter pessoas a trabalhar para si. É a forma mais antiga e mais disputada de alavancagem. A alavancagem laboral vai impressionar os seus pais, mas não desperdice a vida à procura disso.


    ↓


    O capital e a mão-de-obra são alavancagens que carecem de permissão. Toda a gente procura capital, mas alguém tem de lho dar. Toda a gente quer ser líder, mas alguém tem de ser seguidor.


    ↓


    Programação e meios de comunicação social são alavancagens que não carecem de permissão. São a alavancagem por trás dos novos ricos. Pode criar software e comunicação social que trabalhem para si enquanto dorme.


    ↓

    

    Um exército de robôs está disponível gratuitamente — encontram-se empilhados em centros de dados por questões de eficiência energética e espaço. Utilize-o.


    ↓


    Se não souber programar, escreva livros e blogues, grave vídeos e podcasts.


    ↓


    A alavancagem é um multiplicador de força para o seu bom senso.


    ↓


    Bom senso requer experiência, mas pode ser construído mais rapidamente através da aprendizagem de competências fundamentais.


    ↓


    Não há uma competência denominada “negócio”. Evite revistas e aulas de gestão.


    ↓


    Estude microeconomia, teoria de jogos, psicologia, persuasão, ética, matemática e informática.


    ↓


    Ler é mais rápido do que ouvir. Fazer é mais rápido do que observar.


    ↓


    Deve manter-se demasiado ocupado para “ir tomar café”, ao mesmo tempo que mantém uma agenda liberta.


    ↓


    Defina e cumpra um valor hora pessoal a que aspire. Se resolver um determinado problema lhe poupar menos do que o seu valor hora, ignore-o. Se subcontratar uma tarefa lhe custar menos do que o seu valor hora, subcontrate-a.


    ↓


    Trabalhe o mais arduamente possível. Ainda assim, as pessoas com quem trabalha e aquilo em que trabalha são mais importantes do que o quão arduamente o faz.


    ↓


    Seja o melhor do mundo naquilo que faz. Continue a redefinir o que faz até isto se tornar numa verdade.


    ↓


    Não existem esquemas de enriquecimento rápido. Esses esquemas são apenas alguém a ficar rico às suas custas.


    ↓


    Aplique conhecimento específico, com alavancagem, e acabará por ter o que merece.


    ↓


    Quando finalmente alcançar a riqueza, vai aperceber-se de que não era o que procurava inicialmente. Mas falemos disso noutra altura. [11]


    ↓


    Resumo: produza-se a si mesmo.

    


    



    



    O resumo diz “Produza-se a si mesmo”— o que significa?


    “Produza-se” e “a si mesmo”. “A si mesmo” tem singularidade. “Produza-se” tem alavancagem. “A si mesmo” tem responsabilidade. “Produza-se” tem conhecimento específico. “A si mesmo” contém também conhecimento específico. Por isso, todas estas peças podem ser encaixadas nestas duas palavras.


    Se tem o objetivo de longo prazo de enriquecer, deve perguntar-se o seguinte, “Isto é autêntico para mim? Estou a projetar o meu verdadeiro eu?” E depois, “Estou a produzi-lo? Estou a fazer algo que consigo escalar? Estou a escalar com trabalho ou com capital ou com programação ou com meios de comunicação social?” É uma mnemónica simples e muito prática. [78]


    Isto é duro. É por isso que digo que demora décadas — não estou a dizer que demora décadas a executar, mas grande parte de uma década pode ser gasta a descobrir o que pode oferecer em exclusivo. [10]


    Qual é a diferença entre riqueza e dinheiro?


    Dinheiro é a forma como transferimos riqueza. Dinheiro é crédito social. É a capacidade de ter créditos e débitos do tempo dos outros.


    Se fizer bem o meu trabalho, se criar valor para a sociedade, a sociedade diz, “Oh, obrigado. Ficar-lhe-emos em dívida no futuro pelo trabalho que fez no passado. Aqui está um pequeno reconhecimento de dívida. Chamemos-lhe dinheiro.” [78]


    Riqueza é o objeto que quer. Riqueza são bens que rendem enquanto dorme. Riqueza é a fábrica, os robots, a produzir coisas em série. Riqueza é o programa informático que funciona à noite, servindo outros clientes. Riqueza é também o dinheiro no banco que é reinvestido noutros bens e noutros negócios.


    Mesmo uma casa pode ser uma forma de riqueza, porque pode arrendá-la, embora seja provavelmente uma utilização pouco rentável do terreno comparada a um empreendimento comercial.


    Por isso, a minha definição de riqueza tem muito mais que ver com negócios e bens que podem render enquanto dorme. [78]

    

    A tecnologia democratiza o consumo, mas consolida a produção. A melhor pessoa no mundo no que quer que seja pode fazê-lo para todos.

    

    A sociedade paga-lhe para criar as coisas que ela quer. Mas a sociedade ainda não sabe como criar essas coisas, porque se soubesse, não precisava de si. Já as teria inventado.



    Praticamente tudo em sua casa, no seu local de trabalho e na rua já foi tecnologia em algum momento da vida. Houve uma altura em que o petróleo foi uma tecnologia que enriqueceu J. D. Rockefeller. Houve uma altura em que os carros foram uma tecnologia e fizeram de Henry Ford um homem rico.


    A tecnologia é, assim, um conjunto de coisas, tal como disse Alan Kay, que ainda não funcionam em pleno [correção: Danny Hillis]. Quando algo funciona, deixa de ser tecnologia. A sociedade quer sempre coisas novas. E se quer ser rico, tem de descobrir o que pode proporcionar à sociedade que a própria sociedade ainda não saiba como obter, mas que vai querer, que lhe seja natural e esteja no âmbito do seu conjunto de competências e capacidades.


    Depois, tem de descobrir como fazê-la escalar, porque construir uma só não será suficiente. Tem de construir centenas, ou centenas de milhares, ou milhões, ou milhares de milhões, para que todas as pessoas possam ter uma. Steve Jobs (e a sua equipa, claro) percebeu que a sociedade quereria smartphones. Um computador de bolso que tivesse toda a capacidade de um telefone vezes cem e fosse fácil de utilizar. Dessa feita, descobriram como construí-lo e depois descobriram como o fazer escalar. [78]
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    ENCONTRAR E DESENVOLVER CONHECIMENTO ESPECÍFICO


    Competências de vendas são uma forma de conhecimento específico.


    Há quem tenha um “dom” para vendas. Encontramos frequentemente pessoas assim em startups e empresas de capital de risco. Quando se conhece alguém que tem um dom para vendas, sabemos que essa pessoa é fantástica. São realmente bons no que fazem. Trata-se de uma forma de conhecimento específico.


    Obviamente, aprenderam em algum lado, mas não em contexto de sala de aula. Talvez tenham aprendido em pequenos, no recreio da escola, ou talvez os pais os tenham ensinado a negociar. Para outros, talvez seja uma componente genética no ADN.


    Mas pode melhorar as competências de vendas. Pode ler Robert Cialdini, pode fazer uma formação em vendas, pode fazer vendas porta-a-porta. É violento, mas dar-lhe-á a formação num ápice. É definitivamente possível melhorar as suas competências de vendas.

    

    O conhecimento específico não pode ser ensinado, mas pode ser aprendido.

    

    Quando falo sobre conhecimento específico, refiro-me ao que fazia quando era criança ou adolescente quase sem se esforçar. Algo que nem sequer considerava uma competência, mas que era observado pelas pessoas à sua volta. A sua mãe ou o seu melhor amigo de infância reparariam.



    Exemplos do que seria o seu conhecimento específico:


    
      	▶ Competências de vendas.


      	▶ Talento musical, com a capacidade de aprender a tocar qualquer instrumento.


      	▶ Uma personalidade obsessiva: compenetra-se nas coisas e memoriza-as rapidamente.


      	▶ Gosto por ficção científica: gostava de ler ficção científica, o que significa que absorve muito conhecimento rapidamente.


      	▶ Jogava muitos jogos, compreende bastante bem a Teoria de Jogos.


      	▶ Mexericos, pesquisar a fundo as redes dos seus amigos. Isso pode fazer de si um jornalista muito interessante.

    


    O conhecimento específico é uma combinação estranha de traços únicos do seu ADN, da sua educação específica e da sua resposta à mesma. Está praticamente inscrito na sua personalidade e na sua identidade. Então, pode aperfeiçoá-lo.

    



    Ninguém pode competir consigo em ser igual a si.


    A vida é, em grande parte, uma procura de quem e do que é que precisa mais de si.


    



    Por exemplo, adoro ler e adoro tecnologia. Aprendo muito rapidamente e aborreço-me depressa. Se tivesse seguido uma profissão em que fosse necessário embrenhar-me no mesmo tema durante vinte anos, teria sido desastroso. Estou na área do investimento de capital de risco, o que exige que esteja sempre em cima das novas tecnologias (e sou recompensado por me aborrecer, porque estão sempre a surgir tecnologias novas). Isto combina bastante bem com o meu conhecimento específico e o meu conjunto de competências. [10]


    Queria ser cientista. É daí que vem muita da minha hierarquia moral. Vejo os cientistas como estando no topo da cadeia de produção para a humanidade. Penso que o grupo de cientistas que concretizam os avanços e contribuições deve ter contribuído mais para a sociedade humana do que qualquer outra classe de seres humanos. Não menosprezando as artes, a política, a engenharia ou a gestão, mas a verdade é que, sem a ciência, continuaríamos às voltas na lama a lutar com paus e a tentar acender fogueiras.

    



    A sociedade, os negócios e o dinheiro encontram-se a jusante da tecnologia, que, por sua vez, está a jusante da ciência. A ciência aplicada é o motor da humanidade.


    Corolário: os Cientistas Aplicados são as pessoas mais poderosas do mundo. Isto será mais óbvio nos próximos anos.


    

    Todo o meu sistema de valores foi construído em torno dos cientistas, e eu queria ser um grande cientista. Mas quando, em retrospetiva, analiso aquilo em que era extraordinariamente bom e no que acabei por me dedicar, estava mais na vertente de fazer dinheiro, brincar com tecnologia e dedicar-me às vendas. Explicar coisas e falar com pessoas.



    Tenho algumas competências de vendas, o que é uma forma de conhecimento específico. Tenho algumas competências analíticas sobre como fazer dinheiro. E tenho esta capacidade de absorver dados, ficar obcecado com isso e desconstruir essa informação — é uma competência específica que tenho. E também adoro ”brincar” com tecnologia. Tudo isto me parece uma brincadeira, mas, para os outros, parece trabalho.


    Há outras pessoas para quem estas coisas seriam difíceis e diriam, “Então, como é que eu consigo tornar-me bom a ser incisivo e a vender ideias?” Bem, se ainda não é bom nisso ou se é algo que não lhe diz muito, talvez não seja o seu género — concentre-se em algo que lhe interesse realmente.


    A primeira pessoa a identificar verdadeiramente o meu conhecimento específico foi a minha mãe. Fê-lo como um aparte, a falar da cozinha, e disse-o tinha eu 15 ou 16 anos. Estava a dizer a um amigo que queria ser astrofísico, e ela disse, “Não, vais ser empresário.” E eu pensei, “O quê, a minha mãe está a dizer-me que vou ser empresário? Vou ser astrofísico. Ela não sabe o que diz.” Mas a minha mãe sabia exatamente o que dizia. [78]


    O conhecimento específico é encontrado muito mais facilmente seguindo os seus talentos inatos, a sua curiosidade genuína e a sua paixão. Não é por estudar para conseguir o emprego da moda (qualquer que ele seja); não é por seguir a área que os investidores considerem mais forte (qualquer que ela seja).


    Muito frequentemente, o conhecimento específico está na vanguarda do conhecimento. Muitas vezes, está também em coisas que só agora estão a ser percecionadas ou que são ainda muito difíceis de perceber. Se não está lá a 100%, outra pessoa que esteja a 100% irá passar-lhe à frente. E não o vai superar apenas por um bocadinho — superá-lo-á por muito, porque agora estamos a operar no domínio das ideias, onde os juros compostos e a alavancagem se aplicam verdadeiramente. [78]

    

    A internet ampliou massivamente o espaço possível de carreiras. A maioria ainda não se apercebeu disso.


    Pode ir para a internet e encontrar o seu público. E pode construir um negócio, criar um produto, conseguir riqueza e fazer as pessoas felizes, expressando-se unicamente pela internet. [78]


    A internet permite escalar qualquer interesse de nicho, desde que seja a melhor pessoa nesse campo. E a boa notícia é que, uma vez que cada humano é diferente, todas as pessoas são as melhores em algo — em serem elas mesmas.


    Um outro tweet meu que vale a pena destrinçar, mas que não foi incluído no tweetstorm “Como enriquecer”, é muito simples: “Evite a concorrência através da autenticidade”. Basicamente, quando tem concorrência é porque está a copiá-la. É porque está a tentar fazer a mesma coisa. Mas todos os seres humanos são diferentes. Não copie. [78]


    Se está essencialmente a construir e a fazer o marketing de algo que é uma extensão do seu eu, não há quem possa competir consigo nesse ponto. Quem é que vai competir com Joe Rogan ou com Scott Adams? É impossível. Há alguém por aí que capaz de melhorar as tiras diárias do Dilbert? Não. Há alguém que compita com Bill Watterson e crie um Calvin and Hobbes melhor? Não. Estão a ser autênticos. [78]

    

    Os melhores empregos não são nem decretados nem licenciados. São expressões criativas de aprendizes contínuos em mercados livres.


    A competência mais importante para enriquecer é tornar-se um perpétuo aprendiz. Tem de saber como aprender tudo o que quer aprender. O modelo antigo de fazer dinheiro é ir para a universidade durante quatro anos, tirar um curso e trabalhar como profissional do setor durante 30 anos. Mas, agora, as coisas mudam rapidamente. Agora, tem nove meses para se pôr a par de uma profissão nova, que passará à história ao fim de quatro anos. Mas no prazo desses três produtivos anos, pode ficar muito rico.


    Hoje, é muito mais importante tornar-se perito numa área totalmente nova em nove a doze meses, do que ter escolhido a área “certa” há anos atrás. É importante estudar as bases, para que nenhum livro o assuste. Se for à biblioteca e existir um livro que não compreende, deve ser capaz de refletir e dizer, “Qual é a base necessária para aprender isto?” As bases são primordiais. [74]


    Aritmética básica e numeracia são bastante mais importantes na vida do que fazer cálculos. Da mesma forma, ser capaz de se expressar utilizando palavras comuns é bastante mais importante do que saber escrever poesia, ter um vocabulário extenso ou falar sete línguas estrangeiras.


    Saber como ser persuasivo quando fala é bastante mais importante do que ser um especialista em marketing digital ou otimizador de cliques. As bases são a chave. É muito melhor estar ao nível de 9/10 ou 10/10 nas bases do que tentar aprofundar alguma coisa. Precisa de ir mais fundo, porque de outra forma estará a uma milha de largura e a uma polegada de profundidade e não vai conseguir o que quer da vida. Só consegue alcançar a mestria em uma ou duas coisas. São normalmente as coisas pelas quais está obcecado. [74]
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    JOGUE JOGOS A LONGO PRAZO COM PESSOAS A LONGO PRAZO


    Disse, “Todos os ganhos na vida, seja em termos de riqueza, relações ou conhecimento, vêm de juros compostos. Como é que alguém sabe se está a conseguir obter um efeito composto?


    Efeito composto é um conceito muito poderoso. O efeito composto aplica-se a mais do que apenas rendimentos compostos sobre capital, os quais são apenas o início.


    A composição (compounding) nas relações empresariais é muito importante. Observe alguns dos cargos de topo na sociedade, tais como: porque é que alguém é CEO de uma empresa pública ou gere milhares de milhões de dólares? A resposta é: porque confiam neles. São pessoas em quem se confia, porque os relacionamentos que construíram e o trabalho que fizeram tiveram um resultado composto. Mantiveram-se fiéis ao negócio e demonstraram (de uma forma visível e responsável) ser pessoas de elevada integridade.


    O efeito composto também acontece na sua reputação. Se tiver uma reputação sólida e continuar a construí-la durante décadas, as pessoas vão reparar. A sua reputação vai acabar por ser, literalmente, milhares ou dezenas de milhares de vezes mais valiosa do que outra pessoa que seja muito talentosa, mas não esteja a manter o efeito composto na reputação.


    Isto também é verdade quando estamos a trabalhar com pessoas individuais. Se tiver trabalhado com alguém durante cinco ou dez anos e continuar a gostar de trabalhar com essa pessoa, obviamente confia nela, e pequenas peculiaridades tornam-se irrelevantes. Todas as negociações normais em relacionamentos de negócios podem ser muito simples, porque há confiança mútua — sabem que vai funcionar.


    Por exemplo, há outro Angel Investor em Silicon Valley chamado Elad Gil, com quem gosto de trabalhar.


    Gosto de trabalhar com Elad, porque sei que, quando o negócio estiver em curso, ele vai fazer de tudo para me beneficiar. Vai sempre arredondar a meu favor, se houver excedente por distribuir. Se existir algum custo a pagar, pagará do seu bolso, sem sequer o mencionar. Uma vez que se esforça tanto para me tratar tão bem, reencaminho-lhe todos os negócios que tenho — tento incluí-lo em tudo. Depois, faço os possíveis para tentar compensá-lo. O efeito composto nestas relações é muito valioso. [10]

    

    As intenções não interessam. As ações, sim. É por isso que ser ético é difícil.


    Quando encontrar a coisa certa a fazer, quando encontrar as pessoas certas com quem trabalhar, invista profundamente. Mantê-los durante décadas é realmente a forma como conseguirá grandes retornos nos seus relacionamentos e no seu dinheiro. Por isso, o efeito composto é muito importante. [10]

    

    99% do esforço é desperdiçado.


    Obviamente, nada nunca é totalmente desperdiçado, porque é tudo um momento de aprendizagem. Pode aprender com quase tudo. Mas, por exemplo, se pensarmos na escola, 99% dos trabalhos que fez, dos livros que leu, dos exercícios que completou, das coisas que aprendeu, na realidade, não se aplicam. Poderá ter aprendido matéria de geografia e história que nunca vai voltar a utilizar. Poderá ter estudado uma língua que já não fala. Poderá ter estudado um ramo da matemática de que se esqueceu completamente.


    Claro que são experiências de aprendizagem. Aprendeu. Aprendeu o valor do trabalho árduo; poderá ter aprendido algo que lhe entrou bem na mente e se tornou uma parte daquilo que faz hoje. Mas pelo menos no que diz respeito à vida orientada para os objetivos, apenas cerca de 1% dos esforços que fez recompensou.


    Outro exemplo é a quantidade de pessoas com quem saiu até encontrar o seu marido ou esposa. Foi tempo desperdiçado no sentido do objetivo. Não foi desperdiçado no sentido exponencial, não foi desperdiçado no sentido de aprendizagem, mas seguramente foi desperdiçado no sentido do objetivo.


    A razão pela qual digo isto não é para fazer algum comentário superficial sobre como 99% da sua vida são desperdiçados e apenas 1% é útil. Digo isto, porque deve ser muito ponderado e perceber que, na maioria das coisas (relacionamentos, trabalho, mesmo na aprendizagem), o que tenta fazer é encontrar aquilo a que se pode dedicar de alma e coração e conseguir o efeito composto.


    Quando sai com alguém, no momento em que se apercebe de que este relacionamento não vai acabar em casamento, deverá provavelmente seguir em frente. Quando estuda algo, como aulas de geografia ou história, e apercebe-se de que nunca vai utilizar a informação, deixe essas aulas. É um desperdício de tempo. É um desperdício da sua energia cerebral.


    Não estou a dizer para não fazer os 99%, porque é muito difícil identificar o que é o 1%. O que estou a dizer é: quando encontrar o 1% da sua disciplina que não será um desperdício, no qual sente que poderá investir para o resto da sua vida e que lhe fará sentido — avance em força e esqueça o resto. [10]
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    ASSUMA RESPONSABILIDADE

    

    Assuma responsabilidade e corra riscos empresariais em nome próprio. A sociedade vai retribuir-lhe com responsabilidade, equidade e alavancagem.


    Para ser rico, é necessário ter alavancagem. A alavancagem vem com a mão de obra, vem com o capital, ou pode vir através de programação ou dos meios de comunicação social. Mas a maior parte, como a mão de obra e o capital, tem de lhe ser dado. No que diz respeito à mão de obra, alguém tem de o seguir. Quanto ao capital, alguém tem de lhe dar dinheiro, ativos para gerir, ou máquinas.


    Por isso, para conseguir estas coisas, tem de criar credibilidade, e tem de o fazer em nome próprio tanto quanto possível, o que é arriscado. A responsabilidade é, assim, uma faca de dois gumes. Permite-lhe ficar com os créditos quando as coisas correm bem e sofrer as consequências do fracasso quando correm mal. [78]


    Ter uma responsabilidade clara é importante. Sem responsabilidade, não tem incentivos. Sem responsabilidade, não consegue criar credibilidade. Mas corre riscos. Arrisca-se a falhar. Arrisca-se à humilhação. Arrisca-se a falhar em nome próprio.


    Felizmente, na sociedade moderna, já não há prisão para devedores e as pessoas não são presas ou executadas por perderem o dinheiro dos outros, mas continuamos a estar socialmente programados para não falhar em público em nome próprio. As pessoas que têm a capacidade de falhar em público e dar a cara ganham, na verdade, bastante poder.


    Vou contar-lhe uma anedota pessoal. Até cerca de 2013, 2014, a minha imagem pública estava totalmente virada para startups e investimento. Apenas por volta de 2014, 2015 comecei a falar sobre filosofia, psicologia e assuntos mais vastos. Fiquei um bocado nervoso, porque o fazia em nome próprio. Apareceram logo pessoas da minha área com mensagens privadas do género, “O que é que estás a fazer? Vais acabar com a tua carreira. É uma estupidez.”


    Não lhes fiz caso. Arrisquei. Passou-se o mesmo com as criptomoedas. No início, corri um risco. Mas quando damos a cara, arriscamo-nos a algumas coisas. Também acabamos por colher as recompensas. Ficamos com os benefícios. [78]


    Antigamente, esperava-se que o capitão naufragasse com o navio. Se o navio se estivesse a afundar, então literalmente a última pessoa a sair seria o capitão. A responsabilização vem com riscos reais, mas estamos a falar sobre um contexto empresarial.


    Neste caso, o risco passaria por, provavelmente, ser o último a conseguir recuperar o seu capital. Seria o último a ser pago pelo seu tempo. O tempo que investe, o capital que coloca na empresa estão em risco. [78]


    Perceba que, na sociedade moderna, o risco do lado negativo não é assim tão grande. Mesmo a insolvência pessoal pode limpar as dívidas quando vivemos em bons ecossistemas. Conheço bem Silicon Valley, mas, no geral, as pessoas perdoam as falhas, desde que seja honesto e faça um esforço para ser bastante íntegro.


    Não há assim tanta coisa a temer em termos de falha, pelo que as pessoas devem assumir bastante mais responsabilidade do que assumem. [78]
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    CRIE OU COMPRE PARTE DE UM NEGÓCIO

    

    Se não tiver parte num negócio, não tem um percurso para trilhar rumo à liberdade financeira.


    Porque é que possuir parte de um negócio é importante para ser rico?


    É propriedade por oposição a trabalho assalariado. Se for pago por alugar o seu tempo, mesmo no caso de médicos e advogados, pode fazer algum dinheiro, mas não a ponto de lhe conceder liberdade financeira. Não vai ter um rendimento passivo, onde o negócio vai rendendo para si, enquanto está de férias. [10]


    Este é capaz de ser um dos pontos mais importantes. Há a ideia geral de que pode criar riqueza — fazer dinheiro através do trabalho. Provavelmente, não vai funcionar. Há muitas razões para isso.


    Sem propriedade, as suas contribuições estão estreitamente ligadas aos seus resultados. Em praticamente todos os empregos assalariados, mesmo alguém com um valor elevado por hora, como um advogado ou um médico, continua a ter de dedicar essas horas, horas estas que lhe são pagas.


    Sem propriedade, enquanto está a dormir, não está a ganhar. Quando se reformar, não está a ganhar. Quando estiver de férias, não está a ganhar. E não pode ganhar de forma “não linear”.


    Se reparar nos médicos que ficam ricos (mesmo ricos), é porque abrem um negócio. Abrem uma clínica. A clínica desenvolve uma marca e a marca atrai pessoas. Ou inventam algum tipo de dispositivo médico, um procedimento, ou um processo com propriedade intelectual.


    Essencialmente, está a trabalhar para outra pessoa, e essa pessoa está a arriscar e tem a responsabilidade, a propriedade intelectual e a marca. Não vão pagar-lhe suficientemente. Vão pagar-lhe o mínimo a que forem obrigados, para que faça o seu trabalho. Pode ser um mínimo dos mínimos elevado, mas continua a não ser verdadeira riqueza quando comparado a continuar a receber na reforma. [78]


    Ter ações numa empresa significa basicamente que está do lado da vantagem. Quando detém dívida, detém fluxos de rendimento garantidos e está no lado da desvantagem. O seu objetivo deve ser deter capital em ações. Caso não detenha ações ou uma parte num negócio, as suas possibilidades de fazer dinheiro são muito escassas.


    Tem de trabalhar ao ponto em que detém capital próprio num negócio. Pode deter capital em empresas enquanto pequeno acionista, quando adquire ações. Também pode detê-lo como proprietário, ao criar a empresa. A propriedade é muito importante. [10]


    Todas as pessoas que realmente fazem dinheiro em determinado momento detêm uma parte de um produto, um negócio ou algum tipo de propriedade intelectual. Isso pode acontecer através de opções de ações, se trabalhar numa empresa de tecnologia. É uma boa maneira de começar.


    Mas, geralmente, a verdadeira riqueza é criada abrindo as suas próprias empresas ou mesmo através de investimento. Numa empresa de investimento, adquire-se capital de empresas. Estas são as rotas para a riqueza. Não é graças à folha de horas . [78]
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    ENCONTRE UMA POSIÇÃO DE ALAVANCAGEM


    Vivemos numa era de alavancagem infinita, e as recompensas económicas para a curiosidade intelectual genuína nunca foram tão altas. [11] Seguir a sua genuína curiosidade intelectual estabelece bases melhores para uma carreira do que seguir a máquina de fazer dinheiro da moda. [11]


    Por estranho que pareça, o conhecimento que é detido por si ou por um pequeno conjunto de pessoas é fruto das suas paixões e dos seus hobbies. Caso tenha hobbies relacionados com a sua curiosidade intelectual, há uma maior probabilidade de desenvolver estas paixões. [1]

    

    Se é um entretenimento agora, mas um dia passa a aborrecê-lo, é uma distração. Continue à procura.


    Só quero fazer coisas pelo seu valor intrínseco. Trata-se de uma definição de arte. Quer seja negócios, exercício, romance, amizade, o que seja, penso que o significado da vida é fazer coisas pelo seu valor intrínseco. Ironicamente, quando o faz, cria o seu melhor trabalho. Mesmo que esteja apenas a tentar fazer dinheiro, será, na verdade, o mais bem-sucedido.


    O ano em que gerei mais riqueza pessoal foi o ano em que menos trabalhei e menos me preocupei com o futuro. Fazia as coisas por puro divertimento. Basicamente, estava a dizer às pessoas, “Estou reformado, não estou a trabalhar”. Então, tive tempo para aquele que era o meu projeto mais valioso com que já me deparei. Ao fazer coisas pelo seu próprio interesse, fi-las no seu melhor. [74]


    Quanto menos quer algo, menos pensa nisso, menos está obcecado com o assunto, mais vai fazê-lo de uma forma natural. Mais vai fazê-lo por si mesmo. Vai fazê-lo da forma em que é bom a fazê-lo e vai manter-se fiel a essa forma. As pessoas à sua volta vão ver que a qualidade do seu trabalho é superior. [1]


    Siga a sua curiosidade intelectual mais do que o que quer que seja a “tendência” do momento. Se a sua curiosidade alguma vez o levar a um local onde a sociedade acaba por querer ir, será extremamente bem pago. [3]


    Existe uma maior probabilidade de ter competências, para as quais a sociedade ainda não sabe como formar outras pessoas. Se as pessoas forem formadas numa determinada área, então podem substituí-lo. Se o podem substituir, então não precisam de lhe pagar muito. Tem de saber como fazer algo que outros não saibam fazer precisamente na altura em que estas competências são necessárias. [1]

    

    Se conseguem ensiná-lo, acabarão por ensinar um computador a fazer a mesma coisa.


    É recompensado pela sociedade porque lhe dá o que ela quer e não sabe onde o conseguir. Há muita gente que pensa que pode ir para a escola e estudar como fazer dinheiro, mas a realidade é que não há uma competência chamada “negócios”. [1]


    Pense no produto ou serviço que a sociedade quer, mas que ainda não sabe como conseguir. Quer ser a pessoa que entrega esse serviço ou produto e que o consegue fazer em escala. É esse o desafio de “como fazer dinheiro”.

    

    Agora, o problema é tornar-se bom no que quer que seja. Aquilo em que deve ser bom muda de geração para geração, mas uma boa parte acontece na tecnologia.


    Está à espera do seu momento, quando surge uma oportunidade, pedem um conjunto de competências e você é excecionalmente qualificado. Entretanto, desenvolve a sua marca no Twitter, no YouTube e oferecendo trabalho sem cobrar. Faz nome e corre alguns riscos no processo. Quando é chegado o momento de avançar para a oportunidade, pode fazê-lo com alavancagem — a máxima possível. [1]


    Há três categorias gerais de alavancagem:


    Uma forma de alavancagem é a mão de obra — outras pessoas a trabalhar para si. É a forma mais antiga de alavancagem e, na verdade, não é uma grande forma no mundo moderno. [1] Defenderia que esta é a pior forma de alavancagem que poderia utilizar. Gerir outras pessoas é algo incrivelmente trabalhoso. Requer extraordinárias competências de liderança. Está sempre a uma curta distância de um motim ou de ser devorado ou despedaçado pela multidão. [78]


    O dinheiro é uma boa forma de alavancagem. Significa que, cada vez que toma uma decisão, pode multiplicá-la com dinheiro. [1] O capital é uma forma delicada de alavancagem. É mais moderna. É a que as pessoas têm utilizado para ficarem fabulosamente prósperas no último século. Tem sido, provavelmente, a forma dominante de alavancagem ao longo do último século.


    Verificamos isso ao observar as pessoas mais ricas. São banqueiros, políticos em países corruptos que imprimem dinheiro, especialmente pessoas que movimentam largas somas de dinheiro. Se reparar nos cargos de topo das grandes corporações, fora das empresas de tecnologia, em muitas grandes empresas antigas, a função de CEO é, na realidade, um cargo financeiro.


    O capital consegue fazer escalar as coisas muito bem. Se obtiver bons resultados a administrar capital, pode administrar mais e mais capital, muito mais facilmente do que administra mais e mais pessoas. [78]


    A última forma de alavancagem é nova em folha — a forma mais democrática. É: “Produtos sem custo marginal de replicação.”


    Isto inclui livros, meios de comunicação social, filmes e programação. A programação é provavelmente a forma mais poderosa de alavancagem que não precisa de permissão ou aprovação. Basta um computador — não precisa da autorização de ninguém. [1]

    

    Esqueça ricos versus pobres, executivos versus operários. Agora é: ter alavancagem versus não ter alavancagem.


    A forma mais importante e interessante de alavancagem é a ideia de produtos que não têm custo marginal de replicação. É a nova forma de alavancagem. Isto só foi inventado nos últimos séculos. Começou com a imprensa. Acelerou com os meios de radiodifusão e agora disparou completamente com a internet e a programação. Agora, pode multiplicar os seus esforços sem envolver outras pessoas e sem necessitar de dinheiro de terceiros.


    Este livro é uma forma de alavancagem. Há muito tempo, teria de me sentar numa sala de conferências e dar aulas individualmente. Talvez alcançasse algumas centenas de pessoas, e ficaria por aí. [78]


    Esta moderna forma de alavancagem é onde se fazem todas as novas fortunas, todos os novos bilionários. Na geração anterior, as fortunas construíam-se através de capital. As pessoas que faziam fortunas eram os Warren Buffets deste mundo.


    Mas as fortunas da nova geração são todas feitas através de programação ou comunicação social. Joe Rogan está a fazer 50 a 100 milhões de dólares por ano com o seu podcast. Temos também PewDiePie. Não sei que montante está a conseguir gerar, mas é mais do que rendem os serviços noticiosos. E, claro, temos Jeff Bezos, Mark Zuckerberg, Larry Page, Sergey Brin, Bill Gates, e Steve Jobs. A riqueza deles é uma alavancagem baseada em programação. [78]


    Provavelmente, a ideia mais importante a reter sobre novas formas de alavancagem é que não precisam de permissão. Não requerem a permissão de outra pessoa para que as possa utilizar ou ser bem-sucedido. No que diz respeito à alavancagem da mão de obra, alguém tem de decidir segui-lo. Para a alavancagem do capital, alguém tem de dar-lhe dinheiro para investir ou para criar um produto.


    Programar, escrever livros, gravar podcasts, escrever tweets, fazer vídeos no Youtube — este tipo de coisas não requer permissão. Não é necessária a permissão de ninguém para as fazer e é por isso que são coisas que trazem igualdade. São grandes equalizadores de alavancagem. [78] Por exemplo, cada grande programador de software, tem agora um exército de bots a trabalhar para si durante a noite, enquanto dorme, depois de ter programado e o sistema estar a funcionar. [78]

    

    Nunca vai enriquecer alugando o seu tempo.


    Assim que for possível, otimize a independência ao invés do pagamento. O sonho é ganhar independência, assumindo responsabilidade pelo seu resultado, em vez de assumir responsabilidade sobre o que entrega. [10]


    Os humanos evoluíram em sociedades onde não havia alavancagem. Se eu estivesse a cortar lenha ou a transportar água para si, você saberia que as oito horas que eu dedicasse a cortar lenha seriam equivalentes a oito horas de lenha cortada. Agora, inventámos a alavancagem — através do capital, cooperação, tecnologia, produtividade, todos estes meios. Vivemos numa era de alavancagem. Como trabalhador, quer receber o máximo de alavancagem possível para ter um impacto enorme, gastando menos tempo ou menos esforço físico.


    Um trabalhador com alavancagem pode fornecer um resultado que supera o de um trabalhador sem alavancagem por um fator de um milhar ou dez milhares. Com um trabalhador com alavancagem, saber ter critério e avaliar é bastante mais importante do que o tempo que emprega ou o quão arduamente trabalha.

    

    Esqueça os programadores que produzem 10 vezes mais que a média. Existem mesmo programadores que produzem 1000 vezes mais que a média, nós é que não o reconhecemos totalmente. Ver @ID_AA_Carmack, @notch, Satoshi Nakomoto, etc.


    Por exemplo, um bom engenheiro de software pode literalmente criar quinhentos milhões de dólares para a sua empresa apenas por programar corretamente e criar a aplicação correta. Mas dez engenheiros a trabalhar dez vezes mais arduamente, apenas porque escolheram o modelo errado, o produto errado, o redigiram da forma errada, ou aplicaram o loop viral errado, perderam basicamente tempo e não geraram nada. Os contributos não correspondem aos resultados, especialmente para trabalhadores com alavancagem.


    Aquilo que quer na vida é controlar o seu tempo. Quer ter um emprego com alavancagem onde controla o seu próprio tempo e é acompanhado nos resultados. Se fizer algo incrível que tenha um verdadeiro efeito no negócio, têm de lhe pagar. Especialmente se não souberem como o faz, porque é algo inato à sua obsessão, ou à sua competência, ou às suas capacidades. Nesse cenário, vão querer continuar a pagar-lhe para o fazer.


    Se tem conhecimento específico, se mostra responsabilidade pelo que entrega e tem alavancagem, vão pagar-lhe o que vale. Se lhe pagarem o seu valor, então pode receber o seu tempo de volta — pode ser hipereficiente. Não está a organizar reuniões só porque sim, não está a tentar impressionar outras pessoas, não está a tomar notas para parecer que esteve a trabalhar. Tudo aquilo com que se importa é com o próprio trabalho.


    Quando faz apenas o verdadeiro trabalho, será bastante mais produtivo, bastante mais eficiente. Vai trabalhar quando lhe apetecer — quando está com muita energia — e não estará a forçar e a debater-se com dificuldades quando tem pouca energia. Vai recuperar o seu tempo.

    

    Semanas de trabalho de 40 horas são uma relíquia da Era Industrial. Os trabalhadores da área do conhecimento funcionam como atletas — treino e sprint, depois descanso e reavaliação.


    As vendas são um exemplo — especialmente as vendas de topo de gama. Ser um agente imobiliário que anda por aí a vender casas não é necessariamente um grande emprego. Há muita gente no meio, e a concorrência é grande. Mas se for um agente imobiliário de alto nível, que sabe fazer o seu marketing pessoal e sabe vender casas, é possível que consiga vender mansões de 5 milhões de dólares num décimo do tempo, enquanto outra pessoa enfrenta dificuldades para vender apartamentos ou condomínios de 100 mil dólares. Agente imobiliário é uma profissão onde o contributo e o resultado estão desfasados.


    Construir e vender qualquer produto encaixam-se nesta descrição. E, fundamentalmente, o que há mais a acrescentar? Onde necessariamente não vai querer estar é numa função de apoio, como o serviço ao cliente. No serviço ao cliente, infelizmente, o contributo e o resultado caminham relativamente lado a lado, assim como as horas que aloca ao trabalho. [10]


    Ferramentas e alavancagem criam este desfasamento entre contributos e resultados. Quanto mais elevado for o componente de criatividade de uma profissão, mais provável é haver desfasamento entre contributos e resultados. Se está à procura de profissões com uma maior correlação entre contributos e resultados, será muito difícil criar riqueza e conseguir riqueza para si nesse processo. [78]

    

    Se deseja fazer parte de uma grande empresa de tecnologia, então é necessário conseguir VENDER ou CONSTRUIR. Se não faz nenhuma delas, aprenda.


    Aprenda a vender, aprenda a construir. Se conseguir fazer ambos, será imparável.


    São duas categorias muito amplas. Uma é construir um produto. É uma tarefa árdua e multivariada. Pode incluir o design; pode incluir o desenvolvimento; pode incluir os processos de produção, logística, aquisição; e pode mesmo ser a conceção e operação de um serviço. Tem um sem-número de definições.


    Mas em cada indústria, há uma definição do construtor. Na nossa indústria de tecnologia, é o CTO (Diretor de Tecnologia), ou o programador, ou o engenheiro de software ou o engenheiro de hardware. Mas mesmo no ramo das lavandarias, pode ser a pessoa que desenvolve o serviço de lavandaria, que faz com que as máquinas funcionem a horas, que se certifica de que todas as roupas vão para o sítio certo, na altura certa, e assim por diante.


    O reverso desta questão são as vendas. Mais uma vez, a definição de vender é muito ampla. Vender não significa apenas vender a clientes individuais. Também pode significar marketing, pode significar comunicar, pode significar recrutar, pode significar angariar fundos, pode significar inspirar pessoas, ou mesmo fazer RP. Trata-se de uma categoria muito ampla. [78]

    

    Ganhe com a sua mente, não com o seu tempo.


    Retomemos o tema do ramo imobiliário. O pior tipo de trabalho é o de alguém que está a trabalhar na reparação de uma casa. Talvez receba dez ou 20 dólares à hora. Dirige-se a casa das pessoas, o seu patrão quer que esteja lá às 8 h da manhã e faz as suas obras na casa. Aqui, tem zero alavancagem. Tem alguma responsabilidade, mas não muita, porque a sua responsabilidade é para com o patrão, não reporta ao cliente. Não tem nenhum conhecimento específico, porque faz um trabalho que muita gente pode fazer. Não lhe vão pagar muito. Pagam-lhe o salário mínimo mais um pouco mais pela sua competência e o seu tempo.


    O nível acima pode ser o empreiteiro geral que trabalha na casa para o proprietário. Podem pagar-lhe 50 mil dólares para fazer o projeto todo, depois pagam aos trabalhadores 15 dólares por hora e ficam com a diferença.


    Ser empreiteiro geral é obviamente a melhor posição. Mas como medimos isso? Como sabemos que é melhor? Bom, sabemos que é melhor porque esta pessoa tem alguma responsabilidade. São responsáveis pelo resultado, têm de fazer noitadas se as coisas não estiverem a correr bem. Os empreiteiros têm alavancagem através dos operários que trabalham para eles. Também têm um pouco mais de conhecimento específico: como organizar uma equipa, fazer com que compareçam a horas, e como lidar com regulamentos municipais.


    O nível acima pode ser um promotor imobiliário. Um promotor é alguém que compra uma propriedade, contrata um grupo de empreiteiros e a transforma em algo de valor superior. Provavelmente, terá de contrair um empréstimo para comprar a casa ou recorrer a investidores para angariar o dinheiro. Compra uma casa antiga, demole-a, reconstrói e vende-a. Em vez dos 50 mil dólares do empreiteiro geral, ou dos 15 dólares à hora do operário, o promotor pode conseguir fazer um milhão ou meio milhão de dólares de lucro ao vender a casa por mais do que a comprou, incluindo as despesas de construção. Mas, agora, repare no que é exigido ao promotor: um nível muito elevado de responsabilidade pelos resultados.


    O promotor assume mais risco, mais responsabilidade, tem mais alavancagem e precisa de ter conhecimentos mais específicos. Precisa de ter conhecimentos de angariação de fundos, regulamentos municipais, compreender as tendências do mercado imobiliário e se deve correr o risco ou não. É mais difícil.


    O nível superior pode ser alguém que administra dinheiro num fundo imobiliário. Tem um valor enorme de alavancagem de capital. Lida com muitos promotores e compra quantidades enormes de imóveis. [74]


    Um nível ainda acima pode ser alguém que diz, “Na verdade, quero trazer o máximo de alavancagem para agir neste mercado e o máximo de conhecimento específico.” Essa pessoa diria, “Na verdade, percebo de imobiliário, percebo de tudo, desde construção básica de habitação a comprar propriedades e vendê-las, à forma como os mercados imobiliários se movem e prosperam, e também compreendo o setor da tecnologia. Sei como recrutar promotores, sei programar, sei como construir um bom produto e sei como angariar dinheiro de capital de risco, como retribuí-lo e como tudo isso funciona.”


    Obviamente, não há quem saiba fazer isto tudo sozinho. Mas pode reunir uma equipa para tal, na qual cada um tem conjuntos de competências diferentes, e essa entidade, como um todo, teria conhecimento específico em tecnologia e em imobiliário. Teria uma responsabilidade maciça, porque o nome dessa empresa estaria numa posição de ser um negócio de alto risco e recompensa elevada, em toda a sua estrutura. E as pessoas envolvidas dedicar-lhe-iam as suas vidas e assumiriam um risco significativo. Teria alavancagem em programação, com muitos programadores. Teria capital com investidores a colocarem o seu dinheiro e o próprio capital do fundador. Teria alguma da mão de obra mais qualificada, tais como engenheiros, designers e profissionais de marketing.


    Depois, poderia terminar com uma empresa Trulia, Redfin ou Zillow, e a vantagem poderia ser potencialmente de milhares de milhões de dólares ou de centenas de milhões de dólares. [78]


    Cada nível tem alavancagem crescente, responsabilidade crescente e cada vez mais conhecimento específico. Está a juntar uma alavancagem baseada em dinheiro a uma alavancagem baseada em trabalho. Juntar uma alavancagem baseada em programação a dinheiro e mão de obra permite-lhe criar algo cada vez maior e ficar cada vez mais próximo de usufruir de todas as vantagens do negócio, e não apenas receber um salário.


    Comece como funcionário assalariado. Mas abra caminho no sentido de tentar conseguir maior alavancagem, mais responsabilidade e mais conhecimento específico. A combinação destas durante um longo período de tempo com a magia do efeito composto vai trazer-lhe verdadeira riqueza. [74]


    O que tem de evitar é o risco da ruína.


    Evitar a ruína significa manter-se fora da prisão. Por isso, não faça nada ilegal. Nunca compensa passar tempo atrás das grades. Mantenha-se afastado da perda total e catastrófica. Evitar a ruína também pode significar manter-se afastado de coisas que podem ser fisicamente perigosas ou provocar lesões ao seu corpo. Tem de preservar a sua saúde.


    Mantenha-se afastado de coisas que podem provocar a perda de todo o seu capital, de todas as suas poupanças. Não aposte tudo de uma só vez. Em vez disso, faça apostas otimistas do ponto de vista racional com grandes vantagens. [78]
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    SEJA REMUNERADO PELA SUA CAPACIDADE DE DISCERNIMENTO


    Escolher em que tipo de tarefas, carreiras ou áreas se envolve e que tipo de acordos com a entidade patronal está disposto a aceitar vai conceder-lhe muito mais tempo livre. Então, não terá de se preocupar tanto com a gestão do tempo. Gostaria de ser pago apenas pela minha capacidade de avaliação, e não por qualquer trabalho. Quero um robô, capital ou um computador a fazer o trabalho duro, mas quero ser pago pela minha capacidade de discernimento. [1]


    Acho que cada pessoa deve aspirar a ter profundos conhecimentos em alguma coisa e ser paga pelo seu conhecimento específico. Temos tanta alavancagem quanto possível no nosso negócio, quer seja através de robôs ou computadores, quer pelas nossas características pessoais. Então, podemos ser donos do nosso próprio tempo, porque estamos apenas a ser avaliados pelos resultados e não pelos contributos.


    Imagine alguém que aparece que tem claramente uma capacidade de ter um bom critério, ligeiramente melhor do que nós. Estão certos 85% do tempo, em vez de 75%. Você vai querer pagar-lhes 50, 100, 200 milhões de dólares, o que for preciso, porque 10% de uma melhor avaliação na realização de um negócio de 100 mil milhões de dólares é muito relevante. Os CEO auferem salários elevados por causa da sua alavancagem. As pequenas diferenças na capacidade de ter um bom discernimento e potencial geram verdadeiramente resultados ampliados. [2]


    Ter capacidade para ter bom discernimento, quando demonstrado — credibilidade relacionada com a avaliação — é fundamental. Warren Buffett é imbatível neste campo, porque tem uma imensa credibilidade. Tem sido extremamente responsável. Tem estado certo repetidas vezes no domínio público. Construiu uma reputação de elevada integridade, por isso, podemos confiar nele. As pessoas entregam-lhe infinita alavancagem devido ao seu discernimento e forma de decidir. Ninguém lhe pergunta quão arduamente trabalha. Ninguém lhe pergunta quando é que acorda ou quando se deita. Dizem apenas, “Warren, faz a tua parte”.


    Discernimento — discernimento especialmente demonstrado, com elevada responsabilidade e um historial limpo — é fundamental. [78]

    

    Desperdiçamos o nosso tempo com pensamentos de curto prazo e tarefas de rotina. Warren Buffet passa um ano a decidir e um dia a agir. O resultado dessa ação dura décadas.


    Algumas pessoas recebem bastante mais apenas por serem marginalmente melhores naquilo que fazem: como correr um quarto de milha uma fração de segundo mais depressa. A alavancagem amplia ainda mais estas diferenças. Estar no extremo na sua arte é muito importante nesta era da alavancagem. [2]
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    PRIORIZE E CONCENTRE-SE


    Tive bastante azar no meu percurso. A primeira pequena fortuna que fiz perdi-a instantaneamente, na bolsa. A segunda pequena fortuna que fiz, ou que deveria ter feito, fui basicamente enganado pelos meus sócios. Só à terceira vez é que a sorte me bateu à porta.


    Mesmo nessa altura, foi uma luta lenta e constante. Nunca fiz dinheiro num único e grandioso movimento. Foi sempre um conjunto de pequenas coisas que se acumularam. Tem mais que ver com criar consistentemente riqueza através da criação de negócios, da criação de oportunidades e criação de investimentos. Não com uma situação isolada, única e gigante. A minha riqueza pessoal também não foi gerada por um grande ano. Foi-se acumulando a pouco e pouco, grão a grão: mais opções, mais negócios, mais investimentos, mais coisas que eu posso fazer.


    Graças à internet, as oportunidades são massivamente abundantes. Na verdade, tenho demasiadas formas de fazer dinheiro. Não tenho tempo suficiente. Tenho literalmente oportunidades que me chegam de todos os lados, e eu continuo sem tempo. Há tantas formas de criar riqueza, criar produtos, criar negócios, e ser pago pela sociedade como um subproduto. Seria impossível agarrá-las todas. [78]

    

    Valorize o seu tempo atribuindo-lhe um valor hora e gaste implacavelmente para poupar tempo a esse valor. Nunca vai valer mais do que pensa que vale.


    Ninguém o vai valorizar mais do que se valoriza a si mesmo. Basta definir um valor hora pessoal muito elevado e respeitá-lo. Já em jovem, decidi que valia bastante mais do que o mercado achava que eu valia e comecei a tratar-me dessa forma.


    Leve sempre em conta o seu tempo, em qualquer decisão. Quanto tempo demora? Imagine que vai demorar uma hora para atravessar a cidade para ir buscar algo. Se se valorizar em 100 dólares à hora, trata-se basicamente de deitar fora 100 dólares. Vai fazer isso? [78]


    Avance para o seu eu próspero e escolha um valor hora intermédio. Para mim, acredite ou não, voltando aos tempos em que poderia ter-me contratado... (obviamente que agora não pode), mas quando o podia ter feito... isso já era verdade há uma década ou mesmo duas, antes de eu ter algum dinheiro real. O meu valor hora, dizia para mim próprio uma e outra vez, é 5000 dólares por hora. Hoje em dia, quando olho para trás, vejo que na verdade era cerca de 1000 dólares por hora.


    É claro que continuava a fazer coisas estúpidas, como discutir com o eletricista ou devolver a coluna de som avariada, mas não o devia ter feito. Ainda assim, fi-lo muito menos vezes que qualquer um dos meus amigos.


    Argumentava com as minhas namoradas, e mesmo hoje com a minha mulher: “Não faço esse tipo de coisas. Não me cabe resolver esse problema.” Continuo a argumentar com a minha mãe, quando ela me manda fazer pequenas tarefas. “Eu não faço isso. Prefiro contratar-te um assistente.”


    Outra forma de pensar em algo é, se pode subcontratar alguém ou não fazer algo por menos do que o seu valor hora, subcontrate ou simplesmente deixe a tarefa por fazer. Se consegue contratar alguém para o fazer por menos do que o seu valor hora, contrate. Isso inclui coisas como cozinhar. Pode querer comer as suas refeições caseiras saudáveis, mas se pode subcontratar esse serviço a alguém, faça-o. [78]


    Defina um valor hora aspiracional muito elevado e respeite-o. Deve parecer e percecionar-se como absurdamente alto. Se não for o caso, é porque não é suficientemente alto. Qualquer que seja o valor que escolheu, o meu conselho é que o aumente. Tal como eu disse, para mim, mesmo antes de ter dinheiro, durante o período mais longo utilizei o valor de 5000 dólares por hora. E se extrapolar isso para um salário anual, são múltiplos milhões de dólares por ano.


    Ironicamente, acho realmente que ultrapassei esse valor. Não sou a pessoa mais trabalhadora — na verdade, sou um preguiçoso. Trabalho em rasgos de energia em que me sinto realmente motivado com algo. Se observar realmente quanto ganhei por hora real que investi, é capaz de ser bastante mais do que isso. [78]


    Pode desenvolver a sua afirmação de que: “Se desprezar a riqueza no seu íntimo, ela escapar-lhe-á”?


    Se se mantiver numa mentalidade relativa, vai sempre odiar pessoas que forem melhores do que você, de quem vai sentir sempre inveja ou ciúme. Elas vão percecionar esses sentimentos quando tentar fazer negócios com elas. Quando tenta fazer negócios com alguém, se tem maus pensamentos ou qualquer preconceitos sobre elas, esses sentimentos serão notados. Os humanos estão programados para sentir o que a outra pessoa sente no seu íntimo. Tem de sair dessa mentalidade relativa. [10]


    Literalmente, ser antiriqueza vai impedi-lo de ficar rico, porque não terá a verdadeira mentalidade para a riqueza. Não terá o espírito certo, nem estará a lidar com pessoas no nível certo. Seja otimista, seja positivo. É importante. Na verdade, os otimistas têm melhores resultados a longo prazo. [10]

    

    O mundo dos negócios tem muitas pessoas a jogarem jogos onde ninguém lucra e poucas a jogarem jogos onde existe um resultado positivo. E andam umas à procura das outras no meio da multidão.


    Há, fundamentalmente, dois enormes jogos na vida que as pessoas jogam. Um é o jogo do dinheiro. Porque o dinheiro não lhe resolve todos os problemas, mas resolve-lhe todos os problemas financeiros. As pessoas sabem isso, por isso querem fazer dinheiro.


    Mas ao mesmo tempo, muitas acreditam, no fundo, que não conseguem fazer dinheiro. Não querem que aconteça nenhuma criação de riqueza. Por isso, atacam todo o sistema dizendo, “Na verdade, fazer dinheiro é mau. Não deve fazer isso”.


    Mas estas pessoas estão, na realidade, a jogar o outro jogo, que é o jogo do estatuto. Aparentam um estatuto elevado aos olhos dos outros, dizendo, “Na verdade, não preciso de dinheiro. Não queremos dinheiro”. O estatuto é a sua classificação na hierarquia social. [78]

    

    Em termos de evolução da humanidade, a criação de riqueza é um jogo recente de soma positiva. Onde há lucro e benefício. O estatuto é um jogo antigo de soma zero. Os que atacam a criação de riqueza estão frequentemente apenas à procura de estatuto.


    O estatuto é um jogo de soma zero. Trata-se de um jogo muito antigo. Temos vindo a jogá-lo desde as tribos ancestrais. É hierárquico. Quem é o número um? Quem é o número dois? Quem é o número três? E para o número três se deslocar para o número dois, o número dois tem de sair daquela casa. Por isso, o estatuto é um jogo de soma zero.


    A política é um exemplo de um jogo de estatuto. Mesmo o desporto é um exemplo de um jogo de estatuto. Para haver um vencedor, tem de haver um derrotado. Fundamentalmente, não adoro jogos de estatuto. Desempenham um papel importante na nossa sociedade, por forma a conseguirmos perceber quem está na liderança. Mas, fundamentalmente, jogamo-los porque são um mal necessário. [78]


    O problema é que, para ganhar um jogo de estatuto, tem de derrotar outra pessoa. É por isso que deve evitar jogos de estatuto — tornam-no uma pessoa zangada e combativa. Está sempre a lutar para derrubar outra pessoa, para se colocar a si e às pessoas que gosta no topo.


    Os jogos de estatuto vão sempre existir. Não podemos dar a volta a isso, mas devemos perceber que a maior parte do tempo, quando está a tentar criar riqueza e é atacado por alguém, essa pessoa está a tentar aumentar o seu próprio estatuto à sua custa. Está a jogar um jogo diferente. E é um jogo pior. É um jogo de soma zero, em vez de um jogo de soma positiva. [78]

    

    Se jogar jogos estúpidos, ganha prémios estúpidos.


    Qual é a coisa mais importante a fazer para jovens que estão a começar?


    Reserve mais tempo para tomar as grandes decisões. Há basicamente três decisões realmente importantes que toma no início da sua vida: onde vive, com quem está e o que faz.


    Passamos pouco tempo a decidir com quem nos relacionarmos. Passamos muito tempo num emprego, mas gastamos tão pouco tempo a decidir que emprego escolher. Escolher em que cidade viver pode determinar profundamente a nossa trajetória, mas passamos muito pouco tempo a tentar perceber em que cidade queremos viver.

    

    Conselho a um jovem engenheiro que está a pensar mudar para São Francisco: “Quer deixar os seus amigos para trás? Ou ser deixado para trás?”


    Se vai viver dez anos numa cidade, se vai ficar cinco anos num emprego, se vai estar uma década num relacionamento, deve passar um ou dois anos a decidir essas coisas. Trata-se de decisões altamente relevantes. São três decisões cruciais.


    Tem de dizer não a tudo e libertar tempo para conseguir decidir sobre os problemas importantes. Esses são provavelmente os três maiores. [1]


    Qual é o ou os dois passos que daria para se rodear de pessoas de sucesso?


    Perceba aquilo em que é bom, e comece a ajudar outras pessoas a fazer isso. Ofereça o seu serviço. Pague de antemão. O carma funciona porque as pessoas são consistentes. Num horizonte temporal suficientemente longo, vai atrair o que projeta. Mas não meça o tempo — a sua paciência vai esgotar-se se começar a medir o tempo. [7]

    

    Um antigo patrão uma vez avisou: “Nunca vais ser rico, porque és obviamente inteligente e vai haver sempre alguém que te oferece um emprego suficientemente bom.”


    Como decidiu abrir a sua primeira empresa?


    Estava a trabalhar numa empresa de tecnologia chamada @Home Network e disse a todos à minha volta — ao meu patrão, aos meus colegas, aos meus amigos, “Em Silicon Valley, anda toda a gente a abrir empresas. Parece que estão a conseguir. Vou abrir uma empresa. Estou aqui temporariamente. Sou um empreendedor”.


    ... Não queria realmente meter-me nisso. Não foi algo deliberado, calculado.


    Estava apenas a desabafar, a pensar em voz alta, a ser totalmente honesto. Mas não abri empresa nenhuma. Isto passou-se em 1996, uma altura em que a ideia de abrir uma empresa era mais assustadora e difícil. Inevitavelmente, todos começaram a dizer, “O que é que ainda estás aqui a fazer? Pensei que ias sair para abrir uma empresa?” e “Uau, ainda aqui estás...” Comecei a sentir-me literalmente embaraçado sobre a questão de abrir a minha empresa. [5]


    Sim, eu sei que algumas pessoas não estão prontas para serem empreendedoras, mas, a longo prazo, de onde nos surge esta ideia de que a coisa lógica e correta a fazer é trabalharmos para outrem? Trata-se de um modelo muito hierárquico. [14]


    ENCONTRE UM TRABALHO QUE PAREÇA BRINCADEIRA


    Os humanos evoluíram como caçadores e coletores, em que cada um trabalhava para si próprio. Foi apenas com o início da agricultura que nos tornámos mais hierárquicos. A Revolução Industrial e as fábricas tornaram-nos extremamente hierárquicos, porque uma pessoa não conseguia ser proprietária ou construir uma fábrica, mas agora, graças à internet, estamos a regressar a uma época em que cada vez mais pessoas podem trabalhar para si próprias. Preferia ser um empreendedor falhado a alguém que nunca tentou. Porque até um empreendedor falhado tem o conjunto de competências que lhe permite agir por conta própria. [14]

    

    Há quase sete mil milhões de pessoas neste planeta. Um dia destes, espero, existirão quase sete mil milhões de empresas.


    Aprendi a fazer dinheiro, porque se tratava de uma necessidade. Após deixar de ser uma necessidade, deixei de me importar com o assunto. Pelo menos para mim, o trabalho era um meio para alcançar um fim. Fazer dinheiro era um meio para alcançar um fim. Estou muito mais interessado em resolver problemas do que em fazer dinheiro.


    Qualquer objetivo final vai apenas conduzir a outro objetivo, que conduz a outro objetivo. Limitamo-nos a jogar jogos na vida. Quando crescemos, jogamos o jogos da escola ou o jogo social. Depois, jogamos o jogo do dinheiro e, a seguir, o jogo do estatuto. A diferença entre estes jogos é que têm horizontes de vida cada vez mais longos. Até certo ponto, pelo menos assim acredito, são apenas jogos. São jogos em que o resultado deixa de ser tão importante, assim que se consegue ver através do jogo.


    Depois cansamo-nos dos jogos. Eu diria que estou numa fase em que estou farto de jogos. Acho que não existe nenhum objetivo final ou propósito. Limito-me a viver a vida que quero. Faço literalmente isso a cada momento.


    Quero estar fora da passadeira hedónica. [1]


    O que realmente quer é liberdade. Quer libertar-se dos seus problemas de dinheiro, não é? Acho que está certo. Assim que conseguir resolver os seus problemas de dinheiro, seja por reduzir o seu estilo de vida ou por fazer dinheiro suficiente, quererá reformar-se. Não é reformar-se aos 65 anos de idade, sentado num lar a receber o cheque da reforma — é uma definição diferente.


    Qual é a sua definição de reforma?


    Reforma é quando deixa de se sacrificar hoje por um amanhã imaginário. Quando o hoje está completo, por si só, está reformado.


    Como chegar lá?


    Ora bem, uma forma é ter tanto dinheiro poupado que o seu rendimento passivo (sem mexer um dedo) cobre os seus gastos.


    A segunda forma é reduzir a sua perda financeira para zero — tornar-se um monge.


    A terceira é fazer algo que gosta. Gosta tanto, que deixa de ser acerca do dinheiro. Por isso, há diversas formas de chegar à reforma.


    Para sair da armadilha da competição, só tem de ser autêntico, encontrar algo que sabe que faz melhor do que ninguém. Sabe como fazê-lo melhor, porque gosta de o fazer, e ninguém pode competir consigo. Se gosta de o fazer, seja autêntico e depois perceba como enquadrar isso no que a sociedade realmente quer. Aplique alguma alavancagem e dê-lhe um nome. Correrá os riscos, mas colherá as recompensas. Tenha propriedade e equidade no que está a fazer e dê-lhe qualidade. [77]


    A sua motivação para ganhar dinheiro diminuiu depois de se tornar financeiramente independente?


    Sim e não. Diminuiu no sentido em que o desespero desapareceu.


    Mas, essencialmente, criar negócios e fazer dinheiro passaram a ser agora mais uma “arte”. [74]

    

    Quer seja no comércio, na ciência ou na política — a história recorda os artistas.


    Arte é criatividade. Arte é tudo o que é feito pelo interesse na coisa em si. Quais são as coisas que são feitas pelo interesse nas coisas em si e não no que está por detrás? Amar alguém, criar algo, jogar. Para mim, criar negócios é uma brincadeira. Crio negócios porque é divertido, porque acredito no produto. [77]


    Consigo criar um novo negócio em três meses: angario o dinheiro, reúno uma equipa e avanço. Para mim, é divertido. É muito bom ver o que consigo juntar. Torna a parte financeira quase como um efeito colateral. Criar negócios é o jogo em que sou bom. Acontece apenas que a minha inspiração passou de ser orientada por objetivos para ser artística. Ironicamente, acho que sou muito melhor agora. [74]


    Mesmo quando invisto, é porque gosto das pessoas envolvidas, gosto de estar com elas, aprendo com elas, acho que o produto é muito bom. Nesta altura, recuso facilmente grandes investimentos se não achar os produtos interessantes.


    Não se trata de tomar decisões de tudo ou nada. Pode começar por se deslocar cada vez mais na direção desse objetivo na sua vida. É um objetivo.


    Quando era mais novo, costumava estar tão desesperado para fazer dinheiro que teria feito qualquer coisa. Se me aparecesse alguém a dizer, “Olha, tenho um negócio de camiões de saneamento, queres entrar?” Eu teria dito, “Boa, quero fazer dinheiro!” Graças a Deus que ninguém me deu essa oportunidade. Estou feliz por ter seguido o caminho da tecnologia e ciência, de que realmente gosto. Tenho de combinar a minha vocação e o meu passatempo.


    Estou sempre “a trabalhar”. Parece trabalho para as outras pessoas, mas para mim é um jogo. E é por isso que sei que ninguém pode competir comigo nisto. Porque estou apenas a jogar, 16 horas por dia. Se as outras pessoas querem competir comigo, vão ter de trabalhar e vão perder, porque não o vão fazer durante 16 horas por dia, setes dias por semana. [77]


    Qual era o seu valor quando decidiu que tinha atingido a segurança financeira?


    O dinheiro não é a raiz de todos os males; não há mal nenhum no dinheiro. Mas a cobiça pelo dinheiro é má. Não má no sentido social. Não má no sentido de “és uma má pessoa, porque cobiças dinheiro”. É má para si.


    Cobiçar dinheiro é mau para nós, porque é um poço sem fundo. Vai estar sempre a ocupar-lhe mente. Se gosta de dinheiro e faz dinheiro, nunca vai ser suficiente. Nunca é suficiente, porque ativou um desejo que não se desativa num determinado número. É uma falácia pensar que se desativa num determinado número.


    O castigo pelo amor ao dinheiro é atribuído ao mesmo tempo que o dinheiro. Conforme faz dinheiro, quer ainda mais, torna-se paranoico e teme perder o que tem. Não há almoços grátis.


    Vai fazer dinheiro para resolver os seus problemas financeiros e materiais. Acho que a melhor forma de nos mantermos afastados deste amor constante ao dinheiro é não atualizar o seu estilo de vida conforme faz dinheiro. É muito fácil continuar a atualizar o seu estilo de vida conforme vai fazendo dinheiro. Mas se conseguir manter o seu estilo de vida fixo e, com sorte, conseguir o seu dinheiro em enormes somas de uma assentada, em vez de gota a gota, não tem tempo para atualizar o seu estilo de vida. Pode chegar tão longe que se torna mesmo financeiramente livre.


    Outra coisa que ajuda: valorizo a liberdade acima de tudo o resto. Todos os tipos de liberdade: liberdade para fazer o que quero, liberdade de poder não fazer o que não quero, liberdade das minhas próprias emoções ou de coisas que me perturbam a paz. Para mim, liberdade é o meu valor número um.


    Na medida em que o dinheiro compra a liberdade, é ótimo. Mas na medida em que me torna menos livre, o que definitivamente acontece em algum ponto, não gosto. [74]

    

    Os vencedores de qualquer jogo são as pessoas que estão tão viciadas, que continuam a jogar, mesmo quando a utilidade marginal de ganharem diminui.


    Tenho de abrir uma empresa para ser bem-sucedido?


    A classe de pessoas mais bem-sucedida em Silicon Valley numa base consistente são os investidores de risco (porque são diversificados e controlam o que costumava ser um recurso escasso) ou pessoas que são muito boas a identificar empresas que acabaram de alcançar o ajuste de mercado/produto. Essas pessoas têm o conhecimento, especialização e referências de que essas empresas realmente precisam para escalar. Depois, transformam-se na mais recente Dropbox ou Airbnb.


    As pessoas que estavam na Google passaram para o Facebook quando tinha cem pessoas e depois foram para o Stripe quando tinha cem pessoas?


    Quando o Zuckerberg estava a começar a aumentar a sua empresa, começou a entrar em pânico, do género, “Não sei fazer isto”. Contactou o Jim Breyer [investidor de risco e fundador da Accel Partners]. O Jim Breyer disse, “Na verdade, conheço um excelente diretor de produto nesta outra empresa, e tu precisas dele”. Essas pessoas tendem a fazer o seu melhor, ajustadas ao risco durante um longo período de tempo, o que é diferente do que os investidores de risco fazem. [30]


    Algumas das pessoas mais bem-sucedidas que conheço em Silicon Valley tiveram um êxito súbito mesmo no início das suas carreiras. Foram promovidas a VP, diretores ou CEO, ou abriram uma empresa que correu bastante bem no início. Se não for sendo promovido na carreira, ser-lhe-á bastante difícil recuperar mais tarde. É bom estar numa empresa mais pequena no início, porque há menos infraestrutura que impeça uma promoção inicial. [76]


    Para alguém que está a iniciar a carreira (e talvez mesmo depois), a única coisa mais importante sobre uma empresa é a rede de bons contactos que vai construir. Pense nas pessoas com quem vai trabalhar e o que vão fazer a seguir. [76]


    COMO TER SORTE


    Porque é que diz, “Fique rico sem ter sorte”?


    Se existirem 1000 universos paralelos, queremos ser ricos em 999. Ninguém quer ser rico naqueles 50 em que teve sorte, por isso retiremos o fator sorte da equação.


    Mas ter sorte iria ajudar, ou não?


    Muito recentemente, Babak Nivi, o meu sócio, e eu estávamos a falar no Twitter sobre a sorte e, na verdade, há quatro tipos de sorte de que falámos.


    O primeiro tipo de sorte é a sorte cega onde uma pessoa tem sorte, porque algo totalmente fora do seu controlo acontece. Isto inclui fortuna, destino, etc.


    Depois, há a sorte através da persistência, trabalho árduo, azáfama e movimento. Isto é quando se mexe para criar oportunidades. Gera muita energia, faz o bastante para agitar as águas. É quase como misturar uma placa de Petri ou uma carrada de reagentes e ver o que acontece. Está apenas a gerar força, azáfama e energia suficientes para a sorte o encontrar.


    Uma terceira forma é tornar-se muito bom a descobrir a sorte. Se tiver muitas competências numa área, vai reparar quando um golpe de sorte aparecer na sua área, ao passo que as outras pessoas que não estão sintonizadas não vão reparar. Por isso, torna-se sensível à sorte.


    O último tipo de sorte é o mais estranho e mais difícil, que é quando constrói um carácter único, uma marca única, uma mentalidade única que faz com que a sorte venha à sua procura.


    Por exemplo, vamos imaginar que é a melhor pessoa no mundo em mergulho em profundidade. É conhecido por fazer mergulhos em profundidade que mais ninguém se atreve a tentar. Por pura sorte, alguém encontra um navio com um tesouro submerso numa costa aonde não consegue ir. Então, a sorte dessa pessoa passa a ser a sua sorte, porque lhe pede ajuda para conseguir o tesouro e pagar-lhe-á por isso.


    Este é um exemplo extremo, mas mostra como uma pessoa teve pura sorte ao encontrar um tesouro. Pedirem-lhe ajuda para o ir buscar e darem-lhe metade não é pura sorte. Você criou a sua própria sorte. Colocou-se numa posição de capitalização ou atração da sorte, quando ninguém mais a criou para si próprio. Para ser rico sem ter sorte, temos de ser deterministas. Não podemos deixar o assunto ao acaso. [78]



    Formas de ter sorte:
Esperar que a sorte o encontre.

    Mexer-se até tropeçar na sorte.

    Preparar a mente e estar atento a oportunidades que outros deixam escapar.

    Tornar-se o melhor naquilo que faz. Aperfeiçoar o que faz até isso se tornar uma verdade. A oportunidade vai procurá-lo. A sorte será o seu destino.



    
      

    


    Começa a ser tão determinista que deixa de ser sorte. A definição começa a esbater-se de sorte para destino. Para resumir o quarto tipo: reforce o seu carácter de determinada forma, até que o seu carácter passa a ser o seu destino.


    Uma das coisas que penso ser importante para fazer dinheiro é ter uma reputação que encoraja os outros a fazer acordos através de si. Lembre-se do exemplo de ser um grande mergulhador em que os caça-tesouros vão ter consigo e lhe dão uma parte do tesouro pelas suas competências de mergulho.


    Se for um negociador de confiança, fiável, de elevada integridade, com uma visão a longo prazo, quando as outras pessoas quiserem fazer negócios, mas não souberem como fazê-lo de forma credível com desconhecidos, vão literalmente abordá-lo e dar-lhe parte do negócio apenas devido à integridade e reputação que construiu.


    Oferecem a Warren Buffett negócios para comprar empresas, comprar garantias, resgatar bancos e fazer coisas que outras pessoas não conseguem fazer devido à sua reputação. Claro que ele tem responsabilização neste processo e uma forte marca.


    O seu carácter e a sua reputação são coisas que pode construir, que lhe vão permitir tirar partido de oportunidades que outras pessoas podem caracterizar como sorte, mas que você sabe que não foi sorte. [78] O meu sócio Nivi disse que “Num jogo a longo prazo, parece que todos se enriquecem uns aos outros. E num jogo a curto prazo, parece que toda a gente enriquece sozinha”.


    Penso que é uma formulação brilhante. Num jogo a longo prazo, é um exercício positivo. Estamos a fazer um bolo em conjunto. Tentamos fazê-lo o maior possível. E num jogo a curto prazo, partimos o bolo. [78]


    Qual a importância de fazer networking?


    Acho que o networking empresarial é uma total perda de tempo. E sei que há pessoas e empresas a popularizar este conceito, porque lhes serve e aos seus modelos de negócio, mas a realidade é, se está a construir algo interessante, vai ter sempre mais pessoas que vão querer conhecê-lo. Tentar constituir relações comerciais antes de começar a fazer negócio é uma total perda de tempo. Tenho uma filosofia muito mais confortável: “Seja criador de algo interessante que as pessoas queiram. Mostre a sua arte, pratique a sua arte e a pessoa certa acabará por o encontrar.” [14]


    E assim que conhece alguém, como é que determina se pode confiar nessa pessoa? A que sinais presta atenção?


    Se alguém falar muito sobre a sua honestidade, provavelmente é uma pessoa desonesta. Esse é apenas um pequeno indicador que aprendi. Quando alguém passa demasiado tempo a falar sobre os seus próprios valores ou a lisonjear-se, esconde algo. [4]

    

    Os tubarões alimentam-se bem, mas vivem uma vida inteira rodeados de tubarões.


    Tenho excelentes pessoas na minha vida que são extremamente bem-sucedidas, muito desejadas (o tipo de pessoas das quais todos querem ser amigos), muito inteligentes. Ainda assim, já as vi terem uma ou outra atitude menos boa para com outros. Da primeira vez, direi, “Olha, acho que não devias fazer isto a fulano. Não porque não saias impune do assunto. Vais safar-te, mas porque isso, no final, vai atingir-te”.


    Não em algum modo cósmico ou cármico, mas acredito profundamente que todos sabemos quem somos. Não podemos esconder nada de nós mesmos. As suas falhas estão registadas na sua mente e são óbvias para si. Se tiver demasiados destes atalhos morais, não se respeitará a si próprio. O pior resultado neste mundo é não ter autoestima. Se não gostar de si, quem gostará?


    Penso que tem de ter muito cuidado para não fazer coisas das quais, basicamente, não se vai orgulhar, porque o vão atingir. A primeira vez que alguém age assim, aviso. A propósito, ninguém muda. Depois, distancio-me dessas pessoas. Corto-as da minha vida. Tenho esta frase na minha cabeça: “Quanto mais perto queres estar de mim, melhores valores tens de ter.” [4]


    [image: 2108.jpg]


    


    SEJA PACIENTE


    Uma coisa que descobri posteriormente na minha vida é que, geralmente (pelo menos nas empresas de tecnologia em Silicon Valley), pessoas excelentes têm resultados excelentes. Basta ter paciência. Todas as pessoas que conheci no início da minha carreira, há 20 anos, sempre que olhava para eles, dizia, “Uau, aquele rapaz ou aquela rapariga é super capacitado(a) — tão inteligente e dedicado”... Todas elas, quase sem exceção, tornaram-se extremamente bem-sucedidas. Basta dar-lhes um horizonte temporal suficientemente longo. Nunca acontece no horizonte temporal que quer, ou que querem, mas acontece. [4]

    

    Aplique conhecimento específico, com alavancagem, e acabará por ter o que merece.


    Leva tempo — mesmo quando já tem todas as peças no lugar, há uma série de tempo indeterminado que tem de dedicar. Se estiver a contar, vai perder a paciência antes de o sucesso realmente chegar.


    Todas as pessoas desejam ficar ricas imediatamente, mas o mundo é um local eficiente; o imediato não funciona. Tem de investir tempo. Tem de investir horas, e por isso acho que tem de se colocar na posição com o conhecimento específico, com a sua responsabilização, com a alavancagem, com o autêntico conjunto de competências que tem, ser o melhor do mundo no que faz.


    Tem de desfrutar e continuar a fazê-lo, continuar sem parar. Não registe o histórico, nem continue a contar, porque se o fizer, vai esgotar o tempo. [78]


    O mau conselho mais comum que ouço é: “És muito novo”. A maior parte da história foi feita por jovens. Mas só receberam os créditos quando eram mais velhos. A única forma de realmente aprender algo é fazê-lo. Sim, ouça as orientações. Mas não espere. [3]

    



    As pessoas são estranhamente consistentes. O carma é apenas ir repetindo os seus padrões, virtudes e falhas até finalmente conseguir o que merece.


    Pague sempre adiantado. E não contabilize.


    



    Não quer dizer que é fácil. Não é fácil. Na verdade, é realmente muito difícil. É a coisa mais difícil que vai fazer. Mas também é recompensador. Olhe para os miúdos que já nasceram ricos — não têm sentido para as suas vidas.


    O seu verdadeiro currículo é apenas um catálogo de todo o seu sofrimento. Se lhe pedir que descreva a sua verdadeira vida a si mesmo, e, no seu leito de morte, olhar para trás, para as coisas interessantes que fez, vão estar todas relacionadas com os sacrifícios que faz e as coisas difíceis que fez.


    No entanto, tudo o que lhe é oferecido não importa. Tem os seus quatro membros, o seu cérebro, a sua cabeça, a sua pele — é tudo o que tem como garantido. De qualquer forma, terá de fazer coisas difíceis para criar o seu próprio sentido na vida. Fazer dinheiro é uma boa escolha. Vá à luta. É difícil. Não vou dizer que é fácil. É muito difícil, mas as ferramentas estão todas disponíveis. Estão todas por aí. [77]


    O dinheiro compra-lhe a liberdade no mundo material. Não lhe vai trazer a felicidade, não lhe vai resolver problemas de saúde, não vai tornar a sua família maravilhosa, não o vai tornar elegante, não o vai tornar numa pessoa calma. Mas vai resolver uma série de problemas externos. É um passo razoável, tomar a decisão de avançar e fazer dinheiro. [10]


    Fazer dinheiro vai fazer com que resolva os seus problemas financeiros. Vai remover um conjunto de coisas que podiam interferir no seu caminho para a felicidade, mas não lhe vai trazer felicidade. Conheço muitas pessoas ricas que são infelizes. A maior parte das vezes, a pessoa em quem tem de se tornar para fazer dinheiro é uma pessoa competitiva, muito trabalhadora, ansiosa e tensa. Quando fez isso durante 20, 30, 40, 50 anos e subitamente faz dinheiro, não consegue desligar. Treinou-se para ser uma pessoa muito ansiosa. Depois, tem de aprender a ser feliz. [11]


    Primeiro, vamos fazê-lo rico. Sabe que sou muito prático relativamente a este assunto porque Buda era um príncipe. Ele começou muito rico e depois teve de ir para a floresta.


    Antigamente, se desejasse ter paz interior, tornar-se-ia um monge. Deixaria tudo, renunciaria ao sexo, aos filhos, ao dinheiro, à política, à ciência, à tecnologia, a tudo, e iria para a floresta. Teria de desistir de tudo para ser livre interiormente.


    Hoje em dia, com esta maravilhosa invenção chamada dinheiro, pode guardá-lo numa conta bancária. Pode trabalhar muito, fazer excelentes coisas pela sociedade, e a sociedade vai dar-lhe dinheiro por coisas que quer, mas não sabe como conseguir. Pode poupar dinheiro, pode viver um pouco abaixo das suas posses, e pode encontrar uma determinada liberdade.


    Isso vai proporcionar-lhe o tempo e a energia necessários para ir à procura da sua própria paz interior e felicidade. Acredito que a solução para tornar toda a gente feliz é dar-lhe o que quer.


    Vamos tornar toda a gente rica.


    Vamos tornar toda a gente elegante e saudável.


    E, então, faremos toda a gente feliz. [77]

    

    É incrível como tantas pessoas confundem riqueza e sabedoria.


    

  


  
    


    CULTIVAR O DISCERNIMENTO


    Não há atalho para a inteligência.


  


  
    


    DISCERNIMENTO


    Se pretende fazer tanto dinheiro quanto possível, se pretende ficar rico ao longo da vida de uma forma hipoteticamente previsível, mantenha-se na absoluta vanguarda das tendências e estude tecnologia, design e arte — torne-se realmente bom em algo. [1]

    



    Não vai enriquecer gastando o tempo para poupar dinheiro.


    Vai enriquecer poupando o tempo para fazer dinheiro.


    



    O trabalho árduo é realmente sobrevalorizado. O quão arduamente trabalha interessa bastante menos na economia moderna.


    O que é subvalorizado?


    O discernimento. O discernimento é subvalorizado. [1]


    Pode definir o discernimento?


    A minha definição de sabedoria é conhecer as consequências a longo prazo das suas ações. A sabedoria aplicada a problemas externos é discernimento. Estão bastante ligados; conhecer as consequências a longo prazo das suas ações e depois tomar a decisão certa no sentido de as capitalizar. [78]

    



    Numa era de alavancagem, uma decisão correta pode ganhar tudo.


    Sem trabalho árduo, não vai desenvolver discernimento nem alavancagem.


    



    Tem de investir tempo, mas o discernimento é mais importante. A direção que toma importa mais do que a velocidade a que se desloca, especialmente com alavancagem. Escolher a direção para onde se dirige em cada decisão que toma é bastante mais importante do que a força que aplica. Só tem de escolher a direção certa para iniciar o percurso, e comece a caminhar. [1]


    COMO PENSAR CLARAMENTE

    

    Dizer-se de alguém que “pensa de forma clara” é fazer-lhe um elogio maior do que dizer que é “inteligente”.


    O conhecimento real é intrínseco e constrói-se a partir do zero. Para utilizar um exemplo matemático, não é possível compreender trigonometria sem compreender aritmética e geometria. Basicamente, se alguém estiver a utilizar muitas palavras bonitas e uma série de grandes conceitos, provavelmente não sabe do que está a falar. Acho que as pessoas mais inteligentes conseguem explicar coisas a uma criança. Se não consegue explicar uma coisa a uma criança, então não a sabe. É um ditado popular e é realmente verdade.


    Richard Feynman faz isso em Six Easy Pieces, uma das suas primeiras preleções sobre física que ficou famosa. Basicamente, explica matemática em três páginas. Começa da linha numérica —contagem — e depois vai seguindo até ao pré-cálculo. Constrói o caminho através de uma corrente ininterrupta de lógica. Não se baseia em definições.


    Os pensadores realmente inteligentes são os que pensam de forma clara. Compreendem os pressupostos básicos a um nível mesmo muito fundamental. Acho preferível compreender perfeitamente o básico a memorizar um sem-fim de conceitos complicados que não consigo alinhavar nem voltar a relacionar com a linha de base. Se não consegue voltar a relacionar conceitos com a linha de base conforme necessita deles, está perdido. Está só a decorar. [4]


    Os conceitos avançados numa área estão menos comprovados. Utilizamo-los para assinalar o conhecimento privilegiado, mas faríamos melhor se dominássemos o básico. [11]

    

    As pessoas com um pensamento claro recorrem à sua própria autoridade.


    Uma parte da tomada eficaz de decisões resume-se a lidar com a realidade. Como é que se certifica de que está a lidar com a realidade quando toma decisões?


    Por não ter um forte sentido de identidade ou julgamentos ou presença de espírito. A “mente do macaco” vai sempre responder com esta resposta emocional regurgitada àquilo que, na sua opinião, o mundo devia ser. Esses desejos vão turvar-lhe a realidade. Isto acontece muitas vezes quando se mistura política com negócios.


    A primeira coisa que nos turva a capacidade de ver a realidade é termos noções preconcebidas de como devia ser.


    Uma definição de um momento de sofrimento é “o momento em que vê as coisas exatamente como são”. Tem andado convencido de que o seu negócio está a correr bem e, na verdade, tem ignorado os sinais do que não corre bem. Então, a sua empresa vai por água abaixo, e você sofre porque tem estado a adiar a realidade. Tem estado a escondê-la de si mesmo.


    A boa notícia é que o momento de sofrimento — quando está em dor — é o momento da verdade. É o momento em que é forçado a assumir a realidade da forma como ela realmente é. Nessa altura, pode fazer alterações e progressos significativos. Só pode progredir se partir de uma base de verdade.


    A parte difícil é ver a verdade. Para ver a verdade, tem de tirar o ego do caminho, porque o seu ego não deseja enfrentar a realidade. Quanto mais pequeno conseguir tornar o ego, tanto menos poderá condicionar as suas reações, menos desejos terá sobre o resultado que quer, mais fácil será ver a realidade.

    

    O que desejamos que seja verdade turva-nos a perceção do que é verdade. O sofrimento é o momento em que deixamos de conseguir negar a realidade.


    Imagine que estamos a passar por algo difícil como o fim de uma relação, desemprego, um negócio fracassado ou um problema de saúde, e temos amigos que nos aconselham. Quando somos nós a dar-lhes conselhos, a resposta é óbvia. Chega-nos num ápice e dizemos-lhe exatamente, “Oh, esquece aquela miúda, não era boa para ti. Vais ser mais feliz. Confia em mim. Hás de encontrar alguém.”


    Sabe a resposta correta, mas o seu amigo não a consegue ver, porque está num momento de sofrimento e dor. Continua a desejar que a realidade fosse diferente. O problema não é a realidade. O problema é o seu desejo colidir com a realidade, impedindo-o de ver a verdade, por mais que lhe diga. Passa-se a mesma coisa quando tomamos decisões.


    Quanto mais desejo que algo funcione de determinada maneira, menos provável é que veja a verdade. Especialmente nos negócios, se algo não está a correr bem, tento reconhecê-lo publicamente e fazê-lo em frente dos meus sócios, amigos e colaboradores. A partir daí, já não estou a escondê-lo de mais ninguém. Se não o estou a esconder de ninguém, não me vou iludir relativamente ao que se passa. [4]

    

    O que sente não lhe diz nada sobre os factos — diz-lhe simplesmente algo sobre a sua estimativa dos factos.


    É realmente muito importante ter espaço livre. Se não tem um ou dois dias por semana na sua agenda sem estar sempre em reuniões, e sem estar sempre ocupado, então não vai conseguir pensar.


    Não vai conseguir ter boas ideias para o seu negócio. Não vai conseguir fazer boas avaliações. Encorajo também a que tire um dia por semana (de preferência, dois, porque se contar com dois, vai acabar por ter um) reservado apenas para pensar.


    Só quando está aborrecido é que tem grandes ideias. Isso nunca vai acontecer quando está tenso, ocupado, ou a correr de um lado para o outro, apressado. Reserve tempo para isso. [7]

    

    As pessoas muito inteligentes tendem a ser estranhas, porque insistem a pensar sobre tudo pela própria cabeça.


    Um contestatário não é alguém que se opõe sempre — isso é um conformista de outro tipo. Um contestatário é alguém que argumenta de forma independente, a partir do zero, e resiste a pressões conformistas.

    
 O cinismo é fácil. O mimetismo é fácil. Os contestatários otimistas são a espécie mais rara.
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    DESPRENDA-SE DA SUA IDENTIDADE PARA VER A REALIDADE


    Os nossos egos são construídos nos anos de formação — as nossas primeiras duas décadas. São construídos pelo nosso ambiente, os nossos pais, a sociedade. Depois, passamos o resto da nossa vida a tentar fazer o ego feliz. Interpretamos tudo o que é novo através do ego: “Como mudo o mundo externo para o tornar mais como gostaria que fosse?” [8]

    

    “Tensão é quem pensa que deveria ser. Relaxamento é quem realmente é.” — Ditado budista.


    Os hábitos são absolutamente necessários para funcionarmos. Não pode resolver todos os problemas da vida como se fosse a primeira vez que se depara com os mesmos. Acumulamos todos estes hábitos. Colocamo-los no molho da identidade, ego, nós mesmos, e depois apegamo-nos a eles. “Sou o Naval. É assim que eu sou.”


    É muito importante conseguir não se condicionar, conseguir desmontar os seus hábitos e dizer, “OK, este é um hábito que devo ter adquirido em criança ao tentar chamar a atenção dos meus pais. Agora, reforcei-o e voltei a reforçá-lo e designo-o como parte da minha identidade. Ainda me serve de alguma coisa? Faz-me mais feliz? Torna-me mais saudável? Faz-me conseguir o que eu me predispuser a conseguir?”


    Sou menos convencional do que a maioria das pessoas. Não gosto de estruturar o meu dia. Na medida em que tenho hábitos, tento torná-los mais deliberados em vez de acidentes de história. [4]

    

    Qualquer crença que assuma como um todo (por ex., democrata, católico, americano) é suspeita e deve ser reavaliada a partir de princípios básicos.


    Tento não ter muita coisa previamente decidida. Acho que criar identidades e rótulos nos bloqueia e impede de vermos a verdade.

    

    Para ser honesto, fale sem identidade.


    Costumava identificar-me como libertário, mas depois dava por mim a defender posições sobre as quais não tinha refletido, porque fazem parte do cânone libertário. Se todas as suas crenças se alinham em pequenos pacotes bonitinhos, deve ficar altamente desconfiado.


    Deixei de gostar de me identificar em praticamente nível nenhum, o que me impede de ter demasiadas das ditas crenças estáveis. [4]

    

    Todos temos uma crença contestatária que a sociedade rejeita. Mas quanto mais a nossa própria identidade e tribo local a rejeitam, maior é a probabilidade de ser real.


    Há duas lições interessantes sobre o sofrimento a longo prazo. Pode fazê-lo aceitar o mundo tal como é. A outra lição é que pode fazer com que o seu ego mude de uma forma extremamente difícil.


    Imagine que é um atleta competitivo e sofre uma lesão grave, como o Bruce Lee. Tem de aceitar que ser atleta não é a sua identidade completa e talvez possa modelar uma nova identidade como filósofo. [8]

    

    


    O Facebook reformula-se. O Twitter reformula-se. As personalidades, as carreiras e as equipas também precisam de se reformular. Não há soluções permanentes num sistema dinâmico.
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    APRENDA AS COMPETÊNCIAS DA TOMADA DE DECISÃO


    As virtudes clássicas são todas heurísticas decisórias para fazer com que nos otimizemos a longo prazo, em vez de a curto prazo. [11]

    

    As conclusões que nos favorecem devem ter um nível de exigência mais elevado.


    Visualizo muitos dos meus objetivos para os próximos anos de respostas previamente não condicionadas ou respostas habituais, por isso, no momento, consigo tomar decisões de uma forma mais clara sem depender da memória ou de julgamentos e heurística predefinidos. [4]

    

    Quase todos os preconceitos são heurística que economiza tempo. Para decisões importantes, elimine a memória e a identidade, e foque-se no problema.


    A honestidade radical só significa que quero ser livre. Parte de ser livre significa que posso dizer o que penso e que penso no que digo. É algo altamente congruente e integrado. O físico teórico Richard Feynman disse a célebre frase, “Nunca, jamais deve enganar ninguém, e a pessoa mais fácil de enganar é você próprio”. Assim que diz algo desonesto a alguém, está a mentir a si mesmo. Depois, vai começar a acreditar na sua própria mentira, o que o desliga da realidade e o leva para o caminho errado.

    

    Nunca pergunto se “gosto” ou “não gosto”. Penso “isto é o que é” ou “isto é o que não é”. — Richard Feynman.


    É-me realmente importante ser honesto. Não saio do meu percurso voluntariamente para fazer ou dizer coisas negativas ou desagradáveis. Combinaria honestidade radical com uma velha regra que o Warren Buffett tem, que é elogiar em específico e criticar no geral. É uma regra que tento seguir. Nem sempre consigo, mas acho que a sigo vezes suficientes para já ter feito uma diferença na minha vida.


    Se tem uma crítica a alguém, não critique a pessoa — critique a abordagem geral ou a classe de atividades. Se tiver de elogiar alguém, procure sempre encontrar a pessoa que é o melhor exemplo do que está a elogiar e elogie essa pessoa, especificamente. Assim, os egos e identidades das pessoas, que todos temos, não se viram contra si. Funcionam a seu favor. [4]


    Algum conselho para desenvolver a capacidade para a honestidade direta e instintiva?


    Diga a toda a gente. Comece agora. Não tem de ser direto. O carisma é a capacidade de projetar confiança e amor ao mesmo tempo. É praticamente sempre possível ser honesto e positivo. [71]


    Enquanto investidor e CEO da AngelList, é pago para estar certo quando as outras pessoas estão erradas. Implementa algum processo na forma como toma decisões?


    Sim. A tomada de decisões é tudo. Na verdade, alguém que toma decisões certas 80% das vezes, em vez de 70%, será valorizado e compensado no mercado centenas de vezes mais.


    Penso que as pessoas têm dificuldade em compreender um facto fundamental da alavancagem. Se eu administrar mil milhões de dólares e estiver certo mais 10% das vezes do que outra pessoa, a minha tomada de decisão num determinado assunto para o qual me pedem opinião vale cem milhões de dólares. Com tecnologia moderna e grandes recursos humanos e capital, as nossas decisões são cada vez mais alavancadas.


    Se conseguir estar mais certo e ser mais racional, vai conseguir retornos não lineares na sua vida. Adoro o blogue Farnam Street, porque se centra efetivamente em ajudar-nos a ser mais precisos, a sermos melhores decisores a nível geral. A tomada de decisões é tudo. [4]

    

    Quanto mais sabe, menos diversifica.

    



    RECOLHA MODELOS MENTAIS


    Durante a tomada de decisões, o cérebro é uma máquina de previsão de memória.


    Uma forma péssima de fazer uma previsão de memória é “X aconteceu no passado, por isso, X vai acontecer no futuro”. Está demasiado assente em circunstâncias específicas. O que pretendemos são princípios. Queremos modelos mentais.


    Os melhores modelos mentais que encontrei chegaram-me através da evolução, da teoria de jogos e de Charlie Munger. Charlie Munger é o sócio de Warren Buffett. Um investidor excelente. Tem uma multitude de grandes modelos mentais. O autor e negociante Nassim Taleb tem grandes modelos mentais. Benjamin Franklin tinha grandes modelos mentais. Basicamente, encho-me de modelos mentais. [4]


    Uso os meus tweets e os tweets de outras pessoas como máximas que me ajudam a compactar as minhas próprias aprendizagens e a recordar-me delas. O espaço cerebral é finito — tem neurónios finitos — por isso, quase pode considerá-los como indicadores, endereços ou mnemónicas que o ajudam a recordar princípios profundos, com o apoio da experiência inerente.


    Sem a experiência inerente, vai parecer uma mera coleção de citações. São giras, são brevemente inspiradoras, davam um bom póster. Mas rapidamente se esquece delas e segue em frente. Os modelos mentais são apenas formas compactas que lhe permitem recordar o seu próprio conhecimento. [78]


    EVOLUÇÃO


    Penso que uma grande parte da sociedade moderna pode ser explicada através da evolução. Há uma teoria que diz que a civilização existe para responder à questão de quem consegue acasalar. Se olhar em volta, de uma pura perspetiva de seleção sexual, o esperma é abundante e os ovos são escassos. Trata-se de um problema de atribuição.


    Literalmente, todas as obras da humanidade, de homens e mulheres, podem ser resumidas à tentativa de resolver este problema.


    A evolução, termodinâmica, teoria de informação e complexidade têm, em muitos aspetos da vida, um poder explanatório e profético. [11]


    INVERSÃO


    Não acredito que temos a capacidade de dizer o que vai funcionar. Em vez disso, tento eliminar o que não vai funcionar. Penso que ser bem-sucedido é apenas não cometer erros. Não tem que ver com fazer a avaliação correta. Tem que ver com evitar fazer julgamentos incorretos. [4]


    TEORIA DA COMPLEXIDADE


    Em meados dos anos 90, estava muito interessado na teoria da complexidade. Quanto mais aprofundava o assunto, mais compreendia os limites do nosso conhecimento e os limites da nossa capacidade de previsão. A complexidade foi-me bastante útil. Ajudou-me a chegar a um sistema que opera à luz da ignorância. Acredito que somos fundamentalmente ignorantes e muito, muito maus a prever o futuro. [4]


    ECONOMIA


    A microeconomia e a teoria de jogos são fundamentais. Não creio que possa ter sucesso nos negócios ou mesmo navegar na maior parte da nossa sociedade capitalista moderna sem uma compreensão extremamente boa de oferta e procura, trabalho versus capital, teoria de jogos, e coisas desse género. [4]

    

    Ignore o ruído. O mercado é que decide.

    



    PROBLEMA DO PRINCIPAL-AGENTE


    Para mim, o problema do principal-agente é o único problema mais fundamental em microeconomia. Se não compreender o problema do principal-agente, não saberá navegar o seu caminho pelo mundo. É importante se quiser construir uma empresa de sucesso ou ser bem-sucedido nas suas negociações.


    Trata-se de um conceito muito simples. Já dizia Júlio César, na famosa frase, “Se quiser algo feito, faça-o. E se não quiser, mande alguém fazê-lo”. O que ele queria dizer era que, se quer algo feito corretamente, então tem ser você próprio a fazê-lo. Quando é o agente principal, é o proprietário — preocupa-se e fará um excelente trabalho. Quando é um mero agente e faz algo na vez de alguém, pode fazer um mau trabalho. Não quer saber. Otimiza a sua própria situação, em vez de otimizar os ativos do principal-agente.


    Quanto mais pequena a empresa, mais toda a gente se sente como principal-agente. Quanto menos se sentir como um mero agente, melhor será o resultado do seu trabalho. Quanto mais conseguir aproximar a compensação de alguém ao valor exato do que estão a criar, mais essa pessoa será tida como principal e menos como mero agente. [12]


    Acho que, num plano mais fundamental, percebemos isto. Sentimo-nos atraídos por e identificamo-nos com principais-agentes, mas a comunicação social e a sociedade moderna passam bastante tempo a fazer-nos lavagem cerebral sobre a necessidade de termos um agente, sobre a importância de um agente e sobre o agente ser bem informado. [12]


    EFEITO DE JURO COMPOSTO


    Efeito de juro composto — a maioria deve conhecê-lo no contexto financeiro. Caso não saibam, agarrem num manual de microeconomia. Vale a pena ler um manual de microeconomia do início ao fim.


    Um exemplo de juro composto — digamos que está a ganhar 10% anualmente com 1 dólar. No primeiro ano, faz 10% e termina com 1,10 dólares. No segundo ano, termina com 1,21 dólares e, no ano seguinte, com 1,33 dólares. Continua a somar à quantia já existente. Se conseguir 30% por ano durante 30 anos, não está a multiplicar o seu dinheiro por apenas dez ou 20 vezes — acaba a multiplicar o valor inicial em milhares de vezes. [10]


    No domínio intelectual, o juro composto é que manda. Quando olha para uma empresa com uma centena de utilizadores que cresce a uma taxa composta de 20% por mês, pode conseguir alcançar milhões de utilizadores mesmo muito rapidamente. Às vezes, até mesmo os fundadores destas empresas ficam surpreendidos com a dimensão com que uma empresa escala. [10]


    MATEMÁTICA BÁSICA


    Penso que a matemática básica é bastante subvalorizada. Se vai fazer dinheiro, se vai investir dinheiro, a sua matemática básica deve ser mesmo boa. Não é necessário aprender geometria, trigonometria, cálculo, ou aquelas matérias complicadas, se vai apenas fazer negócio. Mas tem de saber aritmética, probabilidade e estatística. São extremamente importantes. Abra um livro de matemática básica e certifique-se de que é mesmo bom a multiplicar, a dividir, a somar, em probabilidade e estatística.


    CISNES NEGROS


    Há um novo ramo de estatística de probabilidade, que se centra em eventos extremos. Cisnes negros são probabilidades extremas. Tenho de referir novamente Nassim Taleb, que considero um dos maiores filósofos cientistas dos nossos tempos. Tem desenvolvido bastante trabalho pioneiro nesta área.


    CÁLCULO


    O cálculo é útil para saber, para compreender as taxas de mudança e como a natureza funciona. Mas é mais importante compreender os princípios do cálculo — onde pode medir a alteração em pequenos eventos discretos ou contínuos. Não é importante que resolva integrais ou faça derivações a pedido, porque não vai necessitar de o fazer no mundo empresarial.


    FALSEABILIDADE


    O menos compreendido, mas mais importante princípio para alguém que reivindique estar do lado da “ciência” — a falseabilidade. Se não produzir previsões falseáveis, não é ciência. Para que acredite que algo é verdade, deve ter poder de previsão, e deve ser falseável. [11]


    Penso que a macroeconomia, porque não faz previsões falseáveis (que é a marca da ciência), ficou corrompida. Nunca temos um contraexemplo quando estudamos a economia. Nunca é possível considerar a economia dos EUA e realizar duas experiências diferentes ao mesmo tempo. [4]


    SE NÃO SE CONSEGUE DECIDIR, A RESPOSTA É NÃO.


    Se me vejo perante uma escolha difícil, tal como:


    
      	▶ Devo casar com esta pessoa?


      	▶ Devo aceitar este trabalho?


      	▶ Devo comprar esta casa?


      	▶ Devo mudar-me para esta cidade?


      	▶ Devo fazer negócio com esta pessoa?

    


    Se não se consegue decidir, a resposta é não. A razão para isso é que a sociedade moderna está cheia de opções. Há um sem-número de opções. Vivemos num planeta de sete mil milhões de pessoas e estamos ligados a todos pela internet. Tem centenas de milhares de carreiras ao dispor. Há tantas escolhas.


    Não é, do ponto de vista biológico, constituído para perceber a quantidade de escolhas que existem. Historicamente, todos evoluímos em tribos de 150 pessoas. Quando alguém aparece, essa pessoa pode ser a sua única opção para ter um parceiro.


    Quando faz uma escolha, fica preso a essa escolha durante bastante tempo. Começar uma empresa pode demorar dez anos. Inicia uma relação que pode durar cinco anos ou talvez mais. Muda-se para uma cidade durante dez ou vinte anos. Há decisões de vida que nos acompanham durante mesmo muito tempo. É importantíssimo que só digamos que sim quando temos a certeza. Nunca vai ter a certeza absoluta, mas vai ter muita certeza.


    Se der por si a criar uma folha de cálculo para uma determinada decisão com uma lista do sim e do não, dos prós e contras, das verificações e balanços, porque é que isto é bom ou mau... esqueça. Se não consegue decidir, a resposta é não. [10]


    CORRA NO SENTIDO ASCENDENTE

    

    Heurística simples: se estiver dividido numa decisão difícil, siga pelo percurso mais difícil a curto prazo.


    Se tiver duas escolhas a fazer, e se se tratar de escolhas relativamente iguais, escolha o caminho mais difícil e mais doloroso a curto prazo.


    Essencialmente, um destes caminhos requer dor a curto prazo. E o outro leva a dor mais à frente, no futuro. E o que o seu cérebro está a fazer ao evitar o conflito é tentar afastar a dor a curto prazo.


    Por definição, se as duas partes estão iguais e uma implica dor a curto prazo, esse caminho tem um ganho a longo prazo associado. Com a lei do juro composto, o ganho a longo prazo é a sua meta.


    O seu cérebro está a sobrevalorizar o lado que traz felicidade a curto prazo e a tentar evitar o que traz dor a curto prazo.


    Por isso, tem de neutralizar a tendência (é uma poderosa tendência subconsciente) decidindo-se pela dor. Como sabe, a maioria dos ganhos na vida provêm de sofrimento a curto prazo, para que possa ser recompensado a longo prazo.


    Para mim, fazer exercício não é divertido; sofro a curto prazo, sinto dores. Mas depois a longo prazo, sinto-me melhor, porque tenho músculos ou sou mais saudável.


    Se estiver a ler um livro e ficar confuso, é como fazer exercício e sentir os músculos a ficarem cansados, só que agora é o meu cérebro que ficar assoberbado. A longo prazo, fico mais inteligente, porque estou a absorver novos conceitos ao trabalhar no limite ou no extremo da minha capacidade.


    Por isso, no geral, o objetivo será inclinar-se para aquilo que lhe traz sofrimento a curto prazo, mas ganho a longo prazo.


    Quais são as formas mais eficientes de construir novos modelos mentais?


    Ler muito — ler e pronto. [2]

    

    Ler sobre ciência, matemática e filosofia uma hora por dia poderá colocá-lo no escalão superior do sucesso humano no prazo de sete anos.

    



    APRENDA A GOSTAR DE LER


    (Recomendações específicas de livros, blogues, e mais podem ser encontradas na secção “Recomendações de Leitura de Naval”.)


    O gosto genuíno pela leitura em si, quando cultivado, é um superpoder. Vivemos na era da Alexandria, em que cada livro e cada informação alguma vez escritos estão à distância de um clique. Os meios de aprendizagem são abundantes — o desejo de aprender é que é escasso. [3]

    

    Ler foi o meu primeiro amor. [4].


    Lembro-me da casa dos meus avós, na Índia. Em miúdo, sentava-me no chão e lia todas as revistas Reader’s Digests do meu avô, que era tudo o que havia para ler. Agora, claro, há uma miscelânea de informação por aí qualquer pessoa pode ler tudo, a qualquer altura. Naqueles tempos, era algo muito mais limitado. Lia banda desenhada, livros de contos, tudo o que conseguisse apanhar.


    Acho que sempre adorei ler, porque, na verdade, sou um introvertido antissocial. Perdi-me no mundo das palavras e ideias desde muito cedo. Algo que, em parte, se deve à feliz circunstância de, em miúdo, ninguém me ter forçado a ler determinadas coisas.


    Acho que há uma tendência entre pais e professores para dizer, “Oh, lê isto, mas não leias aquilo”. Li bastante do que (pelos padrões de hoje) seria considerado lixo mental. [4]

    

    Leia aquilo de que gosta, até gostar de ler.


    Tem de ler o que está a ler, porque lhe interessa. Não precisa de mais razões. Não há nenhuma missão a cumprir. Basta ler porque aprecia.


    Hoje em dia, dou por mim a reler tanto (ou mais) como a ler. Um tweet de @illacertus dizia, “Não quero ler tudo. Só quero ler e ler os 100 melhores livros”. Acho que esta ideia tem muito que se lhe diga. Trata-se mesmo de identificar os melhores livros para si, porque cada livro ressoa de maneira diferente consoante a pessoa. Então, poderá realmente absorvê-los.

    

    Ler um livro não é uma competição — quanto melhor é o livro, mais lentamente deve ser absorvido.


    Não sei como é consigo, mas tenho pouca capacidade de concentração. Folheio. Leio depressa. Salto de um lado para o outro. Não conseguiria recitar-lhe passagens específicas ou citações de livros. A um determinado nível profundo, absorve-se, e depois tornam-se fios na tapeçaria da sua psique. É uma espécie de trabalho de tecelagem.


    Tenho a certeza de que já teve esta sensação, quando pegou num livro, começou a ler e disse, “Isto é muito interessante. Isto é bastante bom”. Tem esta sensação crescente de dejà-vu. Depois, a meio do livro, apercebe-se, “Já tinha lido este livro”. Não há problema. Significa que estava pronto para o reler. [4]

    

    Na verdade, não leio muitos livros. Escolho uma série de livros, mas dedico-me apenas a alguns que constituem a base do meu conhecimento.


    A verdade é que, de facto, não leio muito em comparação com o que as pessoas pensam. Sou capaz de ler uma ou duas horas por dia. Isso coloca-me no topo dos 0,00001%. Acho que isso, por si só, explica qualquer sucesso material que tive na vida e qualquer inteligência que possa ter. As pessoas reais não leem uma hora por dia. As pessoas reais, acho eu, leem um minuto por dia ou menos. Tornar a leitura num hábito efetivo é o mais importante.


    Não interessa o que lê. Acabará a ler o suficiente (e os seus interesses conduzi-lo-ão nesse sentido), o que vai melhorar drasticamente a sua vida. Assim como o melhor exercício para si é aquele pelo qual se sente suficientemente entusiasmado para fazer diariamente, diria que, no que respeita a livros, blogues, tweets ou o que seja — qualquer coisa que aporte ideias, informação e aprendizagem —, os melhores para ler são os que o entusiasmam sempre. [4]

    

    “Desde que tenha um livro nas mãos, não sinto que esteja a perder tempo.” — Charlie Munger.


    O cérebro de cada um de nós funciona de forma diferente. Algumas pessoas gostam de tomar notas. Na verdade, tomo notas no Twitter. Leio e leio e leio. Se tiver alguma revelação ou conceito fundamental, o Twitter obriga-me a destilá-lo em alguns carateres. Tento, então, publicá-lo como uma máxima. Depois, sou atacado por pessoas aleatórias que apontam todos os tipos de exceções óbvias e me saltam em cima, e penso, “Porque é que voltei a fazer o mesmo?” [4]

    

    Apontar exceções óbvias sugere falta de inteligência — do alvo ou da sua parte.


    Quando escolhe um livro, procura alguma informação interessante em particular? Como é que realiza a leitura? Abre numa página aleatória e começa a ler? Qual é o processo?


    Começo no princípio, mas avanço depressa. Se não for interessante, passo à frente, leio na diagonal ou rapidamente. Se não me prender a atenção no primeiro capítulo de uma forma significativa e positiva, ponho o livro de lado ou salto alguns capítulos.


    Não acredito em gratificação adiada quando há por aí um número infinito de livros para ler. Há tantos livros bons.

    

    O número de livros lidos é uma métrica de vaidade. Quanto mais sabe, mais livros deixa por ler. Concentre--se em novos conceitos com poder de previsão.


    Geralmente, leio na diagonal. Passo à frene. Procuro uma parte que me prenda a atenção. A maioria dos livros tem uma ideia subjacente. (Obviamente, falo de não-ficção. Não estou a falar de ficção.) Têm uma ideia subjacente, defendem-na e depois apresentam-lhe exemplo após exemplo após exemplo após exemplo, aplicando-o para explicar tudo no mundo. Assim que sinto que percebi a ideia, já me sinto à vontade para pôr o livro de lado. Há muitos dos que eu chamaria bestsellers de pseudociência... Perguntam-me, “Então, leste este livro?” Digo sempre que sim, mas a verdade é que talvez tenha lido uns dois capítulos. Percebi a ideia geral.

    

    Se o livro foi escrito para fazer dinheiro, não o leia.


    Que práticas segue para interiorizar/organizar informação a partir dos livros que lê?


    Explique o que aprendeu a outra pessoa. Ensinar obriga a aprender.

    

    Não se trata de ser “instruído” vs. “não instruído”. Trata-se de “gostar de ler” e “não gostar de ler”.


    O que posso fazer nos próximos 60 dias para me tornar um pensador mais independente e claro?


    Leia os grandes nomes da matemática, ciência e filosofia. Ignore os seus contemporâneos e as notícias. Evite uma identificação tribal. Eleve a verdade acima da aprovação social. [11]

    

    Estude lógica e matemática, porque assim que as dominar, não terá medo de nenhum livro.


    Não tema nenhum livro na biblioteca. Quer seja um livro de matemática, física, engenharia elétrica, sociologia ou economia. Deve conseguir tirar um livro qualquer da prateleira e lê-lo. Alguns serão demasiado difíceis para si. É normal — leia-os na mesma. Depois, releia-os de novo, uma e outra vez.


    Quanto está a ler um livro e fica confuso, essa confusão é similar à dor que tem no ginásio quando está a fazer exercício. Mas está a reforçar músculos mentais em vez de músculos físicos. Aprenda como deve aprender e ler livros.


    O problema em dizer “basta ler” é que há muito lixo por aí. Há tantos tipos diferentes de autores como há de pessoas. Muitos deles vão escrever muito lixo.


    Tenho pessoas na minha vida que considero muito versadas, mas não são lá muito espertas. A razão é que, apesar de serem muito versadas, leem as coisas erradas pela ordem errada. Começaram por ler uma série de coisas falsas ou com uma escassa base de verdade, as quais formaram os axiomas que alicerçam a sua visão do mundo. Depois, quando aparecem novas coisas, julgam a nova ideia segundo as bases que já construíram. As suas bases são essenciais.

    

    Como muitas pessoas se sentem intimidadas com a matemática e não conseguem criticá-la de forma independente, sobrevalorizam opiniões baseadas em matemática/pseudociência.


    No que toca à leitura, certifique-se de que tem bases de qualidade excecional.


    O ideal é ter bases de qualidade excecional (embora possa não gostar de ler a resposta), é cingir-se à ciência e cingir-se ao básico. Geralmente, há poucas coisas que pode ler com as quais as pessoas não discordarão. Poucas pessoas discordam de que 2+2=4, certo? É conhecimento fidedigno. A matemática é uma base sólida.


    Da mesma forma, as ciências puras são uma base sólida. A microeconomia é uma base sólida. Assim que começa a vaguear para fora destas bases sólidas, começa a ter problemas, porque deixa de saber o que é verdadeiro e o que é falso. Focar-me-ia, tanto quanto possível, em conseguir bases sólidas.


    É melhor ser muito bom em aritmética e em geometria do que ser barra em matemática avançada. Passaria o dia a ler sobre microeconomia — o bê-á-bá da microeconomia.


    Outra maneira de fazer isto é ler os originais e os clássicos. Se está interessado em evolução, leia Charles Darwin. Não comece com Richard Dawkins (apesar de achar que ele é ótimo). Leia-o depois; leia Darwin primeiro.


    Se quer aprender sobre macroeconomia, primeiro leia Adam Smith, von Mises, ou Hayek. Comece com os filósofos originais da economia. Se lhe interessam as ideias comunistas ou socialistas (não é o meu caso), comece por Karl Marx. Não leia a interpretação atual com que lhe acenam sobre o modo como as coisas devem ser feitas e geridas.


    Se começar com os originais como base, então terá uma visão do mundo e compreensão tais que nenhum livro o assustará. Depois, poderá dedicar-se a aprender apenas. Se for uma máquina de aprendizagem perpétua, nunca esgotará as opções de fazer dinheiro. Pode sempre manter-se a par das novidades sociais, qual o valor, quais as necessidades, e aprender a atualizar-se com rapidez. [74]

    

    Para pensar de forma clara, compreenda o básico. Se memoriza conceitos avançados sem conseguir reutilizá-los conforme necessário, está perdido.


    Vivemos na era do Twitter e do Facebook. Somos confrontados com sabedoria compacta e aos bochechos, o que é muito difícil de absorver. Os livros são muito difíceis de ler para as pessoas modernas, por causa da formação que recebemos. Possuímos dois tipos contraditórios de formação:


    Num, a nossa capacidade de atenção desvaneceu-se totalmente, porque somos constantemente abalroados por demasiada informação. Queremos passar à frente, resumir e ir diretos ao assunto.

    

    O Twitter fez de mim um leitor pior, mas um escritor muito melhor.


    Por outro lado, também somos ensinados, desde tenra idade, a ler os livros até ao fim. Os livros são sagrados — quando uma das tarefas na escola é ler um livro, tem de o ler até ao fim. Com o tempo, esquecemo-nos de como ler livros. Toda a gente que conheço fica bloqueada em algum livro.


    Tenho a certeza de que está bloqueado em algo agora — é a página 332, não dá para avançar mais, mas sabe que deve terminar o livro. Então o que faz? Desiste de ler livros durante uns tempos.


    Para mim, desistir de ler foi uma tragédia. Cresci com livros, depois troquei-os pelos blogues, depois passei para o Twitter e o Facebook, e apercebi-me de que, na verdade, não estava a aprender nada. Estava apenas a assimilar pequenas doses de dopamina durante o dia. Ingeria a minha pequena dose de 140 carateres de dopamina. Escrevia um tweet, depois voltava para ver quem fazia retweet do meu tweet. É divertido e maravilhoso, mas era um jogo.


    Apercebi-me de que tinha de retomar a leitura de livros. [6]


    Sabia que era complicado, porque o meu cérebro tinha sido treinado para passar tempo no Facebook, Twitter e noutros formatos compactos.


    Descobri este truque, quando comecei a tratar os livros como se fossem publicações descartáveis de blogues ou pequenos tweets ou publicações com limite de carateres. Não sentia nenhuma obrigação para acabar um livro. Agora, quando alguém me fala sobre determinado livro, compro-o. A dada altura, leio entre dez a 20 livros ao mesmo tempo. Vou alternando entre uns e outros.


    Se o livro começa a ficar aborrecido, passo à frente. Às vezes, começo um livro a meio, porque houve um parágrafo que me chamou a atenção. Limito-me a continuar a partir daquela parte e não sinto obrigação de ler o resto. De repente, os livros regressaram à minha biblioteca de leitura. Isso é ótimo, porque há sabedoria antiga nos livros. [6]


    Na resolução de problemas: quanto mais antigo for o problema, mais antiga a solução.


    Se está a tentar aprender a conduzir um carro ou a pilotar um avião, deve ler algo escrito nos tempos modernos, porque esse problema foi criado na era moderna e a solução é ótima na era moderna.


    Se se trata de um problema antigo, tal como manter um corpo saudável, manter-se calmo e em paz, que tipos de sistemas de valor são bons, como criar uma família e esse tipo de coisas, as soluções mais antigas provavelmente são melhores.


    Qualquer livro que tenha sobrevivido durante duzentos anos foi filtrado por muitas pessoas. Há uma maior probabilidade de os princípios gerais estarem corretos. Quero voltar à leitura deste tipo de livros. [6]

    

    Sabe aquela canção que não lhe sai da cabeça? Todos os pensamentos funcionam assim. Tenha cuidado com o que lê.

  


  
    


    Uma mente calma, um corpo em forma e uma casa cheia de amor.


    Essas coisas não podem ser compradas.

    

    Têm de ser merecidas.

    


  


  
    


    PARTE II


    FELICIDADE


    



    As três coisas importantes na vida são a riqueza, a saúde e a felicidade. Buscamo-las por essa ordem, mas a sua importância é inversa.

    


  


  
    


    APRENDER A SER FELIZ


    Não se leve tão a sério. Não passa de um macaco com um plano.


  


  
    


    A FELICIDADE APRENDE-SE


    Se há dez anos me perguntasse se era feliz, teria ignorado a questão. Não queria falar sobre isso.


    Numa escala de 1/10, teria dito 2/10 ou 3/10. Talvez 4/10 nos dias bons. Mas ser feliz não era algo que valorizasse.


    Hoje, estou nos 9/10. E, sim, ter dinheiro ajuda, mas é realmente uma pequena parte disso. A maior parte provém de ter aprendido, ao longo dos anos, que a minha própria felicidade é o mais importante para mim, e que a cultivei com uma série de técnicas. [10]

    

    Talvez a felicidade não seja algo que herda ou mesmo que escolha, mas uma competência bastante pessoal que pode ser aprendida, como fitness ou nutrição.


    A felicidade é algo bastante evolutivo, acho eu, tal como todas as grandes questões. Em criança, perguntávamos aos nossos pais, “O que é que acontece quando morremos? O Pai Natal existe? Deus existe? Devo ser feliz? Com quem devo casar?”, esse tipo de coisas. Não há respostas prolixas, porque nenhuma resposta se aplica a todas as pessoas. Perguntas desse tipo acabam por ter resposta, mas são respostas pessoais.


    A resposta que funciona para mim vai ser um disparate para si, e vice-versa. Para mim, a felicidade pode significar uma coisa e, para si, outra. Acho que é muito importante explorar estas definições.


    Para algumas pessoas que conheço, trata-se de um estado de fluxo. Para outras, é satisfação. Ainda para outras, é um sentimento de alegria. A minha definição continua a evoluir. A resposta que lhe daria há um ano seria diferente da que lhe dou agora.


    Hoje, acredito que a felicidade é mesmo um estado predefinido. A felicidade existe, quando elimina a sensação de que lhe falta algo na vida.


    Somos máquinas de replicação e sobrevivência altamente criticas. Andamos constantemente às voltas, a pensar, “Preciso disto” ou “Preciso daquilo”, presos numa teia de desejos. A felicidade é aquele estado em que nada nos falta. Quando nada falta, a sua mente desliga e deixa de funcionar no passado ou no futuro para lamentar isto ou para planear aqueloutro.


    Nessa ausência, durante um instante, tem silêncio interior. Quando tem silêncio interior, então está contente e é feliz. Sinta-se à vontade para discordar. Repito, é diferente para todos.


    As pessoas acreditam erradamente que a felicidade são apenas pensamentos positivos e ações positivas. Quanto mais leio, mais aprendo e mais experiencio (porque verifico-o por mim mesmo) que cada pensamento positivo contém, essencialmente, um pensamento negativo. É um contraste para algo negativo. Tao Te Ching diz isto de uma forma mais articulada do que alguma vez conseguiria, mas tem tudo que ver com dualidade e polaridade. Se digo que estou contente, significa que, numa dada altura, estive triste. Se digo que sou atraente, então há outra pessoa que não é atraente. Cada pensamento positivo contém em si uma semente de pensamento negativo, e vice-versa, sendo essa a razão pela qual muita da grandeza na vida advenha do sofrimento. Tem de ver o lado negativo antes de poder ambicionar e apreciar o lado positivo.


    Para mim, a felicidade não tem que ver com pensamentos positivos. Não tem que ver com pensamentos negativos. Tem que ver com a ausência de desejo, especialmente a ausência de desejo por coisas exteriores. Quantos menos desejos conseguir ter, mais consigo aceitar o estado atual das coisas, menos a minha mente está em movimento, porque a mente realmente existe em movimento para o futuro ou o passado. Quanto mais presente estou, mais feliz e mais contente serei. Se me agarrar a um sentimento, se disser, “Oh, agora, sou feliz”, e quiser continuar feliz, então vou deitar fora essa felicidade. Agora, subitamente, a mente está a mover-se. Estou a tentar fixar-me em algo. Estou a tentar criar uma situação permanente a partir de uma situação temporária.


    A felicidade, para mim, é principalmente não sofrer, não desejar, não pensar demasiado sobre o futuro ou o passado, abraçar efetivamente o momento presente e a realidade do que é, e de como é. [4]

    

    Se deseja ter paz na sua vida, terá de se mover para além do bom e do mau.


    A natureza não tem o conceito de felicidade e infelicidade. A natureza segue leis matemáticas inquebráveis e uma cadeia de causa-efeito desde o Big Bang até agora. Tudo é perfeito exatamente da forma que é. É apenas nas nossas mentes específicas que somos infelizes ou não somos felizes, e as coisas são perfeitas ou imperfeitas por causa do que desejamos. [4]


    O mundo apenas lhe reflete os seus próprios sentimentos. A realidade é neutra. A realidade não faz julgamentos. Para uma árvore, não há conceito de certo ou errado, bom ou mau. Nasce, tem um conjunto completo de experiências sensoriais e estímulos (luzes, cores e sons) e depois morre. A forma como interpreta esse conjunto depende de si — tem essa escolha.


    É isto que quero dizer quando digo que a felicidade é uma escolha. Se acreditar que é uma escolha, pode começar a trabalhar nela. [77]

    

    Não há forças externas a afetar as suas emoções — por mais que sinta que sim.


    Passei também a acreditar na total e completa insignificância do eu, e acredito que ajuda bastante. Por exemplo, se pensasse que era a coisa mais importante no Universo, então teria de vergar o Universo inteiro à sua vontade. Se fosse a coisa mais importante no Universo, então como poderia ele não obedecer aos seus desejos? Se não obedece aos seus desejos, algo está errado.


    No entanto, se se visualizar como uma bactéria ou uma ameba — ou se visualizar todas as sua obras como sendo escrever na água ou construir castelos na areia, então não tem expetativas sobre como a vida deve “realmente” ser. A vida é como é. Quando aceita isto, não há uma causa para ser feliz ou infeliz. Isso quase não se aplica.

    

    A felicidade é o que existe, quando elimina a sensação de que lhe falta algo na vida.


    O que lhe sobra nesse estado neutro não é neutralidade. Acho que as pessoas acreditam que a neutralidade seria uma existência muito insípida. Não, essa é a existência das criancinhas. Se olhar para as crianças mais pequenas, no geral, elas são bastante felizes, porque estão verdadeiramente imersas no ambiente e no momento, sem qualquer pensamento sobre como os outros devem levar em conta as suas preferências pessoais e desejos. Acho que o estado neutro é um estado de perfeição. Pode ser-se feliz, desde que não se esteja demasiado preso na própria cabeça. [4]


    As nossas vidas são o piscar da luz de um pirilampo na noite. Tem muito pouco tempo para cá estar. Tem de tirar o máximo partido de cada minuto, o que não significa perseguir um desejo estúpido durante toda a vida. Significa que cada segundo que tem neste planeta é muito precioso, e é da sua responsabilidade certificar-se de que é feliz e interpreta tudo da melhor forma possível. [9]

    

    Pensamos em nós mesmos como fixos e no mundo, como maleável, mas, na verdade, nós é que somos maleáveis e o mundo é que está bastante fixo.


    Praticar meditação pode ajudá-lo a aceitar a realidade?


    Sim. Mas é incrível o pouco que ajuda. [risos] Pode meditar há bastante tempo, mas se alguém diz a coisa errada da forma errada, regressa ao seu eu comandado pelo seu ego. É quase como estar a levantar pesos de meio quilo, mas depois alguém lhe deixa cair na cabeça uma barra enorme cheia de pesados discos.


    É, sem dúvida, melhor do que não fazer nada. Mas quando chega o derradeiro momento do sofrimento mental ou emocional, nunca é fácil. [8] A verdadeira felicidade só chega como um efeito colateral da paz. A maior parte vem da aceitação, não da mudança do seu ambiente externo. [8]

    

    Uma pessoa racional pode encontrar paz cultivando a indiferença relativamente às coisas que estão fora do seu controlo.


    Reduzi a minha identidade.


    Reduzi a tagarelice da mente.


    Não me preocupo com coisas que realmente não têm importância.


    Não me envolvo em política.


    Não me relaciono com pessoas infelizes.


    Dou muito valor ao meu tempo na Terra.


    Leio filosofia. Medito.


    Relaciono-me com pessoas felizes. E funciona.


    Pode, de uma forma muito lenta, mas firme e metódica, melhorar o ponto de partida da sua felicidade, tal como pode melhorar a sua forma física. [10]


    A FELICIDADE É UMA ESCOLHA

    

    Felicidade, amor e paixão... Não são coisas que se encontrem — são escolhas que se fazem.


    A felicidade é uma escolha que faz e uma competência que desenvolve.


    A mente é tão maleável como o corpo. Despendemos tanto tempo e esforço a tentar mudar o mundo externo, as outras pessoas e os nossos próprios corpos — tudo isto ao mesmo tempo que nos aceitamos tal como fomos programados na juventude.


    Aceitamos a voz na nossa cabeça como a fonte de toda a verdade. Mas tudo isso é maleável e cada dia é um dia novo. A memória e a identidade são fardos do passado que nos impedem de viver livremente no presente. [3]


    A FELICIDADE REQUER PRESENÇA


    A dado momento, quando for a andar pela rua, uma percentagem muito pequena do seu cérebro está focada no presente. O resto está a planear o futuro ou a lamentar o passado. Isto impede-o de ter uma experiência incrível. Está a impedi-lo de ver a beleza em tudo e de estar grato por estar onde está. Pode literalmente destruir a sua felicidade, se passar o tempo a viver as ilusões do futuro. [4]

    

    Ansiamos por experiências que nos façam estar presentes, mas são os próprios desejos que nos tiram do momento presente.


    Não acredito em nada do meu passado. Nada. Nenhuma memória. Nenhum arrependimento. Nenhuma pessoa. Nenhuma viagem. Nada. Uma grande parte da nossa infelicidade vem da comparação de coisas do passado com coisas do presente. [4]

    

    A antecipação dos nossos vícios puxa-nos para o futuro. Eliminar os vícios facilita estar presente.


    Li esta excelente definição: “A iluminação é o espaço entre os seus pensamentos.” Significa que a iluminação não é algo a que se chegue depois de 30 anos sentado no cume de uma montanha. É algo que pode alcançar momento a momento, e todos os dias pode ser iluminado a uma determinada percentagem. [5]

    

    E se esta vida for o paraíso que nos prometeram, e estivermos a desperdiçá-lo?

    



    A FELICIDADE REQUER PAZ


    A felicidade e o objetivo estão interligados?


    A felicidade é uma palavra com uma carga tão grande, que nem tenho a certeza do que significa. Para mim, atualmente, a felicidade tem mais que ver com paz do que com alegria. Não acho que paz e objetivo andem de mãos dadas.


    Se for o seu objetivo interno, a coisa que mais quer fazer, então, claro, ficará feliz em fazê-la. Mas um objetivo infligido externamente, como “a sociedade quer que eu faça X”, “Sou o primogénito do primogénito de tal, por isso devo fazer Y”, ou “Assumi determinada dívida ou encargo”, acho que isso não o fará feliz.


    Penso que muitos de nós temos este sentimento generalizado de baixo nível de ansiedade. Se prestar atenção à mente, às vezes só anda de um lado para o outro na sua vida, sem se sentir grande coisa, quando repara que a mente está a tagarelar sem parar sobre algo. Talvez não consiga estar quieto... Há esta coisa de “o que vai acontecer a seguir”, em que está sentado num sítio a pensar onde deve estar logo a seguir.


    Há sempre uma coisa que vem a seguir, e depois outra e outra, e ainda outra que vão criando esta ansiedade generalizada.


    Isto é bastante óbvio, se se sentar e tentar e não fazer nada, nada. E quero dizer mesmo nada, quero dizer não ler um livro, quero dizer não ouvir música, quero dizer literalmente sentar-se e não fazer nada. Não consegue fazer isto, porque há sempre uma ansiedade a dizer-lhe que se levante e vá, levante e vá, levante e vá. Penso que é importante estar ciente de que a ansiedade está a torná-lo infeliz. A ansiedade é apenas uma série de pensamentos em turbilhão.


    Como combater a ansiedade: não tento combatê-la, apenas reparo que todos estes pensamentos me põem ansioso. Tento perceber, “Preferia estar a ter este pensamento agora, ou preferia ter a minha paz?” Porque a partir do momento em que tenho os meus pensamentos, não consigo ter paz.


    Vai reparar que, quando digo felicidade, quero dizer paz. Quando muitas pessoas dizem felicidade, querem dizer alegria ou êxtase, mas eu quero dizer paz. [2]

    



    Uma pessoa feliz não é alguém que está sempre feliz.


    É alguém que interpreta sem esforço os acontecimentos de uma forma tal que não perde a sua paz inata.
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    CADA DESEJO É UMA INFELICIDADE ESCOLHIDA


    Penso que o erro mais comum da humanidade é acreditar que vai ser feliz devido a alguma circunstância externa. Sei que isto não é original. Não é novo. É sabedoria budista básica — não vou ficar com os créditos disto. Creio apenas que a reconheço a um nível básico, incluindo em mim mesmo.


    Comprámos um carro novo. Agora, estou à espera que o carro novo chegue. É claro que, agora, passo as noites em fóruns a ler sobre o carro. Porquê? É um objeto pateta. É um carro pateta. Não vai mudar grande coisa na minha vida, ou de todo. Sei que, assim que o carro chegar, deixo de me preocupar com ele. O problema é que estou viciado em desejar. Estou viciado na ideia de que esta coisa externa me vai trazer algum tipo de felicidade e alegria, e isso é totalmente ilusório.


    Procurar a felicidade fora de si é a derradeira ilusão. Não que não deva fazer coisas no mundo exterior. Claro que deve. É uma criatura viva. Faz coisas. Reverte localmente a entropia. É por isso que está aqui.


    Está predestinado a fazer algo. Não está predestinado a ficar deitado na areia a meditar todo o dia. Deve atualizar-se. Deve fazer aquilo para que está predestinado.


    A ideia de que vai fazer algo no mundo exterior, e que isso lhe trará paz, a alegria eterna e a felicidade que merece, é uma ilusão básica de que todos sofremos, incluindo eu. O erro que repetimos vezes sem conta é dizer, “Vou ser feliz quando conseguir aquilo”, o que quer que seja. Esse é o erro básico que fazemos 24/7, todo o santo dia. [4]

    

    A derradeira ilusão: há por aí alguma coisa que me fará feliz e realizado para sempre.


    O desejo é um contrato que faz consigo para ser infeliz até ter o que quer. Acho que a maioria de nós não percebe que é isso. Penso que andamos a desejar coisas todo o dia e depois pomo-nos a pensar porque somos infelizes. Gosto de me manter consciente disso, pois então posso escolher os meus desejos muito cuidadosamente. Tento não ter mais do que um grande desejo na minha vida a uma determinada altura, e também o reconheço como sendo o eixo do meu sofrimento. Apercebo-me da área onde escolhi ser infeliz. [5]

    

    O desejo é um contrato que faz consigo para ser infeliz até ter o que quer.


    Uma coisa que aprendi recentemente: é bastante mais importante aperfeiçoar os seus desejos do que tentar fazer algo que não deseja a 100%. [1]


    Quando é jovem e saudável, pode fazer mais. Ao fazer mais, está na verdade a assumir cada vez mais desejos. Não se apercebe de que está lentamente a destruir a sua felicidade. Acho que as pessoas mais jovens são menos felizes, mas mais saudáveis. As pessoas mais velhas são mais felizes, mas menos saudáveis.


    Quando se é jovem, tem-se tempo. Tem-se saúde, mas não se tem dinheiro. Quando se chega à meia-idade, tem-se dinheiro e saúde, mas não se tem tempo. Quando se chega a velho, tem-se dinheiro e tempo, mas não se tem saúde. Por isso, a aposta estará em tentar conseguir os três de uma só vez.


    Quando as pessoas se apercebem de que têm dinheiro suficiente, já perderam o tempo e a saúde. [8]


    O SUCESSO NÃO GRANJEIA FELICIDADE

    



    Felicidade é estar satisfeito com o que se tem.


    O sucesso provém da insatisfação. Escolha.


    



    Confúcio disse que temos duas vidas, e a segunda começa quando nos apercebemos de que só temos uma. Quando e de que forma começou a sua segunda vida?


    Essa é uma questão muito profunda. A maioria das pessoas que já está numa determinada faixa etária já passou por esta sensação ou fenómeno; já passou pela vida de uma determinada forma e depois chegou a uma determinada fase e teve de fazer algumas alterações bem consideráveis. Certamente também estou nesse barco.


    Lutei bastante na vida para ter algum sucesso material e social. Quando alcancei esses sucessos materiais e sociais (ou, pelo menos, estava para além do ponto em que isso não interessava muito), apercebi-me de que as pessoas à minha volta que tinham atingido sucessos similares e estavam no caminho de alcançar mais não pareciam nada felizes. No meu caso, houve uma adaptação hedónica: habituei-me muito rapidamente a tudo.


    Isto conduziu-me à conclusão, que parece banal, de que a felicidade é interna. Essa conclusão pôs-me num caminho de trabalhar mais no meu eu interno e aperceber-me de que todo o sucesso real é interno e tem pouco que ver com as circunstâncias externas.


    De qualquer forma, há que fazer a parte externa. Estamos biologicamente programados. É simplista dizer, “Basta desligar o botão”. A sua própria experiência de vida vai conduzi-lo de volta ao seu caminho interno. [7]

    



    O problema em ficarmos bons num jogo, especialmente quando há grandes recompensas envolvidas, é que continuamos a jogá-lo bastante depois de já devermos tê-lo ultrapassado.


    O impulso de replicação e sobrevivência coloca-nos na passadeira do trabalho. A adaptação hedónica mantém-nos lá. O segredo é saber quando saltar fora e ir brincar.


    



    Quem considera como sendo bem-sucedido?


    A maioria das pessoas considera alguém bem-sucedido quando esse alguém ganha um jogo, seja qual for o jogo. Caso seja um atleta, vai pensar num atleta de topo. Se estiver no ramo empresarial, poderá pensar no Elon Musk.


    Há alguns anos, teria dito Steve Jobs, porque ele fazia parte da força motriz que criou algo que mudou a vida da humanidade. Penso que Marc Andreessen é bem-sucedido, não devido à sua recente encarnação como capitalista de risco, mas devido ao trabalho incrível que fez com a Netscape. Satoshi Nakamoto é bem-sucedido pela criação da Bitcoin, que é esta incrível criação tecnológica que terá repercussões em décadas futuras. E claro, Elon Musk, porque alterou o ponto de vista de toda a gente sobre o que é possível fazer com tecnologia moderna e empreendedorismo. Considero estes criadores e investidores como bem-sucedidos.


    Para mim, os verdadeiros vencedores são os que saíram totalmente do jogo, que nem sequer jogam o jogo, que ascendem acima do mesmo. São as pessoas que têm tal autocontrolo da mente e das emoções e autoconhecimento que não precisam de nada de ninguém. Conheço algumas pessoas assim. Jerzy Gregorek — considerá-lo-ia bem-sucedido, porque não precisa de nada de ninguém. Está em paz, é saudável, e o seu estado mental não é afetado quer faça mais ou menos dinheiro em comparação com a pessoa ao lado.


    Historicamente, diria que os lendários Buda ou Krishnamurti, cujas obras gosto de ler, são bem-sucedidos no sentido em que saem totalmente do jogo. Ganhar ou perder não lhes interessa.


    Há uma frase de Blaise Pascal que costumo ler. Basicamente, diz:


    “Todos os problemas da humanidade surgem porque não conseguimos estar sentados quietos num quarto.” Se conseguir sentar-se apenas durante 30 minutos e ser feliz, é bem-sucedido. É um lugar muito poderoso para se estar, mas são muito poucos os que conseguem lá chegar. [6]


    Penso na felicidade como uma propriedade emergente de paz. Se estiver em paz por dentro e por fora, isso acabará por resultar em felicidade. Mas a paz é algo muito difícil de se alcançar. A ironia é a forma como a maioria tenta encontrar paz através da guerra. Quando começa um negócio, está, de certa forma, a ir para a guerra. Quando se debate com os colegas de quarto para saber quem lava a loiça, está a ir para a guerra. Está a debater-se para conseguir ter algum sentimento de segurança e, depois, a paz.


    Na verdade, a paz não é uma garantia. Está sempre a fluir. Está sempre a mudar. Quer aprender o principal conjunto de competências de fluir com a vida e aceitá-la na maioria dos casos. [8]

    

    Pode conseguir quase tudo o que deseja da vida, desde que seja algo que queira a um nível bastante mais elevado do que qualquer outra coisa.


    Na minha experiência pessoal, o que acabo por querer mais é estar em paz.


    Paz é a felicidade em descanso, e felicidade é a paz em movimento. Pode converter a paz em felicidade sempre que desejar. Mas paz é o que deseja a maior parte do tempo. Se for uma pessoa pacífica, tudo o que fizer será uma atividade alegre.


    Hoje, achamos que a melhor forma de ter paz é resolvendo todos os nossos problemas externos. Mas há problemas externos ilimitados.


    A única forma de realmente conseguirmos paz interior é desistirmos dessa ideia dos problemas. [77]


    A INVEJA É INIMIGA DA FELICIDADE


    Não acho que a vida seja assim tão difícil. Acho que a tornamos difícil. Uma das coisas de que me quero libertar é da palavra “dever”. Sempre que a palavra “dever” aparece na sua mente, trata-se de culpa ou programação social. Fazer algo porque “deve” significa basicamente que, na verdade, não quer fazê-la. Só nos traz infelicidade, por isso tento eliminar o máximo de “deves” da minha vida. [1]

    

    O inimigo da paz de espírito são as expetativas que lhe são repetidas pela sociedade e pelos outros.


    Socialmente, dizem-nos, “Vai fazer exercício. Tens de estar em forma”. Trata-se de um jogo de competição com vários jogadores. Os outros podem ver se me estou a sair bem ou não. Dizem-nos, “Vai ganhar dinheiro. Compra uma mansão”. É novamente um jogo de competição externo com vários jogadores. Treinar para ser feliz é totalmente interno. Não há progresso externo, não há validação externa. Está a competir consigo próprio — trata-se de um jogo com um único jogador.


    Somos como abelhas ou formigas. Somos criaturas sociais, estamos externamente programados e motivados. Já não sabemos como jogar e ganhar jogos com um único jogador. Competimos puramente em jogos com vários jogadores.


    A realidade é que a vida é um jogo com um só jogador. Nascemos sozinhos. Vamos morrer sozinhos. Todas as suas interpretações estão sozinhas.


    Todas as suas memórias estão sozinhas. Vai desaparecer em três gerações e ninguém quer saber. Antes de aparecer, ninguém queria saber. São só jogadores únicos.

    

    Se calhar, uma razão para ser difícil ter uma prática consistente de ioga e meditação é por não terem valor extrínseco. São puramente jogos de um só jogador.


    Buffett tem um grande exemplo quando pergunta se quer ser o melhor amante do mundo e ser conhecido como o pior, ou o pior amante do mundo e ser conhecido como o melhor? [Parafraseando] em referência a um registo de resultados interno ou externo.


    É precisamente isso. Todos os registos de resultados verdadeiros são internos.


    A inveja foi, para mim, uma emoção muito difícil de superar. Quando era jovem, sentia muito inveja. Com o passar do tempo, aprendi a libertar-me dela. Ainda aparece de vez em quando. Trata-se de uma emoção tão venenosa porque, afinal de contas, não lhe traz lá muitas vantagens. É mais infeliz, e a pessoa de quem tem inveja continua a ser bem-sucedida ou bem-parecida ou o que quer que seja.


    Um dia, apercebi-me, relativamente a todas as pessoas de quem sentia inveja, de que não conseguia escolher apenas pequenos aspetos da sua vida. Não conseguia dizer que queria o seu corpo, o seu dinheiro, a sua personalidade. Tinha de ser aquela pessoa. Quer realmente ser aquela pessoa com todas as suas reações, desejos, família, nível de felicidade, perspetiva sobre a vida, a imagem que tem de si própria? Se não está disposto a fazer uma troca por atacado, 24/7, a 100% pelo que a pessoa é, não há razão nenhum para ter inveja.


    Mal consegui perceber isso, a inveja desvaneceu-se porque eu não queria ser outra pessoa. Sou perfeitamente feliz tal como sou. A propósito, até mesmo isso está sob o meu controlo. Ser feliz como sou. Só que não há recompensas sociais por isso. [4]


    A FELICIDADE É CONSTITUÍDA POR HÁBITOS


    A minha descoberta mais surpreendente nos últimos cinco anos é que a paz e a felicidade são competências. Não nascem connosco. Certo, há a questão genética. E uma boa parte é condicionada pelo seu ambiente, mas pode descondicionar-se e recondicionar-se.


    Pode aumentar a sua felicidade ao longo do tempo, e isso começa consigo a acreditar que é possível.


    É uma competência. Tal como a nutrição é uma competência, fazer dieta é uma competência, fazer exercício é uma competência, fazer dinheiro é uma competência, conhecer mulheres e homens é uma competência, ter bons relacionamentos é uma competência, até o amor é uma competência. Começa apercebendo-se que se trata de competências que pode aprender. Quando lhe devota a sua intenção e foco, o mundo pode tornar-se um lugar melhor.

    



    No trabalho, rodeie-se de pessoas mais bem-sucedidas do que você.


    No lazer, rodeie-se de pessoas mais felizes do que você.


    



    Que tipo de competência é a felicidade?


    É uma questão de tentativa e erro. Basta ver o que funciona. Pode tentar meditar sentado. Funcionou para si? Era meditação Tantra ou meditação Vipassana? Foi um retiro de dez dias ou 20 minutos foram suficientes?


    Certo. Nada disso funcionou. Mas, e se eu tentar ioga? E se eu tentar kitesurf? Corridas de carros? E se tentar cozinhar? Isso vai tornar-me zen? Tem de tentar literalmente todas estas coisas até encontrar algo que funcione para si.


    Quando se trata de medicamentos para a mente, o efeito placebo é 100% eficaz. Quando se trata da sua mente, o ideal é estar positivamente inclinado, não incrédulo na crença. Se é uma questão totalmente interna, deve ter uma mentalidade positiva.


    Por exemplo, estava a ler O Poder do Agora, de Eckhart Tolle, que é uma apresentação fantástica sobre estar presente para pessoas não religiosas. Ele mostra que a única coisa importante é estar presente e bate na mesma tecla uma e outra vez até o leitor entender.


    Ele escreveu sobre o seguinte exercício de energia corporal. Deita-se e sente a energia a mover-se pelo corpo. Nessa altura, o seu antigo eu teria colocado o livro de lado e teria dito, “Isto são balelas”. Mas o novo eu diz, “Ora bem, se eu acreditar nisto, talvez resulte”. Decidi experimentar com uma mentalidade positiva. Deitei-me e tentei a meditação. E sabe que mais? Soube-me mesmo bem.


    Como é que se reforça a competência da felicidade?


    Reforçando os bons hábitos. Não beber álcool mantém a disposição mais estável. Não comer açúcar mantém a disposição mais estável. Não ir ao Facebook, Snapchat ou Twitter mantém a disposição mais estável. Jogar videojogos vai torná-lo mais feliz a curto prazo — e eu costumava ser um jogador ávido — mas, a longo prazo, pode arruinar a sua felicidade. São pequenas formas incontroláveis de lhe ser administrada e retirada dopamina. A cafeína é outra coisa em que pode trocar o longo pelo curto prazo.


    Essencialmente, tem de passar a substituir os maus hábitos irrefletidos por bons, comprometendo-se a ser uma pessoa mais feliz. Afinal, você é uma combinação dos seus hábitos e das pessoas com quem passa mais tempo.


    Quando somos crianças, temos muitos poucos hábitos. Ao longo do tempo, aprendemos o que é suposto não fazermos. Tornamo-nos autoconscientes. Começamos a formar hábitos e rotinas.


    Muitas das diferenças entre as pessoas que passam a ser mais felizes conforme vão envelhecendo e as a quem isso não acontece podem ser explicadas pelos hábitos que desenvolveram. Há hábitos que aumentam a sua felicidade a longo prazo, em vez de a curto prazo? Cerca-se de pessoas que são, no geral, positivas e otimistas? Essas relações dão-lhe pouco trabalho? Admira-as e respeita-as, mas não as inveja?


    Há a “teoria dos cinco macacos”, em que consegue prever o comportamento de um macaco pelos cinco macacos com quem mais se dá. Acho que também se aplica aos humanos. Talvez seja politicamente incorreto dizer que deve escolher os seus amigos com muita prudência. Mas não deve escolhê-los ao acaso, só porque vivem perto de si ou porque calham trabalhar consigo. As pessoas mais felizes e otimistas escolhem os cinco macacos certos. [8]


    A primeira regra para gerir conflitos é: não se dê com pessoas que estão constantemente metidas em conflitos. Não estou interessado em nada insustentável ou mesmo difícil de sustentar, incluindo relações difíceis. [5]

    

    Se não se vê a trabalhar com alguém durante toda a vida, não trabalhe com essa pessoa durante um dia.


    Tenho um amigo persa chamado Behzad. Adora viver e não tem tempo para pessoas infelizes.


    Se perguntar a Bezhad qual é o seu segredo? Ele limita-se a olhar e a dizer, “Para de perguntar porquê e começa a dizer uau.” O mundo é um sítio fantástico. Como humanos, estamos habituados a tomar tudo como garantido. Tal como você e eu estamos a fazer agora mesmo. Estamos sentados dentro de casa, vestidos, bem alimentados e a comunicar uns com os outros através do espaço e tempo. Devíamos ser dois macacos sentados na selva a ver o pôr-do-sol, a pensar onde iríamos dormir.


    Quando conseguimos algo, assumimos que o mundo nos deve isso. Se está presente, vai aperceber-se de quantos presentes e quanta abundância existe sempre à nossa volta. É só isso que precisa de fazer. Estou aqui agora e tenho todas estas coisas incríveis ao meu dispor. [8]


    O segredo mais importante para ser feliz é perceber que a felicidade é uma competência que se desenvolve e uma escolha que se faz. Escolhe ser feliz e depois trabalha nesse sentido. É como desenvolver músculos. É como perder peso. É como ser bem-sucedido no seu trabalho. É como aprender cálculo.


    Você é que decide que é importante para si. Você dá-lhe prioridade acima de qualquer outra coisa. Você lê tudo sobre o tema. [7]


    HÁBITOS DE FELICIDADE


    Tenho uma série de segredos que uso para tentar ser mais feliz agora. No início, eram um bocado patetas e difíceis, e exigiam bastante atenção, mas agora alguns deles tornaram-se uma segunda pele. Ao cumpri-los religiosamente, consegui aumentar bastante o meu nível de felicidade.


    O mais óbvio é a meditação — meditação introspetiva. Meditar com um objetivo específico, que é tentar compreender como funciona a minha mente. [7]


    Apenas estar muito consciente a cada momento. Se der por mim a julgar alguém, posso parar-me e dizer, “Qual é a interpretação positiva disto?” Costumava aborrecer-me com as coisas. Agora, olho sempre para o lado positivo. Costumava precisar de um esforço racional. Costumava demorar alguns segundos para chegar à parte positiva. Agora, posso fazê-lo num milésimo de segundo. [7]


    Tento expor a pele a mais luz solar. Olho para o céu e sorrio. [7]


    De cada vez que dá por si a desejar algo, diz, “É assim tão importante para mim a ponto de ficar infeliz se não o conseguir?” Vai acabar por descobrir que a grande maioria das coisas acaba por não ser verdade. [7]


    Acho que ter abdicado da cafeína deixou-me mais feliz. Tornou-me uma pessoa mais estável. [7]


    Acho que fazer exercício diariamente tornou-me mais feliz. Se tiver um corpo em paz, é mais fácil ter a mente em paz. [7]


    Quanto mais julga, mais se distancia. Sente-se bem por um instante, porque se sente bem consigo próprio, considerando-se melhor do que outra pessoa. Depois, vai sentir-se sozinho. Então, vai ver negatividade em todo o lado. O mundo limita-se a refletir-lhe os seus próprios sentimentos. [77]


    Diga aos seus amigos que é feliz. Então, será forçado a agir em conformidade. Terá um pendor para a consistência. Terá de viver à altura disso. Os seus amigos vão esperar que seja feliz. [5]


    Recupere tempo e felicidade, minimizando a utilização de três apps do smartphone: telefone, calendário e despertador. [11]


    Quanto mais segredos tiver, menos feliz vai ser. [11]


    Foi apanhado por uma onda de tristeza? Recorra à meditação, música e exercício para fazer um reset à sua disposição. Depois, escolha um novo caminho para se entregar à energia emocional o resto do dia. [11]


    A adaptação hedónica é mais poderosa para coisas criadas (carros, casas, roupas, dinheiro) do que para coisas naturais (comida, sexo, exercício). [11]


    Sem exceções — todas as atividades de ecrã estão ligadas a menos felicidade, todas as atividades não ligadas a ecrã, a mais felicidade. [11]


    Uma métrica pessoal: que percentagem do dia passa a fazer coisas por obrigação em vez de por interesse? [11]


    A função das notícias é torná-lo ansioso e zangado. Mas as suas tendências inerentes científicas, económicas, de educação e de conflito são positivas. Mantenha-se otimista. [11]


    A política, o meio académico e o estatuto social são todos jogos de soma zero. Os jogos de soma positiva criam pessoas positivas. [11]


    Aumente a serotonina no cérebro sem drogas: luz solar, exercício, pensamento positivo e triptofano. [11]


    MUDAR DE HÁBITOS:


    Escolha uma coisa. Cultive um desejo. Visualize-o.


    Planeie um caminho sustentável.


    Identifique necessidades, gatilhos e substitutos.


    Diga aos seus amigos.


    Proceda a um acompanhamento meticuloso.


    A autodisciplina é uma ponte para uma nova autoimagem.


    Desenvolva-se nessa nova autoimagem. É quem você é — agora. [11]

    

    Primeiro, toma conhecimento de uma determinada coisa. Depois, compreende-a. Depois, consegue explicá-la. Depois, consegue senti-la. Por último, torna-se nela.

    

    



    ENCONTRE A FELICIDADE NA ACEITAÇÃO


    Em qualquer situação na vida, tem sempre três escolhas: pode mudá-la, pode aceitá-la ou pode deixá-la.


    Se quer mudá-la, então trata-se de um desejo. Vai causar-lhe


    sofrimento até conseguir mudá-la com sucesso. Por isso, não faça muitas escolhas destas. Escolha um grande desejo que, a dada altura, tenha na vida para lhe dar propósito e motivação.


    E porque não dois?


    Vai ficar distraído.


    Até um é suficientemente difícil. Estar em paz vem de ter a mente livre de pensamentos. E muita da clareza advém de estar no momento presente. É muito difícil estar no momento presente se estiver a pensar, “Preciso de fazer isto. Quero aquilo. Isto tem de mudar”. [8]


    Tem sempre três opções: mudar, aceitar ou deixar. O que não é uma boa opção é desejar conseguir mudar, mas não mudar, desejar conseguir deixar, mas não deixar, nem aceitar. Essa luta ou aversão é responsável pela maior parte da nossa infelicidade. A frase que provavelmente utilizo mais para mim mesmo na minha cabeça é apenas uma palavra: “aceita”. [5]


    Como é a aceitação para si?


    É estar bem com qualquer que seja o resultado. É estar equilibrado e centrado. É dar um passo atrás e ver o esquema de coisas mais grandiosas.


    Nem sempre conseguimos o que queremos, mas às vezes o que está a acontecer é para o melhor. Quanto mais cedo conseguir aceitar que é uma realidade, mais cedo se conseguirá adaptar.


    Alcançar a aceitação é muito difícil. Tenho uma série de truques a que recorro, mas não diria que são totalmente bem-sucedidos.


    Um truque é dar um passo atrás e olhar para os episódios de sofrimento que já vivi no passado. Registo-os por escrito. “Da última vez que terminaste um relacionamento com alguém, da última vez que um negócio fracassou, da última vez que tiveste um problema de saúde, o que aconteceu?” Consigo acompanhar o crescimento e o desenvolvimento que daí adveio anos depois.


    Tenho outro truque que utilizo para aborrecimentos menores. Quando acontecem, uma parte de mim vai instantaneamente reagir de forma negativa. Mas aprendi a perguntar-me mentalmente, “Qual é o lado positivo desta situação?”


    “OK, vou chegar atrasado a uma reunião. Mas qual é o benefício para mim? Posso relaxar e ficar um pouco a ver os passarinhos. Também vou passar menos tempo naquela reunião aborrecida.” Há quase sempre alguma coisa positiva.


    Mesmo que não consiga chegar a algo positivo, pode dizer, “Ora bem, o Universo vai ensinar-me algo agora. Tenho de ouvir e aprender”.


    Para lhe dar o exemplo mais simples: depois de um evento, houve alguém que me inundou a caixa de correio com uma série de fotos que tinha tirado.


    Houve um pequeno instante de crítica, como que a dizer, “Então, não podia ter selecionado apenas as melhores? Quem é que envia centenas de fotos?” Mas logo ao seguir perguntei-me, “Qual é a parte positiva?” A parte positiva é que posso escolher as minhas cinco fotos favoritas. Tenho oportunidade de usar o meu espírito crítico.


    Ao longo dos últimos anos, ao praticar este truque com frequência, conseguir passar de precisar de alguns segundos para pensar numa resposta a fazê-lo quase instantaneamente. É um hábito que pode treinar. [8]


    Como é que aprende a aceitar coisas que não pode mudar?


    Fundamentalmente, resume-se a uma grande tática: aceitar a morte.


    A morte é a coisa mais importante que alguma vez lhe vai acontecer. Quando olha para a sua morte e a reconhece, em vez de fugir dela, isso vai trazer um grande significado à sua vida. Passamos tanto tempo a tentar evitar a morte. Tanto daquilo pelo que lutamos pode ser classificado como uma busca pela imortalidade.


    Se for religioso e acreditar que existe vida depois da morte, então cuidarão de si. Se não for religioso, talvez tenha filhos. Se for artista, pintor, ou empresário, quer deixar um legado.


    Uma boa pista: não há legado. Não há nada a deixar. Vamos todos partir. Os nossos filhos vão partir. Os nossos trabalhos serão pó. As nossas civilizações serão pó. O nosso planeta será pó. O nosso sistema solar será pó. No grande esquema das coisas, o Universo tem andado por aqui há dez mil milhões de anos. Vai andar por aqui por mais dez mil milhões de anos.


    A sua vida é um piscar da luz de um pirilampo na noite. Está cá durante um período de tempo tão curto. Se compreender totalmente a futilidade do que está a fazer, então acho que isso pode trazer-lhe bastante felicidade e paz, porque percebe que é um jogo. Mas é um jogo engraçado. Tudo o que interessa é que sinta a sua realidade conforme vai vivendo. Porque não a interpreta da forma mais positiva possível?


    Sempre que não está a divertir-se, que não esteja realmente feliz, não está a fazer favores a ninguém. A sua infelicidade não melhora propriamente a situação de outra pessoa. Tudo o que faz é desperdiçar este curto e precioso tempo que tem na Terra. Manter a morte à frente e não a negar é muito importante.


    Sempre que sou apanhado nas minhas batalhas de ego, penso em todas as civilizações que vieram e partiram. Vejamos o exemplo dos Sumérios. Tenho a certeza de que foram pessoas importantes e fizeram coisas fantásticas, mas experimente dizer-me o nome de um único sumério. Diga-me algo interessante ou importante que os Sumérios fizeram que ficou até aos nossos dias. Não há nada.


    Por isso, se calhar daqui a dez mil anos, ou a centenas de milhares de anos, as pessoas vão dizer, “Ah, pois, os Americanos. Ouvi falar dos Americanos”. [8]


    Um dia, vai morrer, e nada disto vai ter importância. Por isso, divirta-se. Faça algo positivo. Dê amor. Faça alguém feliz. Ria-se um bocado. Aprecie o momento. E faça o seu trabalho. [8]
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    SALVE-SE


    


    Os médicos não o vão tornar saudável.
Os nutricionistas não o vão tornar magro.

    Os professores não o vão tornar inteligente.

    Os gurus não o vão tornar calmo.

    Os mentores não o vão tornar rico.

    Os treinadores não o vão tornar elegante.


    Em última instância, tem de assumir a responsabilidade.

    

    Salve-se.



  


  
    


    ESCOLHA SER VOCÊ


    Muito do que se passa hoje é o que muitos de vós estão a fazer agora — a recriminar-se e a rabiscar notas e a dizer, “Preciso de fazer isto e preciso de fazer aquilo e preciso de...”. Não, não precisa de fazer nada.


    Tudo o que precisa de fazer é o que quer fazer. Se parar de tentar descobrir como fazer coisas da forma como outras pessoas querem que as faça, conseguirá ouvir a vozinha dentro da sua cabeça que quer fazer as coisas de determinada maneira. Nessa altura, conseguuirá ser você.

    

    Nunca conheci o meu maior mentor. Queria tanto ser como ele. Mas a sua mensagem era a oposta: seja você mesmo, com ardente intensidade.


    Ninguém no mundo o vai vencer na capacidade de ser você mesmo. Nunca vai ser tão bom a ser eu como eu sou. Nunca vou ser tão bom a ser você como você é. Certamente tem de ouvir e absorver, mas não tente imitar. É uma missão imbecil. Em vez disso, cada pessoa está unicamente qualificada para algo. Tem algum conhecimento específico, capacidade e desejo que ninguém mais no mundo tem e que resulta apenas da combinação de ADN humano e desenvolvimento.

    

    A combinação de ADN humano e experiência é espantosa. Nunca vai conhecer dois humanos que se possam substituir um ao outro.


    O seu objetivo na vida é encontrar a pessoa, o negócio, projeto ou a arte que precisa mais de si. Há algo lá fora apenas para si. O que não deve fazer é compilar listas de verificação e estruturas de decisões apoiadas no que as outras pessoas estão a fazer. Nunca vai ser essas pessoas. Nunca vai ser bom a ser outra pessoa qualquer. [4]


    

  


  
    


    Para fazer uma contribuição original, tem de estar irracionalmente obcecado com algo.



    

  


  
    


    ESCOLHA CUIDAR DE SI


    A minha prioridade número um na vida, acima da minha felicidade, acima da minha família, acima do meu trabalho, é a minha própria saúde. Começa com a minha saúde física. Em segundo lugar, a minha saúde mental. Em terceiro, a minha saúde espiritual. Depois, a saúde da minha família. Depois, o bem-estar da minha família. Depois disso, posso então fazer o que for preciso fazer com o resto do mundo. [4]

    

    Nada como um problema de saúde para ativar o mostrador de contrastes para o resto da vida.


    O que dizer do mundo moderno que nos desvia da forma que é suposto vivermos?


    Há muito a dizer sobre isso.


    Há uma série de aspetos físicos. Há dietas que, do ponto de vista evolutivo, não estamos concebidos para adotar. Uma dieta correta deverá assemelhar-se mais a uma dieta paleo, que se baseia mais em legumes, com uma pequena pequena quantidade de carne e bagas.


    Em termos de exercício, estamos possivelmente mais programados para brincar ou jogar do que para correr numa passadeira. Talvez tenhamos evoluído para utilizarmos todos os nossos cinco sentidos de forma proporcional, e não a favorecer apenas o córtex visual. Na sociedade moderna muito do que experienciamos, incluíndo a comunicação, é visual. Não devíamos andar de sapatos. Muitos dos problemas de costas e pés vêm dos sapatos. Não devíamos ter roupas que nos mantêm sempre quentes. Devíamos ter alguma exposição ao frio. Impulsiona o sistema imunitário.


    Não evoluímos para viver num ambiente perfeitamente estéril e limpo. Isso leva a alergias e a um sistema imunitário não treinado. Isto designa-se como a hipótese da higiene. Evoluímos para viver em tribos muito mais pequenas e para ter mais família à nossa volta. Cresci, durante uns tempos, na Índia, e na Índia toda a gente se mete na sua vida. Há sempre um primo, uma tia, um tio que anda por ali, o que dificulta ficar deprimido, porque nunca estamos sozinhos. (Não me estou a referir a pessoas com depressão química. Estou mais a falar da angústia existencial e do mal-estar por que os adolescentes parecem passar.) Mas, por outro lado, não tem privacidade, por isso não pode ser livre. Há contrapartidas.


    Não devíamos verificar o telefone a cada cinco minutos. A disposição constante muda por recebermos um “gosto” e depois um comentário zangado faz de nós criaturas ansiosas. Evoluímos para a escassez, mas vivemos em abundância. Há uma luta constante para dizer não, quando os genes querem sempre dizer sim. Sim ao açúcar. Sim para ficarmos nesta relação. Sim ao álcool. Sim às drogas. Sim, sim, sim. Os nossos corpos não sabem como dizer não. [8]

    

    Quanto toda a gente está doente, deixamos de o considerar uma doença.

    



    DIETA


    Fora da matemática, física e química, não há muita “ciência estabelecida”. Continuamos a discutir sobre a dieta ideal.



    Tem opinião sobre a dieta cetogénica?


    Parece muito difícil de seguir. Faz sentido para o cérebro e para o corpo ter um mecanismo de recuperação. Por exemplo, na Idade do Gelo, os humanos evoluíram sem muitas plantas disponíveis. Enquanto isso, temos vindo a comer plantas há centenas de anos... Não acho que as plantas sejam más para si, mas o correto poderá ser algo mais aproximado da dieta paleo.


    Acho que a interação entre o açúcar e a gordura é realmente interessante. A gordura é o que o sacia. As comidas gordurosas fazem-no sentir-se cheio. A maneira mais fácil de se sentir cheio é seguindo uma dieta cetogénica, em que come carradas de bacon a toda a hora a ponto de quase se sentir nauseado e não conseguir voltar a olhar para gordura.


    O açúcar faz com que sinta fome. O açúcar indica ao corpo, “Há este recurso alimentar incrível no ambiente para o qual não evoluímos”, por isso apressa-se a ingerir açúcar. O problema é que o efeito do açúcar domina o efeito da gordura. Se ingerir uma refeição com gordura e ainda acrescentar açúcar, o açúcar vai dar-lhe fome e a gordura vai dar-lhe as calorias, e consome desenfreadamente. É por isso que todas as sobremesas são enormes combinações de gordura e hidratos de carbono.


    Na natureza, é muito raro encontrar hidratos de carbono e gordura juntos. Na natureza, encontro hidratos de carbono e gordura juntos em cocos, mangas, talvez nas bananas, mas basicamente em frutas tropicais. A combinação de açúcar e gordura é realmente mortífera. Tem de ter cuidado com isso na sua dieta.


    Não sou um especialista e o problema é que a dieta e a nutrição são como a política: todos pensam que são especialistas. Identificam-se com isso, porque o que têm andado a comer ou o que acham que deviam estar a comer é obviamente a resposta correta. Toda a gente tem uma pequena religião — é bastante difícil falar sobre este tema. Direi apenas que, no geral, qualquer dieta sensata evita a combinação de açúcar e gordura na mesma refeição. [2]

    

    A gordura dietética conduz à saciedade. O açúcar dietético conduz à fome. O efeito do açúcar domina. Controle o apetite em conformidade.


    A maioria das pessoas elegantes e saudáveis foca-se muito mais em no que come do que na quantidade. O controlo da qualidade é mais fácil do que (e leva a) o controlo da quantidade. [11]


    Ironicamente, jejuar (de uma base paleo/baixa em hidratos) é mais fácil do que controlar as quantidades. Assim que o corpo deteta comida, sobrepõe-se ao cérebro. [11]


    Pergunto-me como é que o pão de forma embalado se mantém macio à temperatura ambiente, durante meses. Se nem as bactérias o comem, deveremos nós comê-lo? [11]


    Já passaram cinco mil anos, e continuamos a discutir se a carne é venenosa ou se as plantas são venenosas. Dispense os extremistas e qualquer comida inventada nos últimos séculos. [11]


    Quando se trata de medicina e nutrição, subtraia antes de somar. [11]


    O meu treinador envia-me fotos das suas refeições e lembra-me de que somos todos viciados no sabor. [11]

    

    A dieta mais simples do mundo: quanto mais processado o alimento, menos deve ser consumido.

    



    EXERCÍCIO

    

    Quando mais difícil o exercício, mais fácil o dia.


    Que hábito tem um impacto mais positivo na sua vida?


    O exercício matinal diário. Foi um fator de mudança completo. Faz-me sentir mais saudável, mais jovem. Faz com que não saia até tarde. Veio de uma coisa muito simples que toda a gente diz “não tenho tempo”. Basicamente, sempre que sugere um bom hábito a alguém, essa pessoa dá sempre uma desculpa. A mais comum costuma ser “não tenho tempo”. “Não tenho tempo” é apenas outra forma de dizer “não é uma prioridade”. O que realmente tem de fazer é dizer se se trata de uma prioridade ou não. Se algo for a sua prioridade número um, então vai fazê-lo. É mesmo assim que a vida funciona. Se tem um conjunto confuso de dez ou 15 prioridades diferentes, vai acabar por não conseguir nenhuma delas.


    O que fiz foi decidir que a minha prioridade número um na vida, acima da minha felicidade, acima da minha família, acima do meu trabalho, é a minha própria saúde. Começa com a saúde física. [4] Uma vez que a saúde física se tornou a minha prioridade número um, nunca poderia dizer que não tinha tempo. De manhã, faço exercício e, independentemente de quanto tempo demora, é o tempo que demora. Não começo o meu dia sem fazer exercício. Não quero saber se o mundo está a implodir e a desmoronar, bem pode esperar mais 30 minutos até eu terminar o exercício.


    Isto acontece todos os dias. Nuns, tive de fazer uma pausa, porque estava a viajar, ou lesionado ou doente ou outra coisa qualquer. Conto com os dedos só de uma mão o número de pausas que faço por ano. [4]

    

    Um mês de ioga consistente e sinto-me dez anos mais novo. Manter-se flexível é manter-se jovem.


    Não interessa como mantém um hábito. Faça algo todos os dias. Quase não interessa o que faz. As pessoas que estão obcecadas tanto fazem treino com pesos, ténis, Pilates, o método de treino intervalado de alta intensidade, “The Happy Body”, o que for. Estão a fugir à questão. O importante é fazer algo todos os dias. Não interessa o que é. O melhor exercício para si é aquele que o entusiasme o suficiente para o fazer diariamente. [4]

    



    Reuniões durante caminhadas:

    • O cérebro funciona melhor.
• Exercício e luz solar.

    • Mais curtas, menos tempo para cortesias.

    • Mais diálogo, menos monólogos.

    • Sem diapositivos.

    • Acabam facilmente assim que se regressa.


    


    Tal como tudo na vida, se estiver disposto a fazer o sacrifício a curto prazo, terá o benefício a longo prazo. O meu treinador físico (Jerzy Gregorek) é uma pessoa brilhante, verdadeiramente sábia. Diz sempre, “Escolhas fáceis, vida difícil. Escolhas difíceis, vida fácil”.


    Basicamente, se, neste preciso momento, está a fazer as escolhas difíceis sobre o que comer, não está a comer toda a comida de plástico que quer e a fazer a escolha difícil do exercício. Por isso, a sua vida a longo prazo será fácil. Não vai ficar doente. Não vai ficar pouco saudável. Acontece o mesmo com a verdade dos valores. Acontece o mesmo com a poupança para dias difíceis. Acontece o mesmo com a forma como aborda os seus relacionamentos. Se faz escolhas fáceis agora, a sua vida a nível global será bastante mais difícil. [4]
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    MEDITAÇÃO + RESISTÊNCIA MENTAL

    

    Uma emoção é a nossa biologia evoluída a prever o impacto futuro de um evento atual. Em contextos modernos, é geralmente exagerado ou errado.


    Porque é que a meditação é tão poderosa?


    A respiração é um dos poucos momentos em que o sistema nervoso autónomo se encontra com o sistema nervoso voluntário. É involuntário, mas também o pode controlar.


    Penso que muitas práticas de meditação põem ênfase na respiração porque se trata de uma porta para o sistema nervoso autónomo. Há mesmo muitos casos na literatura espiritual e médica de pessoas que controlam os seus corpos a níveis que devem ser autónomos.


    A mente é algo muito poderoso. O que é assim tão incomum em o seu protencéfalo enviar sinais ao seu rombencéfalo e o seu rombencéfalo encaminhar recursos para todo o seu corpo?


    Pode fazer isso apenas pela respiração. A respiração relaxada diz ao seu corpo que está seguro. Depois, o seu protencéfalo não precisa de tantos recursos como normalmente precisa. Agora, a energia extra pode ser enviada para o seu rombencéfalo, e pode reencaminhar estes recursos para o resto do seu corpo.


    Não estou a dizer que pode vencer qualquer doença que tenha por ter ativado o rombencéfalo. Mas está a dedicar a maioria da energia geralmente necessária para cuidar do ambiente externo ao sistema imunitário.


    Recomendo vivamente que ouça o podcast do Tim Ferriss com Wim Hof. Ele é um verdadeiro milagre. A alcunha do Wim é Ice Man. Ele detém o recorde mundial por mais tempo passado numa banheira com gelo e por nadar em água gelada. Inspirou-me bastante, não só por conseguir proezas físicas super-humanas, mas porque as faz num estado de incrível simpatia e felicidade — o que não é fácil de alcançar.


    Defende a exposição ao frio, porque acredita que as pessoas estão demasiado separadas do seu ambiente natural. Estamos constantemente vestidos, alimentados e quentes. Os nossos corpos perderam contacto com o frio. O frio é importante, porque pode ativar o sistema imunitário.


    Por isso, defende que se tomem longos banhos gelados. Sendo do subcontinente indiano, sou totalmente contra a ideia de banhos gelados. Mas Wim inspirou-me a tentar os duches frios. E assim fiz, utilizando o método de respiração de Wim Hof. Envolve hiperventilação para oxigenar o sangue, o que aumenta a temperatura interna. Depois, pode seguir para o duche.


    Os primeiros duches frios foram hilariantes, porque eu entrava lentamente, sempre a encolher-me. Comecei há quatro ou cinco meses. Agora, abro a torneira do duche na potência máxima e entro logo. Não me concedo nenhum tempo para hesitar. Assim que ouço a voz na minha cabeça a dizer-me como vai estar frio, sei que tenho de entrar.


    Com isto, aprendi uma lição muito importante: a maioria do nosso sofrimento vem do ato de evitar. A maior parte do sofrimento de um duche frio é fazer o caminho em bicos de pés. Quando está lá dentro, está lá dentro. Não é sofrimento. É apenas frio. O seu corpo a dizer que está frio é diferente de a sua mente dizer que está frio. Reconheça o seu corpo a dizer que está frio. Olhe para ele. Lide com ele. Aceite-o, mas não sofra mentalmente com isso. Tomar um duche frio durante dois minutos não vai matá-lo.


    Tomar um duche frio ajuda-o a reaprender essa lição todas as manhãs. Agora, os duches quentes são apenas menos uma coisa de que preciso na vida. [2]

    



    Meditação é jejum intermitente para a mente.


    Demasiado açúcar leva a um corpo pesado, e demasiadas distrações levam a uma mente pesada.

    

    Tempo despendido sem distrações e sozinho, em autoexame, registo diário, meditação, resolve o não resolvido e leva-nos de mentalmente gordos a elegantes.



    


    Pratica meditação atualmente?


    Acho que a meditação é como a dieta, em que se supõe que toda a gente segue um regime. Todos dizem que o fazem, mas ninguém o faz realmente. É muito raro encontrar um verdadeiro grupo de pessoas que medite regularmente. Identifiquei e experimentei, pelo menos, quatro formas diferentes de meditação.


    A que achei que funcionava melhor para mim designa-se como Consciencialização Sem Escolha ou Consciencialização Sem Julgamento. Conforme vai avançando na sua atividade diária (esperemos que com algum bom senso) e não fala com mais ninguém, pratica a aprendizagem para aceitar o momento em que se encontra sem fazer julgamentos. Não pensa, “Olha, está ali um sem-abrigo, é melhor atravessar a estrada”ou olha para alguém que vai a correr e diz, “Não está em forma, estou em melhor forma que ele”.


    Se visse um tipo assim um bocado despenteado, primeiro iria pensar “Ahah, olha para aquele despenteado”. Ora bem, porque é que me estou a rir dele para me sentir melhor comigo? E porque estou a tentar fazer-me sentir melhor com o meu próprio cabelo? Porque estou a perder cabelo e receio acabar por o perder. Apercebo-me de que 90% dos pensamentos que tenho se baseiam no medo. Os outros 10% podem basear-se no desejo.


    Não toma quaisquer decisões. Não julga nada. Apenas aceita tudo. Se eu fizer isso durante dez ou 15 minutos enquanto caminho, acabo por ficar num estado de tranquilidade e gratidão. A Consciencialização Sem Escolha funciona bem para mim. [6]


    Pode também fazer meditação transcendental, que é quando utiliza um cântico repetitivo para criar um ruído branco na cabeça para enterrar os pensamentos. Ou pode estar apenas consciente de uma forma profunda e alerta sobre os pensamentos conforme vão acontecendo. Conforme repara nos seus pensamentos, percebe quantos se baseiam no medo. No momento em que reconhece um medo, ele desaparece, sem que sequer tente. Após um bocado, a sua mente sossega.


    Quando a mente sossega, deixa de tomar tudo à sua volta como garantido. Começa a notar os detalhes. Pensa, “Uau, vivo num local tão lindo. É fantástico eu ter roupas e poder ir à Starbucks e beber um café a qualquer altura. Olhem para estas pessoas — cada uma pensa levar uma vida perfeitamente válida e completa”.


    E aqui entra a história que estamos constantemente a contar a nós próprios. Se parar de falar consigo mesmo durante dez minutos que seja, se parar de estar obcecado com a sua própria história, vai perceber que estamos no topo da hierarquia de necessidades de Maslow e que a vida é bastante boa. [6]

    

    Truque para a vida: quando estiver na cama, medite. Ou vai entrar em meditação profunda ou acaba por adormecer. Seja como for, será uma vitória.


    Outro método que aprendi é sentar-me e fechar os olhos durante, pelo menos, uma hora por dia. Renda-se ao que quer que aconteça — não faça nenhum esforço, qualquer que ele seja. Não faz esforço nem a favor nem contra nada. Se estiver a pensar nalguma coisa, deixa os pensamentos fluírem.


    Durante toda a vida, têm-lhe acontecido coisas. Algumas boas, outras más, sendo que processou e dissolveu a maioria, mas apenas algumas ficaram consigo. Ao longo do tempo, há cada vez mais coisas que ficam consigo, quase como lapas que se agarram a si.


    Perdeu aquele sentimento de admiração de infância e de estar presente e feliz. Perdeu a felicidade interior, porque desenvolveu uma personalidade de dor, erros, medos e desejos não resolvidos que se agarraram a si como uma data de lapas.


    Como é que arranca essas lapas de si? O que acontece na meditação é que está para ali sentado sem resistir à mente. Estas coisas começam a aparecer. É como uma caixa de correio gigante de e-mails por responder, que remontam à infância. Aparecem um a um e é forçado a lidar com eles.


    Será forçado a resolvê-los. Resolvê-los não dá trabalho nenhum — basta observá-los. Agora que é adulto e tem alguma distância, tempo e espaço relativamente aos eventos anteriores, pode apenas resolvê-los. Pode ser muito mais objetivo sobre como visualizá-los.


    Ao longo do tempo, vai resolver uma série destas coisas profundamente enraizadas não resolvidas que tem na sua mente. Assim que estiverem resolvidas, vai chegar um dia em que se senta para meditar e chega a um estado mental de “caixa de entrada vazia”. Quando abre o seu “e-mail” mental e não há mensagens, é uma sensação bastante extraordinária.


    É um estado de alegria, bênção e paz. Assim que o alcança, não quer desistir dele. Se conseguir ter uma hora de êxtase todas as manhãs apenas por se sentar e fechar os olhos, vai valer o seu peso em ouro. Vai mudar a sua vida.


    Recomendo que medite uma hora todas as manhãs, porque menos do que isso não chega para realmente se embrenhar. Se quer realmente tentar meditação, recomendaria que tentasse 60 dias, uma hora por dia, logo de manhã. Após cerca de 60 dias, vai estar cansado de ouvir a sua própria mente. Terá resolvido uma série de assuntos ou tê-los-á ouvido o suficiente para ver através dos medos e problemas.


    Meditar não é difícil. Tudo o que tem de fazer é sentar-se e não fazer nada. Basta sentar-se. Feche os olhos e diga, “Vou fazer um intervalo de uma hora. É a minha hora desligado da vida. É a hora em que não vou fazer nada”.


    “Se os pensamentos chegarem, chegaram. Não vou combatê-los. Não vou acolhê-los. Não vou pensar muito sobre eles. Não vou rejeitá-los. Vou só sentar-me ali durante uma hora com os olhos fechados e não vou fazer nada.” Qual é a dificuldade? Porque é que não pode não fazer nada durante uma hora? Qual é a dificuldade em conceder-se um intervalo de uma hora? [74]


    Houve um momento em que tenha percebido que podia controlar a forma como interpretava as coisas? Acho que um dos problemas das pessoas é não reconhecerem que podem controlar a forma como interpretam e respondem a uma situação.


    Penso que toda a gente sabe que é possível. Há uma excelente palestra do Osho chamada A Atração pelas Drogas é Espiritual.1 Fala sobre a razão de as pessoas se meterem em drogas (tudo desde o álcool a drogas psicadélicas e canábis). Fazem-no para controlar o estado mental. Fazem-no para controlar as suas reações. Alguns bebem, porque os ajuda a não se preocuparem tanto, ou fumam canábis para se abstraírem, ou consomem drogas psicadélicas para se sentirem muito presentes ou ligados à natureza. A atração pelas drogas é espiritual.


    Toda a sociedade o faz até certo ponto. As pessoas que procuram adrenalina em desportos de ação ou estados de fluxo ou orgasmos — qualquer um destes estados são tentativas em que as pessoas empreendem para saírem das suas próprias cabeças. Estão a tentar fugir da voz nas suas cabeças — o sentido de identidade demasiado desenvolvido.


    No mínimo, não quero que o meu sentido de identidade continue a desenvolver-se e fortalecer-se à medida que vou envelhecendo. Quero que fique mais fraco e mais silenciado, para que possa estar mais presente no dia a dia, aceitar a natureza e o mundo pelo que são, e apreciá-lo tal como uma criança faria. [4]


    A primeira coisa que tem de perceber é que pode observar o seu estado mental. A meditação não significa que, de repente, vai ganhar o superpoder de controlar o seu estado interno. A vantagem da meditação é reconhecer o estado descontrolado em que a mente se encontra. É como um macaco a arremessar fezes, a correr de um lado para o outro, a fazer asneiras, a gritar e a partir coisas. É totalmente incontrolável. É uma pessoa louca fora de controlo.


    Tem de ver esta criatura louca em ação antes de sentir uma certa aversão por ela e começar a separar-se dela. Nessa separação está a libertação. Percebe, “Oh, não quero ser aquela pessoa. Porque é que estou tão fora de controlo?” A própria consciencialização acalma-o. [4]

    

    A meditação introspetiva põe o cérebro em modo de depuração até perceber que não passa de um subprograma de um programa superior.


    Tento manter-me atento ao meu monólogo interno. Nem sempre funciona. No sentido da programação informática, tento executar o meu cérebro em “modo de depuração” tanto quanto possível. Quando falo com alguém ou quando estou numa atividade de grupo, é quase impossível, porque o cérebro tem demasiadas coisas para gerir. Se estiver sozinho, como esta manhã, estou a escovar os dentes e começo a pensar num podcast. Comecei a desenvolver uma pequena fantasia em que imaginava o Shane a fazer-me uma série de perguntas e eu fazia de conta que lhe respondia. Foi então que dei pelo que estava a fazer. Pus o cérebro em modo de depuração e limitei-me a observar as instruções que iam surgindo.


    Disse, “Porque estou eu a fantasiar o futuro? Porque não posso estar apenas a lavar os dentes?” Tive consciência de que o meu cérebro tinha arrancado rumo ao futuro e planeava cenários de fantasia levado pelo meu ego. Pensei, “Bem, será que me importo mesmo se passar vergonha? Não me importo. Vou morrer de qualquer maneira. Isto vai tudo reduzir-se a zero, e não vou lembrar-me de nada, por isso é irrelevante”.


    Depois, desliguei e regressei à lavagem dos dentes. Pus-me a reparar como a escova de dentes era de qualidade e me provocava uma boa sensação. No momento logo a seguir, dei por mim a pensar noutra coisa. Tive de voltar a atenção novamente para o cérebro e dizer, “Preciso mesmo de resolver este problema agora?”


    Noventa e cinco por cento das vezes em que o cérebro começa a pensar noutra coisa não se trata de assuntos que precisam de ser resolvidos naquele momento. Se o cérebro é como um músculo, é melhor não o esforçar, acalmá-lo. Quando surge um problema específico, entro em imersão total.


    Neste preciso momento, preferia dedicar-me a perder-me totalmente nesta conversa e a focar-me nisto a 100% em vez de estar a pensar, “Hum, será que lavei bem os dentes?”


    A capacidade de se concentrar numa coisa em particular está relacionada com a capacidade de se perder e estar presente, feliz e (ironicamente) ser mais eficaz. [4]


    É quase como se se retirasse de um determinado enquadramento e olhasse para as coisas de uma perspetiva diferente, apear de estar dentro da própria mente.


    Os budistas falam sobre a consciencialização versus o ego. Referem-se efetivamente à forma como pode pensar no cérebro, na sua consciência como um mecanismo de várias camadas. É uma execução do sistema operativo ao nível do núcleo, da base principal. Depois, há aplicações que são executadas por cima. (Gosto de pensar nisto em termos de jargão informático.)


    Com efeito, regresso ao meu nível de consciência do sistema operativo, que é sempre calmo, sempre pacífico e, no geral, feliz e contente. Procuro manter-me no modo consciente e não ativar a mente de macaco, que está sempre preocupada, assustada e ansiosa. Cumpre um propósito incrível, mas tento não ativar a mente de macaco até precisar dela. Quando preciso, foco-me apenas nisso. Se estiver a funcionar 24 horas por dia, sete dias por semana, desperdiço energia, e a mente de macaco apodera-se de mim. Sou mais do que a minha mente de macaco.


    Outra coisa: a espiritualidade, a religião, o budismo ou qualquer preceito que siga vai ensinar-lhe com o tempo que é mais do que apenas a sua mente. É mais do que apenas os seus hábitos. É mais do que apenas as suas preferências. É um nível de consciencialização. É um corpo. Nós, humanos modernos, não vivemos o suficiente nos nossos corpos. Não vivemos o suficiente na nossa consciencialização. Vivemos demasiado no monólogo interno que desenvolvemos nas nossas cabeças. Tudo isto foi apenas programado em si pela sociedade e pelo meio em que vivia quando era mais jovem.


    É, basicamente, um conjunto de ADN que reagiu a efeitos ambientais quando era mais jovem. Registou as boas e más experiências e utiliza-as para antecipar tudo o que lhe aparece pela frente. Depois utiliza essas experiências, tentando constantemente prever e alterar o futuro.


    Conforme vai envelhecendo, o conjunto de preferências que acumulou é mesmo muito grande. Estas reações habituais acabam como comboios de carga em fuga que lhe controlam a disposição. Devemos ser nós a controlar a nossa própria disposição. Porque não estudamos a forma como controlamos a nossa disposição? Seria magistral se pudéssemos dizer, “Agora, gostaria de estar no estado curioso”, e depois conseguir entrar genuinamente no estado curioso. Ou dizer, “Quero estar num estado de luto. Estou a fazer o luto por um ente querido, quero sentir pesar por ele. Quero mesmo sentir isso. Não quero que um problema de programação informática que tenho de resolver até amanhã me distraia”.


    A própria mente é um músculo — pode ser treinada e condicionada. Tem sido condicionada aleatoriamente pela sociedade para estar fora do nosso controlo. Se pensar na sua mente com consciencialização e intenção (um trabalho ininterrupto e constante), creio que pode descompactar a mente, as emoções, pensamentos e reações. Depois, pode começar a reconfigurar. Pode começar a reescrever esse programa como quiser. [4]

    



    Meditação é desligar o ruído da sociedade e ouvir-se a si próprio.

    Só se torna “trabalho” quando é feito por si só.
Caminhada é meditação em andamento.

    Escrever um diário é meditação na forma escrita.

    Rezar é meditação de gratidão.

    Tomar duche é meditação acidental.

    Sentar-se calmamente é meditação direta.

    



    


    ESCOLHA DESENVOLVER-SE

    

    O maior superpoder é a capacidade de mudar.


    Qual foi o maior erro que cometeu na vida e como recuperou?


    Cometi uma série de erros que resumiria da mesma forma. Os erros foram óbvios apenas em retrospetiva, através de um exercício, que é o de se perguntar: Aos 30 anos, que conselho daria ao seu eu de 20? E depois, aos 40, que conselho daria ao seu eu de 30? (Se for mais novo, possa fazê-lo a cada cinco anos.) Sente-se e diga, “Então, vamos lá a ver, em 2007, o que estava a fazer? Como me estava a sentir? Em 2008, o que estava a fazer? Como me estava a sentir? Em 2009, o que estava a fazer? Como me estava a sentir?


    A vida desenrola-se como se desenrolar. Haverá coisas boas e más. Na verdade, a maioria é uma questão de interpretação. Nasce, tem um conjunto de experiências sensoriais e depois morre. Cabe-lhe a si escolher a forma como interpreta estas experiências, e pessoas diferentes interpretam-nas de formas diferentes.


    Na verdade, gostaria de ter feito tudo o que fiz, mas com menos emoção e menos raiva. O exemplo mais marcante terá sido quando, mais jovem, abri uma empresa. O negócio correu bem, mas a nível pessoal não, por isso, processei algumas das pessoas envolvidas. No fim, acabei por ficar na mó de cima, e tudo correu bem, mas envolveu muita angústia existencial e muita raiva.


    Hoje, não teria passado pela angústia e pela raiva. Teria ido ter com as pessoas em causa e dito, “Olha, aconteceu isto e eu vou fazer aquilo. Esta é a forma como o vou fazer. Isto é o que é justo. Isto é o que não é”.


    Ter-me-ia apercebido de que a raiva e as emoções são uma enorme consequência e completamente desnecessária. Agora, estou a tentar aprender com isso e a fazer as mesmas coisas que acho corretas, mas sem raiva e com um ponto de vista a muito longo prazo. Se pegar num ponto de vista a muito longo prazo e lhe retirar a emoção, deixaria de considerar estas coisas como erros. [4]


    Mais uma vez, os hábitos são tudo — tudo o que somos. Somos treinados em hábitos desde crianças, incluindo o treino para largar as fraldas, quando chorar e quando não chorar, como sorrir e quando não sorrir. Estas coisas tornam-se hábitos — comportamentos que aprendemos e interiorizamos.


    Quando ficamos mais velhos, somos uma coleção de centenas de hábitos em constante execução de forma subconsciente. Temos um pouco de capacidade intelectual extra no nosso neocórtex para resolver novos problemas. Tornamo-nos nos nossos hábitos.


    Apercebi-me disto, quando o meu treinador me deu uma rotina diária. Nunca tinha treinado todos os dias antes. É um exercício leve. Não é fisicamente duro, mas fiz o exercício diariamente. Apercebi-me da incrível e surpreendente transformação que ocorreu em mim física e mentalmente.

    

    Para ter paz de espírito, tem primeiro de ter paz de corpo.


    Isto ensinou-me o poder dos hábitos. Comecei a perceber que tinha tudo que ver com hábitos. A uma determinada altura, ou estou a tentar escolher um bom hábito ou a eliminar um mau hábito anterior. Leva o seu tempo.


    Se alguém disser, “Quero ser elegante e saudável. Neste momento, estou fora de forma e com peso a mais”. Bem, não há nada sustentável vá resultar no espaço de três meses. Vai ser uma jornada de, pelo menos, dez anos. A cada seis meses (dependendo da rapidez com que o consegue fazer), vai deixar uns hábitos maus e escolher outros bons. [6]


    Uma das coisas de que Krishnamurti fala é sobre estar num estado interno de revolução. Deve estar sempre internamente pronto para uma mudança total. Sempre que diz que vai tentar fazer algo ou tentar formar um hábito, está a fugir do assunto.


    Estamos apenas a dizer a nós próprios, “Vou comprar mais algum tempo para mim”. A realidade é que, quando as nossas emoções querem que façamos algo, nós fazemo-lo e pronto. Se quiser abordar uma rapariga bonita, se quiser tomar uma bebida, se realmente deseja algo, faz e pronto.


    Quando diz, “Vou fazer isto” e “Vou ser aquilo”, na realidade, só está a adiar. Está a arranjar um escape. Pelo menos, se tiver consciente, pode pensar, “Acho que quero fazer isto, mas na verdade não quero, porque se realmente quisesse, fazia e pronto”.


    Comprometa-se externamente com pessoas suficientes. Por exemplo, se quiser deixar de fumar, tudo o que tem a fazer é dizer a toda a gente que conhece, “Deixei de fumar. Consegui. Dou-vos a minha palavra”.


    É apenas isso que precisa de fazer. Seguir em frente, certo? Mas a maioria diz que ainda não está pronta. Sabemos que não nos queremos comprometer externamente. É importante ser honesto consigo próprio e dizer, “OK, não estou pronto para deixar de fumar. Gosto demasiado de fumar, vai ser muito difícil para mim desistir”.


    Diga antes, “Vou definir um objetivo mais razoável para mim próprio; vou reduzir para a seguinte quantidade. Posso comprometer-me com isso externamente. Vou esforçar-me nesse sentido durante três ou seis meses. Quando o conseguir, avanço para o próximo passo, em vez de me recriminar”.


    Quando quer realmente mudar, muda e pronto. Mas a maior parte de nós não quer realmente mudar — ainda não quer passar pela dor. Pelo menos, reconheça isso, esteja consciente desse facto e faça uma mudança mais pequena que seja exequível. [6]

    

    Impaciência com ações, paciência com resultados.


    O que quer que tiver de fazer, faça-o. Porquê esperar? Não vai para novo. A vida está a fugir-lhe. Não quer passá-la à espera numa fila. Não quer passá-la a viajar para a frente e para trás. Não quer passá-la a fazer coisas que sabe que, no final de contas, não fazem parte da sua missão.


    Quando as faz, faça-as o mais rapidamente possível, ao mesmo tempo que as faz bem, com total atenção. Mas, nessa altura, tem de ser paciente com os resultados, porque está a lidar com sistemas complexos e muitas pessoas.


    Demora bastante tempo para que os mercados adotem os produtos. Demora tempo para que as pessoas se sintam à vontade a trabalhar umas com as outras. Demora tempo para que grandes produtos sobressaiam conforme os vai melhorando, uma e outra vez. Impaciência com ações, paciência com resultados. Como Nivi disse, a inspiração é perecível. Quando está inspirado, aja na hora. [78]
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    ESCOLHA CULTIVAR-SE


    Não acredito em objetivos específicos. Há uma frase famosa da autoria de Scott Adams: “Defina sistemas, não objetivos”. Use o seu discernimento para perceber em que tipos de ambiente se pode desenvolver e depois crie um ambiente à sua volta, no qual lhe seja estatisticamente provável singrar.

    

    O ambiente atual programa o cérebro, mas o cérebro inteligente pode escolher o ambiente seguinte.


    Não serei, nem quero ser a pessoa mais bem-sucedida do planeta. Só quero ser a versão mais bem-sucedida de mim mesmo e, ao mesmo tempo, trabalhar o menos possível. Quero viver de forma que, se tivesse 1000 vidas, o Naval iria ser bem-sucedido em 999. Não é bilionário, mas sai-se bastante bem. Pode não ter tido uma vida perfeita em todos os sentidos, mas define sistemas, pelo que foram poucas as vezes em que falhou. [4]


    Recorda-se de lhe ter dito que comecei por ser pobre na Índia, certo? Nesse sentido, se eu consegui, qualquer pessoa consegue. É certo que não me faltava nenhum membro, era dotado das minhas faculdades mentais e tive acesso a educação. Há alguns pré-requisitos incontornáveis. Mas se está a ler este livro, é capaz de já ter ao dispor os requisitos necessários, que são um corpo e uma mente funcionais. [78]

    

    Se há alguma coisa que quer fazer mais tarde, faça-a já. O “mais tarde” não existe.


    Tem algum método pessoal para estudar novos temas?


    Essencialmente, fico-me pelas bases. Mesmo quando estudo física ou ciência, limito-me ao básico. Leio sobre os conceitos por prazer. Inclino-me mais para coisas relacionadas com aritmética do que cálculo. Chegado a este ponto, não serei um grande físico. Talvez seja numa outra vida, ou talvez o meu filho venha a sê-lo, mas já é demasiado tarde para mim. Tenho de me agarrar ao que me dá prazer.


    Para mim, a ciência é o estudo da verdade. É a única disciplina verdadeira, porque faz previsões falseáveis. Muda efetivamente o mundo. A ciência aplicada transforma-se em tecnologia, e a tecnologia é o que nos distingue dos animais e nos permite possuir coisas como telemóveis, casas, carros, calor e eletricidade.


    Para mim, a ciência é o estudo da verdade, e a matemática é a linguagem da ciência e da natureza.


    Não sou religioso, mas sou espiritual. Para mim, estudar as leis do Universo é a coisa mais piedosa que poderia fazer. Retiro daí a mesma força de alguém que esteja em Meca ou na Medina a rezar ao profeta, tenho a mesma sensação de assombro e de me sentir pequenino quando estudo ciência. Para mim, não tem comparação, e prefiro manter-me no básico. É a beleza da leitura. [4]


    Concorda com a ideia de “Se lê o que toda a gente lê, vai pensar como toda a gente pensa”?


    Creio que praticamente tudo o que se lê hoje em dia foi concebido com o intuito de obter aprovação social. [4]


    Conheço pessoas que leram uma centena de livros regurgitados sobre a evolução e nunca leram Darwin. Pense no número de macroeconomistas que existe. Penso que a maioria leu inúmeros tratados sobre economia, mas nunca leu nada de Adam Smith.


    Em certa medida, lemos para obter aprovação social. Lemos para nos encaixarmos com os outros macacos. Encaixamo-nos para nos darmos bem com o rebanho. Não é aí onde encontramos os ganhos. Na vida, os ganhos encontram-se fora do rebanho.


    A aprovação social está dentro do rebanho. Se quer ter aprovação social, leia mesmo o que o rebanho anda a ler. É preciso ter um certo grau de caráter contestatário para dizer, “Não. Vou seguir o meu rumo. Não importa qual o resultado social, vou estudar o que for interessante para mim”.


    Acha que se trata de uma forma de aversão à perda? Porque, quando se desvia, não tem a certeza se se está a desviar rumo a um resultado positivo ou negativo?


    Absolutamente. Acho que é por isso que as pessoas mais inteligentes e bem-sucedidas que conheço começaram por ser uns falhados. Se tiver uma imagem de si próprio como falhado, como alguém que foi marginalizado pela sociedade, a quem não foi atribuído papel algum na sociedade normal, irá seguir o seu rumo e será muito mais provável que encontre um caminho vencedor. É útil começar por dizer, “Nunca serei popular. Nunca serei aceite. Já sou um falhado. Não vou ter o que todos os miúdos têm. Tenho de aprender a ser feliz tal como sou”.

    

    Para se desenvolver sem autodisciplina, atualize a imagem que tem de si.


    Toda a gente tem motivação para alguma coisa. Tudo depende de uma coisa. Mesmo as pessoas que dizemos que carecem de motivação ficam subitamente motivadas quando jogam videojogos. Penso que a motivação é relativa, só temos de encontrar aquilo que nos interessa. [1]

    

    Marre e transpire, labute e sangre, enfrente o abismo. Ter sucesso da noite para o dia consiste em tudo isto.


    Se só pudesse escolher um ou dois, que princípios passaria aos seus filhos?


    Número um: leiam. Leiam tudo o que puderem. E não apenas aquilo que a sociedade vos diz que é bom, ou inclusivamente livros que eu vos digo que leiam. Leiam só porque sim. Desenvolvam gosto pela leitura. Mesmo que, para isso, tenham de ler romances, livros de bolso ou banda desenhada. Não há livros maus. Leiam tudo. Acabarão por encontrar o caminho para as coisas que querem e devem ler.


    Relacionadas com a competência da leitura temos as competências da matemática e da persuasão. Ambas o ajudam a navegar no mundo real.


    Ter a competência da persuasão é importante, uma vez que, se conseguir influenciar o próximo, pode conseguir muita coisa. Penso que a persuasão é uma competência real. Por isso, pode aprendê-la, e não é assim tão difícil.


    A matemática ajuda-o com as coisas difíceis e complexas da vida. Se quer ganhar dinheiro, se quer trabalhar na ciência, se quer perceber da teoria dos jogos, política ou economia ou investimento ou computadores, tudo isso tem uma base matemática. É uma linguagem de fundação da natureza.


    A natureza fala pela matemática. A matemática somos nós a usar a engenharia reversa na linguagem da natureza, e ainda mal chegámos à superfície. A boa notícia é que não tem de ser um ás a matemática. Só tem de conhecer as bases da estatística, aritmética, etc. Deve saber estatística e probabilidade de trás para a frente, do direito e do avesso. [8]

    



    ESCOLHA LIBERTAR-SE

    

    O mais difícil não é fazer o que quer — é saber o que quer.


    Esteja ciente de que não há “adultos”. As pessoas é que inventam o conceito pelo caminho. Tem de encontrar o seu próprio rumo, escolhendo, selecionando e descartando conforme lhe aprouver. Chegue lá sozinho, e depois avance. [71]


    Como mudaram os seus valores?


    Quando era mais novo, aquilo que realmente valorizava era a liberdade. A liberdade era um dos meus valores principais. Ironicamente, ainda é. É capaz de estar no top três dos meus valores, mas agora tenho uma definição diferente de liberdade.


    A minha definição antiga era ter “liberdade para”. Liberdade para fazer tudo o que quisesse. Liberdade para fazer tudo o que me apetecesse, sempre que me apetecesse. Agora, a liberdade que procuro é interna. É ter “liberdade de”. Liberdade de reação. Liberdade de me sentir zangado. Liberdade de me sentir triste. Liberdade de ser obrigado a fazer coisas. Procuro a “liberdade de”, interna e externamente, ao passo que antes procurava a “liberdade para”. [4]

    



    Conselho para o meu eu jovem: “Sê exatamente quem és”.


    Conter-se significa insistir em relacionamentos ruins e empregos maus durante anos, em vez de minutos.


    



    LIBERDADE DE EXPECTATIVAS


    Não meço a minha eficácia. Não acredito na automedição. Sinto que é uma forma de autodisciplina, autopunição e conflito interior. [1]


    Se magoar outras pessoas, porque têm determinadas expectativas com relação a si, é problema delas. Se têm um acordo consigo, o problema já é seu. Contudo, se têm uma certa expectativa de si, o problema é só delas. Não tem nada que ver consigo. Elas é que vão ter imensas expectativas na vida. Quanto mais cedo conseguir desfazer-lhes as expectativas, melhor. [1]

    

    Coragem não é investir contra as trincheiras. Coragem é não se importar com o que os outros pensam.


    Quem já me conhece há algum tempo sabe que a característica que mais me define é uma combinação de muita impaciência e obstinação. Não gosto de esperar. Detesto desperdiçar tempo. Sou conhecido por ser rude em festas, eventos, jantares, de onde saio assim que percebo que é uma perda de tempo.


    Valorize o seu tempo. É tudo o que tem. É mais importante do que o seu dinheiro. É mais importante do que os seus amigos. É mais importante do que qualquer coisa. O seu tempo é tudo o que tem. Não o desperdice.


    Tal não significa que não possa relaxar. Contanto que esteja a fazer o que quer, não é uma perda de tempo. Mas se não está a usar o seu tempo para fazer o que quer, e não está a ganhar nada com isso, nem a aprender — o que raio está a fazer?


    Não gaste tempo a fazer os outros felizes. A felicidade dos outros é problema deles. Não é problema seu. Se está feliz, isso deixa os outros felizes. Se está feliz, os outros perguntar-lhe-ão como ficou feliz e poderão aprender consigo, mas a responsabilidade pela felicidade dos outros não é sua. [10]


    LIBERDADE DA RAIVA


    O que é a raiva? A raiva é uma forma de, da forma o mais veemente possível, sinalizar à outra parte de que é capaz de cometer atos de violência. A raiva é precursora da violência.


    Observe quando está zangado — a raiva é a perda de controlo sobre a situação. A raiva é um contrato que celebra consigo mesmo para se encontrar num estado de agitação física, mental e emocional até a realidade mudar. [1]

    

    A raiva é o castigo que inflige a si próprio. Uma pessoa zangada que tenta manter-lhe a cabeça debaixo de água está a afogar-se ao mesmo tempo.


    LIBERDADE DO EMPREGO


    As pessoas que vivem muito abaixo das suas posses gozam de uma liberdade que é inimaginável para as outras que andam ocupadas a melhorar o seu estilo de vida. [11]


    Assim que conseguir realmente controlar o seu destino, para melhor ou pior, nunca mais deixará que alguém lhe diga o que fazer. [11]


    Sentir o gosto da liberdade poderá garantir-lhe que nunca fica desempregado.


    LIBERDADE DO PENSAMENTO DESCONTROLADO


    Um grande hábito que estou a tentar implementar é desligar a minha “mente de macaco”. Em crianças, somos uma página em branco. Vivemos praticamente no momento presente. Limitamo-nos a reagir instintivamente ao que nos rodeia. Vivemos naquilo a que chamaria o “mundo real”. A puberdade é a eclosão do desejo — a primeira vez que queremos mesmo, mas mesmo muito uma coisa e que começamos a fazer planos de longo alcance. Começamos a pensar muito, a construir uma identidade e um ego para alcançar o que desejamos.


    Se estiver a descer a rua e encontrar mil pessoas nessa rua, essas mil pessoas estarão, a dada altura, a ter diálogos consigo próprias nas suas cabeças. Estão constantemente a julgar tudo o que veem. Reproduzem mentalmente filmes de coisas que lhes aconteceram no dia anterior. Fantasiam sobre o que acontecerá no dia seguinte. Foram arrancadas da realidade de base. Isso pode ser bom quando faz planos a longo prazo. Pode ser bom quando resolve problemas. É bom para nós, enquanto máquinas de sobrevivência e replicação.


    Mas penso que, na verdade, é bastante mau para a sua felicidade. Para mim, a mente deve ser uma ferramenta e o servo, não o amo. A minha mente de macaco não deverá controlar-me nem guiar as minhas ações 24 por dia, sete dias por semana.


    Quero romper com o hábito de pensar de forma descontrolada, o que é difícil. [4]

    

    Uma mente ocupada acelera a passagem do tempo subjetivo.


    Não há um desfecho para o autoconhecimento e a autodescoberta. É um processo que dura toda uma vida a que esperamos que vá ficando cada vez melhor. Não há uma resposta cabal, e ninguém irá resolvê-lo na totalidade a menos que seja uma dessas personagens iluminadas. Talvez alguns de nós lá cheguem, mas eu não devo ser um deles, dado estar tão embrenhado na roda do hamster. No melhor das hipóteses, serei um hamster que consegue vislumbrar as nuvens de quando em vez.


    Penso que o simples facto de estarmos cientes de que somos um hamster às voltas na roda é o mais longe a que muitos de nós conseguiremos chegar. [8]


    


    
      
        1 The Attraction for Drugs Is Spiritual, no original. (N. da R.)

      

    

  


  
    


    


    A luta moderna:


    Pessoas solitárias que convocam uma força de vontade sobre-humana, jejuam, meditam e fazem exercício…

    

    Enfrentando exércitos de cientistas e estatísticos que transformam, pela força de armas, comida em abundância, ecrãs e medicamentos em comida de plástico, notícias sensacionalistas geradoras de cliques, pornografia infindável, jogos intermináveis e drogas viciantes.



    


    

  


  
    


    FILOSOFIA


    As verdades reais são heresias. Não podem ser proferidas. Apenas descobertas, sussurradas e, talvez, lidas.



    

  


  
    


    OS SENTIDOS DA VIDA


    Uma questão imensa e verdadeiramente ilimitada: qual é o sentido e propósito da vida?


    Isso é uma grande questão. Por ser grande, vou dar-lhe três respostas.


    Resposta 1: é um assunto pessoal. Tem de encontrar o seu próprio sentido. Qualquer fatia de sabedoria que receba de alguém, seja de Buda ou de mim, vai soar a disparate. Fundamentalmente, terá de encontrá-la por si, portanto, a parte importante não é a resposta, é a pergunta. Só tem de parar e aprofundar a questão. Poderá precisar de anos ou décadas. Quando encontrar uma resposta que o satisfaça, será fundamental à sua vida.


    Resposta 2: a vida não tem qualquer sentido. A vida não tem qualquer propósito. Osho disse, “É como escrever em água ou construir casas de areia”. A realidade é que esteve morto durante a história do Universo, durante dez mil milhões de anos ou mais. Estará morto durante os próximos 70 mil milhões de anos, ou assim, até à morte térmica do Universo.


    Qualquer coisa que faça vai desvanecer. Irá desaparecer, assim como a raça humana irá desaparecer e o planeta irá desaparecer. Até mesmo o grupo que colonizar Marte irá desaparecer. Ninguém se vai lembrar de si daqui a umas quantas gerações, quer seja artista, poeta, conquistador, pedinte, ou outra pessoa qualquer. Não há sentido nenhum.


    Tem de criar o seu próprio sentido, em suma, é isso. Tem de decidir:


    “Estou a assistir a uma peça de teatro?”


    “Estou a fazer a dança da autoatualização?”


    “Há algo em específico que deseje muito só porque sim?”


    São todos sentidos que arranja.


    Não há nenhum sentido intencional, fundamental e intrínseco para o Universo. Se houvesse, poderia passar à pergunta seguinte, que seria, “Qual a razão para esse sentido?” Como disse o físico Richard Feynman, são tudo “tartarugas por aí abaixo”. Os “porquês” continuariam a acumular-se. Não existe resposta que não leve a outro “porquê”.


    Não vou na conversa das infindáveis respostas da vida depois da morte, pois considero um disparate total, sem provas que o sustentem, acreditar que o modo como viveu 70 anos neste planeta é o modo como vai viver para o resto da eternidade, que é bastante tempo, na dita vida depois da morte. Que espécie de Deus imbecil vai julgá-lo por toda a eternidade com base num tão curto período de tempo? Penso que, depois de morrermos será muito parecido a antes de nascermos. Lembra-se disso? Vai ser tal e qual.


    Antes de nascer, não queria saber de nada nem de ninguém, incluindo os seus entes queridos, incluindo-se a si, incluindo os humanos, incluindo se vamos para Marte ou se ficamos no planeta Terra, se há IA ou não. Depois da morte, também não vai querer saber.


    Resposta 3: a última resposta que lhe vou dar é um pouco mais complicada. Daquilo que li de teor científico (tenho amigos que escreveram livros sobre o assunto), alinhavei algumas teorias. Talvez haja um sentido para a vida, mas não é um propósito muito satisfatório.


    Basicamente, na física, a seta do tempo vem da entropia.


    Uma segunda lei da termodinâmica afirma que a entropia apenas sobe, o que significa que a desordem no Universo apenas sobe, o que, por sua vez, significa que a energia livre concentrada apenas desce. Se olhar para as coisas vivas (humanos, plantas, civilizações, por aí fora), esses sistemas são entropia localmente invertida. Os humanos invertem localmente a entropia, porque se movimentam.


    No processo, aceleramos globalmente a entropia até à morte térmica do Universo. Pode desencantar uma teoria fantasiosa, que me agrada, sobre estarmos a caminho da morte térmica do Universo. Nessa morte, não há energia concentrada, e tudo está no mesmo nível de energia. Por isso, somos todos um. Somos, essencialmente, indistinguíveis.


    O que fazemos, enquanto sistemas vivos, acelera a entrada nesse estado. Quanto mais complexo for o sistema que criar, seja por meio de computadores, civilização, arte, matemática, ou constituindo família — está, na verdade, a acelerar a morte térmica do Universo. Está a empurrar-nos rumo a este ponto em que acabamos como um só. [4]


    VIVA DE ACORDO COM OS SEUS VALORES


    Quais são os seus valores fundamentais?


    Nunca os enumerei do primeiro ao último, mas eis alguns exemplos:


    A honestidade é um valor fundamental, realmente fundamental. Por honestidade refiro-me a querer ter a possibilidade de ser apenas eu. Jamais quererei estar num ambiente ou na companhia de pessoas com quem tenha de ter cuidado com o que digo. Se separar o que penso daquilo que digo, isso dá origem a múltiplos fios na minha cabeça. Deixo de estar no momento — agora, sempre que falo com alguém, tenho de fazer planos para o futuro ou arrepender-me do passado. Uma pessoa com a qual não possa ser totalmente honesto é uma pessoa com quem não quero estar.

    

    Antes de mentirmos aos outros, temos de mentir a nós próprios.


    Outro exemplo de um valor de base: não acredito em qualquer tipo de pensamento ou gestão a curto prazo. Se estou a negociar com uma pessoa que só pensa a curto prazo, então, já não quero fazer negócio com essa pessoa. Todas as vantagens na vida advêm do efeito do juro composto, quer seja em termos de dinheiro, relacionamentos, amor, saúde, atividades ou hábitos. Só me quero dar com pessoas com quem sei que vou ficar para o resto da vida. Só quero trabalhar em coisas que sei que terão um retorno a longo prazo.


    Outro valor é que acredito apenas em relações entre pares. Não acredito em relações hierárquicas. Não quero estar acima de ninguém e não quero estar abaixo de ninguém. Se puder tratar outra pessoa de igual para igual, e se essa pessoa não me tratar de igual para igual, então não quero qualquer interação com ela e pronto.


    Outro: já não acredito na raiva. A raiva era boa quando era jovem e cheio de testosterona, mas agora gosto do ditado budista, “Guardar raiva é como segurar um carvão em brasa com a intenção de o atirar a alguém”, não quero ter raiva, nem quero estar rodeado de pessoas cheias de raiva. Apago-as da minha vida. Não as julgo. Eu próprio passei por um período com muita raiva. Elas têm de lidar com isso sozinhas. Dirijam a vossa raiva a outra pessoa, noutra direção.


    Não sei se isto se enquadrará necessariamente na definição clássica de valores, mas é um conjunto de coisas de que não abdico e pelas quais toda a vida me regi. [4] Penso que toda a gente tem valores. Uma grande parte do processo de encontrar bons relacionamentos, bons colegas, bons amantes, mulheres, maridos consiste em encontrar outras pessoas com valores que se alinhem com os seus. Se os vossos valores se alinharem, as minudências não serão importantes. No geral, acho que, se as pessoas brigam ou discutem sobre um determinado assunto, isso acontece por não terem os valores alinhados. Estando os valores alinhados, as minudências não são importantes. [4]


    Conhecer a minha mulher foi um teste excelente, porque eu queria muito estar com ela, mas, no início, ela não tinha a certeza. No fim, ficámos juntos, pois ela viu os meus valores. Foi uma sorte já os ter desenvolvido na altura. Se não tivesse, não a teria cativado. Não seria merecedor dela. Como diz o investidor Charlie Munger, “Encontre um parceiro merecedor, seja merecedor de um parceiro merecedor.” [4]


    A minha mulher é uma pessoa incrivelmente adorável, orientada para a família, e eu também. Esse foi um dos valores de base que nos uniu.


    Ter um filho é um acontecimento bastante estranho, mas responde à questão do sentido ou propósito da vida. De repente, a coisa mais importante no Universo deixa o seu corpo para estar no corpo do seu filho. Isso muda-nos. Os seus valores tornam-se inerentemente muito menos egoístas. [4]


    BUDISMO RACIONAL


    Quanto mais velha a pergunta, mais velhas as respostas.



    Designou a sua filosofia “budismo racional”. Como se distingue do budismo tradicional? Por que tipo de exploração passou?


    A parte racional significa que tenho de me reconciliar com a ciência e a evolução. Tenho de rejeitar todos os elementos que não consiga comprovar por mim próprio. Por exemplo, a meditação é boa para si? Sim. Esvaziar a mente é bom para si? Sim. Existe uma camada de base de consciência por baixo da sua mente de macaco? Sim. Tudo isto foram coisas que comprovei por mim próprio.


    Acredito e sigo algumas crenças do budismo, porque, de novo, comprovei ou convenci-me com exercícios intelectuais. O que não aceito são coisas como, “Está a pagar pelo seu passado com o seu carma”. Não vi nada disso. Não me lembro de vidas passadas. Não tenho qualquer memória disso. O meu papel é não acreditar nisso.


    Quando dizem que o seu terceiro chacra está a abrir-se, etc. — eu não sei —, isso são só palavras bonitas. Não consegui verificar ou confirmar nada disso sozinho. Se não conseguir verificar por mim próprio ou se não conseguir chegar lá pela ciência, então, pode ser verdade, ou pode ser falso, mas não é falseável, pelo que não consigo vê-lo como verdade fundamental.


    Por outro lado, sei que a evolução é verdade. Sei que evoluímos como máquinas de sobrevivência e replicação. Sei que temos um ego, por isso é que nos levantamos do chão e não somos comidos pelas larvas e fazemos coisas. O budismo racional, para mim, significa compreender o trabalho interior que o budismo acolhe para ser mais feliz, melhorar a sua situação, estar mais presente e em controlo das suas emoções — ser um ser humano melhor.


    Não subscrevo nenhum das coisas fantasiosas só por estarem escritas num livro. Não acho que possa levitar. Não acho que a meditação me vá conferir superpoderes e esse género de coisas. Tente tudo, experimente, seja cético, mantenha o que é útil e descarte o que não é.


    Diria que a minha filosofia se enquadra nisto — num polo, está a evolução com princípio vinculativo, porque explica muita coisa sobre os humanos, no outro, está o budismo, que é a filosofia espiritual mais antiga e comprovada ao longo dos tempos com relação ao estado interno de cada um de nós.


    Penso que são absolutamente reconciliáveis. Houve uma altura em que até quis escrever um artigo no blogue sobre como se podem mapear os elementos constituintes do budismo, especialmente os que não são fantasiosos, diretamente numa simulação de realidade virtual. [4]


    Todos começamos inocentes. Todos somos corrompidos. A sabedoria é o abandono dos vícios e o regresso à virtude, por intermédio do conhecimento.



    


    
      

    


    Como define a sabedoria?


    A compreensão das consequências a longo prazo das nossas ações. [11]


    

  


  
    


    Se fosse possível conferir sabedoria apenas pelas palavras, estava tudo resolvido.



    

  


  
    


    O PRESENTE É TUDO O QUE TEMOS


    Não há, com efeito, nada para além do momento presente. Nunca ninguém voltou atrás no tempo e nunca ninguém foi alguma vez capaz de prever com sucesso o futuro de forma relevante. Literalmente, a única coisa que existe é justamente o ponto em que se encontra fisicamente no momento exato em que, por acaso, ali se encontra.


    Tal como todas as grandes e profundas verdades, é tudo um paradoxo. Quaisquer dois pontos são infinitamente diferentes. Qualquer momento é perfeitamente único. Cada momento, em si, passa tão depressa que não o conseguimos agarrar. [4]


    Morre e renasce a cada instante. Cabe-lhe a si esquecer-se ou lembrar-se disso. [2]

    

    “Tudo é mais belo, porque estamos condenados. Nunca seremos mais belos do que somos agora, e nunca mais voltaremos a estar aqui.” — Homero, A Ilíada



    



    Não me lembro sequer do que disse há dois minutos. Na melhor das hipóteses, o passado é uma gravação que me reproduz recordações ficcionais na cabeça. No que me concerne, o meu passado morreu. Desapareceu. Tudo o que a morte realmente significa é que já não há momentos futuros. [2]

    

    A inspiração é perecível — aproveite-a imediatamente.
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    BÓNUS


    A democratização da tecnologia permite que qualquer um seja criador, empreendedor, cientista. O futuro é mais risonho.



    

  


  
    


    


    É estatisticamente provável que existam por aí civilizações alienígenas mais avançadas.


    Oxalá sejam bons ambientalistas e nos achem graça.


    

  


  
    


    RECOMENDAÇÕES DE LEITURA DE NAVAL


    A verdade é que não leio com vista ao meu desenvolvimento pessoal. Leio, porque sou curioso e interessado. O melhor livro é aquele que devoramos.

    



    

  


  
    


    LIVROS


    (Dada a quantidade de hiperligações nesta secção, poderá preferir ler uma cópia digital. Visite Navalmanack.com e obtenha a versão digital deste capítulo para sua comodidade.)

    

    Leia o suficiente e será um conhecedor. Conseguirá, então, navegar com naturalidade rumo a teorias, conceitos e não ficção.

    



    NÃO FICÇÃO


    O Início do Inﬁnito: Explicações que Transformam o Mundo, de David Deutsch


    Não é a leitura mais fácil, mas ajudou-me a ficar mais inteligente. [79]
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    Sapiens: História Breve da Humanidade, de Yuval Noah Harari


    Uma história sobre a espécie humana. As observações, os enquadramentos e os modelos mentais fá-lo-ão olhar de maneira diferente para a história e para os outros seres humanos. [1]


    Sapiens é o melhor livro que li na última década. O autor precisou de décadas para o escrever. Contém muitas ideias excelentes, está pejado delas, páginas repletas de boas ideias. [1]
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    O Otimista Racional: Como Evolui o Bem-Estar, de Matt Ridley


    O livro mais brilhante e esclarecedor que li em muito tempo. Este autor escreveu quatro dos meus 20 livros preferidos. [11]


    Tudo o resto que Matt Ridley escreveu. Matt é um cientista, otimista e visionário. É um dos meus autores preferidos. Li e reli tudo dele. [4]


    
      	▶ Genome: The Autobiography of a Species in 23 Chapters


      	▶ The Red Queen: Sex and the Evolution of Human Nature


      	▶ The Origins of Virtue: Human Instincts and the Evolution of Cooperation


      	▶ The Evolution of Everything: How New Ideas Emerge
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    Arriscar a Pele, de Nassim Taleb


    O melhor livro que li em 2018, recomendo-o vivamente. Apresenta uma série de boas ideias. Muitos e ótimos modelos e construções mentais. É um tipo um pouco arrogante, mas como é brilhante, não faz mal. Ignore a atitude arrogante e leia o livro, aprenda os conceitos. É um dos melhores livros de gestão que já li. E, felizmente, não está disfarçado de livro de gestão. [10]


    A Cama de Procusto: Aforismos Filosóficos e Práticos, de Nassim Taleb


    Trata-se de uma antologia de sabedoria antiga. O autor é também famoso por Cisne Negro: O Impacto do Altamente Improvável, Antifrágil: Coisas que Beneficiam da Desordem e Iludidos pelo Acaso: O Papel Oculto do Acaso na Vida e nos Mercados, todos dignos de serem lidos. [7]
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    Six Easy Pieces: Essentials of Physics Explained by Its Most Brilliant Teacher, de Richard Feynman


    Gostaria de dar aos meus filhos um exemplar dos livros de Richard Feynman Six Easy Pieces e Six Not So Easy Pieces: Einstein’s Relativity, Symmetry, and Space-Time. Richard Feynman é um físico célebre. Adoro tanto a sua atitude como o seu entendimento da física.


    Li também Perfectly Reasonable Deviations From the Beaten Track: The Letters, de Feynman, e reli Genius: The Life and Science of Richard Feymann, a sua biografia. [8]
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    Thing Explainer: Complicated Stuff in Simple Words, de Randall Munroe


    Um livro excelente de Randall Munroe (criador de xkcd, um webcomic de pendor científico). Neste livro, ele explica conceitos bastante complicados, desde as alterações climáticas aos sistemas físicos e aos submarinos, atendo-se às mil palavras mais comuns da língua inglesa. Ao foguetão Saturn Five chamou “O Quinto que Sobe”. Não se pode definir um foguetão como uma nave especial ou um foguetão. É autorreferencial. Ele diz “o que sobe”. É aquela coisa que sobe. Uma criança percebe logo o que é. [4]
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    Thinking Physics: Understandable Practical Reality, de Lewis Carroll Epstein


    Há outro livro fantástico chamado Thinking Physics. Consulto-o a toda a hora. Adoro o pequeno resumo que está na contracapa que diz, “O único livro usado da escola primária à faculdade”. É verdade. Trata-se de simples puzzles de física que podem ser explicados a uma criança de 12 anos e a um aluno de 25 anos que estuda Física na universidade. Têm perspetivas fundamentais sobre a física. São um pouco complicados, mas qualquer pessoa consegue chegar à resposta com um raciocínio puramente lógico. [4]


    Lições da História, de Will e Ariel Durant


    Este é um livro excelente de que gosto muito e que resume alguns dos grandes temas da história; é muito incisivo. E, ao contrário da maior parte dos livros de história, é bastante pequeno, e abrange uma data de matéria. [7]


    The Sovereign Individual: Mastering the Transition to the Information Age, de James Dale Davidson e Lord William Rees-Mogg


    É o melhor livro que li desde Sapiens (porém, muito menos comercial).
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    Poor Charlie’s Almanack: The Wit and Wisdom of Charles T. Munger, de Charlie Munger (revisto por Peter Kaufman)


    Apesar de se apresentar como um livro de gestão, reúne basicamente os conselhos de Charlie Munger (da Berkshire Hathaway) sobre autossuperação para ter uma vida bem-sucedida e virtuosa. [7] [80]


    A Realidade Não É o que Parece: A Natureza Alucinante do Universo, de Carlo Rovelli


    Foi o melhor livro que li no último ano. Física, poesia, filosofia e história apresentadas de forma bastante acessível.


    Sete Breves Lições de Física, de Carlo Rovelli


    Li este livro, pelo menos, duas vezes.


    Para saber mais sobre teoria de jogos, além de jogar jogos de estratégia, poderá querer ler The Compleat Strategyst: Being A Primer on the Theory of Games of Strategy, de J.D. Williams, e The Evolution of Cooperation, de Robert Axelrod. [11]


    FILOSOFIA E ESPIRITUALIDADE


    Everything, de Jed McKenna


    Jed debita a verdade nua e crua. O seu estilo pode ser intimidante, mas a sua dedicação à verdade não encontra paralelo. [79]


    Theory of Everything (The Enlightened Perspective) — Dream-state Trilogy


    Jed McKenna’s Notebook


    Jed Talks #1 e #2


    Everything, de Kapil Gupta, MD


    Kapil tornou-se recentemente o meu coach e conselheiro pessoal, e isto vindo de alguém que não acredita em coachs. [79]


    A Master’s Secret Whispers: For those who abhor noise and seek the truth… About life and living


    Direct Truth: Uncompromising, non-prescriptive Truths to the enduring questions of life


    Atmamun: The Path to Achieving the bliss of the HIimalayan Swamis. And the freedom of A living God.
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    O Livro da Vida, de Jiddu Krishnamurti


    Krishnamurti é um filósofo indiano menos conhecido, que viveu na viragem do século passado e exerceu em mim grande influência. É uma pessoa intransigente e muito direta que, basicamente, nos diz para estarmos sempre atentos à mente. Fui amplamente influenciado por ele. O melhor livro é, provavelmente, O Livro da Vida, que reúne excertos das suas inúmeras palestras e livros. [6]


    Vou dar um exemplar de O Livro da Vida aos meus filhos. Dir-lhes-ei que o guardem até serem mais velhos, porque não fará muito sentido lê-lo quando são jovens. [8]


    O Sentido da Liberdade, de Jiddu Krishnamurti


    Gosto deste livro para pessoas que estão mais avançadas. É um guia racional para os perigos da mente humana. Um livro “espiritual” a que recorro com frequência. [1]


    Siddhartha, de Herman Hesse


    Adoro este livro, porque é um clássico da filosofia e uma boa introdução para quem se está a iniciar neste campo. Já dei mais exemplares deste livro do que de qualquer outro. [1]

    

    Basicamente, estou sempre a ler alguma coisa de Krishnamurti ou de Osho. São os meus filósofos preferidos. [4]


    [Atualização: adicionei agora Jed McKenna, Kapil Gupta, Vashistha Yoga e Schopenhauer a essa lista.]
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    O Livro dos Segredos: 112 Meditações Para Descobrir o Mistério, de Osho


    A maior parte das técnicas de meditação são métodos de concentração, e existem mesmo muitas técnicas. Se quiser experimentar umas quantas, pegue num livro chamado O Livro dos Segredos, de Osho. Sei que a sua reputação sofreu um revés recentemente, mas era um tipo bastante esperto. É, na verdade, uma tradução de um livro antigo escrito em sânscrito com 112 meditações diferentes. Pode experimentar cada uma e ver a que funciona para si. [74]


    The Great Challenge: Exploring the World Within, de Osho


    The Way to Love: The Last Meditations of Anthony de Mello, de Anthony de Mello


    A Libertação da Alma: Uma Viagem para além de Si Mesmo, de Michael Singer
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    Meditações, de Marco Aurélio


    Marco Aurélio mudou a minha vida. Trata-se do diário pessoal do imperador de Roma. Aqui está alguém que, no seu tempo, deve ter sido a pessoa mais poderosa na Terra. Escreve um diário para si mesmo, sem nunca esperar que fosse publicado. Quando abrimos o livro, percebemos que ele tinha os mesmos problemas do que nós e os mesmos conflitos mentais; queria ser uma pessoa melhor. Logo aí, percebemos que o sucesso e o poder não melhoram o nosso estado interno — continuamos a ter de trabalhar nesse sentido. [6]


    Ama-te Como se a Tua Vida Dependesse Disso, de Kamal Ravikant


    Já li o livro do meu irmão, Ama-te Como se a Tua Vida Dependesse Disso. Achei que estava escrito de forma muito sucinta. (O que, para o meu irmão, é obviamente um elogio.)


    Ele é o filósofo da família — eu não passo de um amador. Há uma frase fantástica no livro que reza assim:

    



    


    Uma vez, perguntei a um monge como havia encontrado a paz.


    “Digo que ‘sim’”, respondeu-me. “A tudo o que acontece, eu digo que ‘sim’”. [7]


    



    The Tao of Seneca: Practical Letters from a Stoic Master


    É o audiolivro que mais oiço. O audiolivro mais importante que já ouvi.
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    Como Mudar a Sua Mente, de Michael Pollan


    Este é um bom livro que Michael Pollan escreveu recentemente chamado Como Mudar a Sua Mente, e acho que é um livro genial que toda a gente devia ler.


    O livro aborda as drogas psicadélicas. Os psicadélicos são uma espécie de código fraudulento na auto-observação. Não recomendo o consumo de drogas — pode ter a mesma experiência só pela meditação. Mas se quiser agilizar o processo, bem, já sabe, as drogas psicadélicas são boas para isso. [74]


    Striking Thoughts: Bruce Lee’s Wisdom for Daily Living, de Bruce Lee


    Por mais estranho que pareça, Bruce Lee escreveu umas coisas interessantes sobre filosofia, e Striking Thoughts é um bom resumo dos seus pensamentos filosóficos.


    O Profeta, de Kahlil Gibran


    Este livro lê-se como um volume poético-religioso dos dias de hoje. Está ao nível do Bagavadeguitá, do Tao Te Ching, da Bíblia e do Corão. Está escrito num estilo com um teor de religiosidade e verdade, mas num tom muito acessível, belo, não-confessional e não-faccioso. Adorei este livro.


    Kahlil Gibran tem um dom para descrever, de forma poética, como são as crianças, como são os amantes, como deve ser o casamento, como deve tratar os seus inimigos e amigos, como deve lidar com o dinheiro, do que se pode lembrar sempre que tiver de matar para comer. Senti este livro tal como os grandes livros religiosos, deu-me uma resposta muito profunda, mas muito filosófica e muito verdadeira, sobre como abordar os maiores problemas da vida. Recomendo O Profeta a toda a gente, religiosa ou não. A cristãos, hindus, judeus ou ateus. Considero-o um livro belo, digno de ser lido. [7]


    FICÇÃO CIENTÍFICA


    Comecei com livros aos quadradinhos e ficção científica. Depois, interessei-me por livros de histórias e atualidade. A seguir, passei para a psicologia, ciência popular e tecnologia.
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    Ficções, de Jorge Luis Borges


    Adoro Jorge Luis Borges, um autor argentino. A sua coletânea de contos Ficções, ou Labirintos, é incrível. Provavelmente, Borges ainda é o autor mais poderoso que li que não escreveu diretamente sobre filosofia. Havia filosofia misturada com a ficção científica. [1]
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    História da Sua Vida e Outros Contos, de Ted Chiang


    O meu conto de ficção científica atualmente preferido é capaz de ser Compreenda, de Ted Chiang. Consta da coletânea intitulada História da Sua Vida e Outros Contos. O conto História da Sua Vida deu origem ao filme O Primeiro Encontro. [1]


    Exalação, de Ted Chiang


    Este livro contempla as maravilhas da termodinâmica do melhor escritor de ficção científica dos nossos tempos.


    The Lifecycle of Software Objects, de Ted Chiang


    Outra obra-prima de ficção científica de Ted Chiang.
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    Snow Crash, de Neal Stephenson


    Snow Crash é um livro incrível, incrível. Não há nada parecido. Snow Crash tem uma categoria própria. Stephenson escreveu também The Diamond Age.


    A Última Pergunta, um conto de Isaac Asimov


    Passo a vida a citar A Última Pergunta. Adorava-o em miúdo.


    Que livros está a reler agora?


    É uma boa pergunta. Tenho a app do Kindle aberta enquanto falamos. Normalmente, estou sempre a reler algum livro sobre ciência.


    Estou a ler um livro de René Girard, sobre a teoria mimética. É mais um livro de síntese, porque não consegui ler na íntegra as suas obras atuais. Estou a ler Ferramentas dos Líderes, o livro de Tim Ferriss sobre o que ele aprendeu com pessoas de alto desempenho.


    Estou a ler um livro chamado Thermoinfocomplexity. Foi escrito por um amigo meu, Behzad Mohit. Acabei de ler Pré-Suasão: Um Método Revolucionário para Influenciar e Persuadir, ou devo antes dizer que acabei de folhear Pré-Suasão, de Robert Cialdini. Não creio que tenha de ler o livro inteiro para perceber a finalidade do autor, mas ainda assim foi bom ler o que li. É um ótimo livro de história. Neste momento, estou a ler A História da Filosofia: Toda a Sabedoria das Grandes Mentes da Humanidade, também de Will Durant.


    Como tenho um filho pequeno, tenho uma data de livros sobre parentalidade que uso como material de referência, mais do que quaisquer outros. Li recentemente umas coisas de Emerson e de Chesterfield. Tenho um de Lev Tolstoi aqui.


    Alan Watts. Scott Adams. Reli recentemente God’s Debris. Tenho um amigo que anda a reler Tao Te Ching, por isso fui buscá-lo de novo. São imensos. Podia ficar aqui o dia todo. Tenho aqui um livro de Nietzsche. Tenho O que os Números Escondem [Tim Harford]. O livro de Richard Bach [Ilusões: As Aventuras de Um Messias Indeciso]. Há alguns livros de Jed McKenna.


    Há algo de Dale Carnegie aqui. O Problema dos Três Corpos [Cixin Liu]. O Homem em busca de um Sentido [Viktor E. Frankl]. São montes deles. Sex At Dawn [Christopher Ryan]. Tenho mesmo muitos livros aqui.


    Já agora, quando digo o que estou a ler, omito dois terços dos livros. A razão para omitir dois terços dos livros é por ter vergonha. Não parecem bons livros para ler. Parecem banais ou palermas. Não importa. Não tenho de dizer ao mundo tudo o que leio. Leio todo o tipo de coisas que as pessoas consideram lixo ou até mesmo repreensíveis. Leio todo o tipo de coisas com que discordo, porque são autênticos quebra-cabeças. [4]

    

    Gasto sempre dinheiro em livros. Nunca os considerei uma despesa. Para mim, são um investimento.[4]

    



    BLOGUES


    (Dada a quantidade de hiperligações nesta secção, poderá preferir ler uma cópia digital. Visite Navalmanack.com e obtenha a versão digital deste capítulo para sua comodidade.)


    Alguns excelentes blogues que há por aí:


    @KevinSimler — Melting Asphalt, https://meltingasphalt.com/


    @farnamstreet — Farnam Street, A Signal in a World Full of Noise, https://fs.blog/


    @benthompson — Stratchery, https://stratechery.com/


    @baconmeteor — Idle Words, https://idlewords.com/ [4]


    The Munger Operating System: How to Live a Life That Really Works, por @FarnamStreet


    Regras de vida e para ter sucesso.


    The Day You Became a Better Writer, de Scott Adams


    Apesar de ser ótimo escritor e escrever desde cedo, ainda abro este artigo e ponho-o em segundo plano sempre que estou a escrever algo importante. É mesmo bom. Uso-o como modelo básico para escrever bem. Pense no título, O Dia em Que se Tornou Melhor Escritor. É um título muito poderoso. Este pequeno artigo de blogue ensina-lhe a importância da surpresa, a importância dos títulos, a importância de ser breve e direto, de não usar alguns adjetivos e advérbios, de usar a voz ativa, não a passiva, etc. Este artigo irá mudar para sempre o seu estilo de escrita, se puser o ego de lado e interiorizar os ensinamentos como deve ser. [6]


    Quer ficar mais inteligente em dez minutos? Leia isto: Crony Beliefs, de Kevin Simler.


    O melhor post que li em Career Decisions (em Silicon Valley/tecnologia), de @eladgil


    O Sapiens de Harari em formato de aula/curso, no YouTube.


    Todas as escolas de gestão deviam ter um curso sobre a Teoria da Agregação. Ou, então, estude-a com o mestre dos mestres, @benthompson, o melhor analista de tecnologia.


    Uma leitura excelente: Quantum physics is not ‘weird.’ You are weird. — Think Like Reality [Eliezer Yudkowsky]


    De leitura obrigatória: Lazy Leadership, de @Awilkinson


    Sabedoria pura e dura de um self-made man. Se é uma pessoa extremamente orientada para os resultados, vale a pena ler tudo no site de @EdLatimore: https://edlatimore.com/

    

    Se come, investe e pensa de acordo com o que as “notícias” advogam, vai acabar nutricional, financeira e moralmente falido.



    



    OUTRAS RECOMENDAÇÕES


    Contas de Twitter como:


    @AmuseChimp (a minha conta no Twitter preferida desde sempre)


    @mmaY3R


    @nntaleb


    Art De Vany (no Facebook)


    Existe genialidade, só está mal distribuída. [4]


    De leitura obrigatória: a sequência de tweets no Twitter sobre “intellectual compounding” de @zaoyang. [11]


    Há umas quantas novelas gráficas bastante boas. Se é recetivo à banda desenhada, Transmetropolitan [Warren Ellis], The Boys [Garth Ennis], Planetary [Warren Ellis] e The Sandman [Neil Gaiman]… alguns destes estão, na minha opinião, entre as melhores obras de arte da nossa era. Como cresci a ler livros aos quadradinhos, pelo que posso exibir alguma preferência para este género. [1]


    Rick e Morty (série de televisão + livro de banda desenhada)


    Rick e Morty é a melhor série na televisão (IMHO, claro). Veja o primeiro episódio — é só do que precisa. É uma mistura de Regresso ao Futuro com o À Boleia pela Galáxia.


    A banda desenhada Rick and Morty [de Zac Gorman] é tão inteligente como a série.


    You and Your Research, de Richard Hamming


    Um ensaio fantástico, cuja leitura recomendo vivamente. É ostensivamente escrito para investigadores científicos, mas considero que se aplica em todos os domínios. É um ensaio clássico sobre como ser eficaz. Faz-me lembrar aquilo que Richard Feynman preconizava, embora ache que Hamming o disse de forma mais eloquente do que qualquer outra coisa que já tenha lido. [74]


    

  


  
    


    O QUE NAVAL ESCREVEU


    FÓRMULAS DE VIDA I (2008)


    São notas para mim mesmo. O seu quadro de referência e, por conseguinte, os seus cálculos, podem variar. Não são definições — são algoritmos para o sucesso. Todas as contribuições são bem-vindas.


    
      	▶ Felicidade = Saúde + Riqueza + Bons relacionamentos


      	▶ Saúde = Exercício + Dieta + Sono


      	▶ Exercício = Treino de Resistência de Alta Intensidade + Desporto + Descanso


      	▶ Dieta = Alimentos naturais + Jejum intermitente + Vegetais


      	▶ Sono = Sem despertador + 8 – 9 horas + ritmo circadiano


      	▶ Riqueza = Rendimentos + Riqueza * (Retorno no Investimento)


      	▶ Rendimentos = Responsabilidade + Alavancagem + Conhecimento específico


      	▶ Responsabilidade = Imagem pessoal + Plataforma pessoal + Correr riscos?


      	▶ Alavancagem = Capital + Pessoas + Propriedade intelectual


      	▶ Conhecimento específico = Saber como fazer algo para o qual a sociedade ainda não consegue formar facilmente outras pessoas


      	▶ Retorno no Investimento = “Comprar e manter” + Valoração + Margem de segurança [72]

    


    AS REGRAS DE NAVAL (2016)


    
      	▶ Estar presente acima de qualquer coisa.


      	▶ Desejar é sofrer. (Buda)


      	▶ Guardar raiva é como segurar um carvão em brasa com a intenção de o atirar a alguém. (Buda)


      	▶ Se não se vê a trabalhar com alguém durante toda a vida, não trabalhe com essa pessoa durante um dia.


      	▶ Ler (aprender) é a derradeira metacompetência, passível de troca por qualquer coisa.


      	▶ Todas as vantagens reais na vida advêm do efeito do juro composto.


      	▶ Ganhe com a sua mente, não com o seu tempo.


      	▶ 99 % de todo o esforço é desperdiçado.


      	▶ Honestidade total sempre. É praticamente sempre possível ser honesto e positivo.


      	▶ Elogie em específico, critique no geral. (Warren Buffett)


      	▶ A verdade é aquilo que tem poder de previsão.


      	▶ Observe cada pensamento. (Pergunte “Porque estou a pensar isto?”)


      	▶ Toda a grandiosidade vem do sofrimento.


      	▶ O amor dá-se, não se recebe.


      	▶ A iluminação é o espaço entre os pensamentos. (Eckhart Tolle)


      	▶ A matemática é a linguagem da natureza.


      	▶ Cada momento tem de ser completo, em si e por si mesmo. [5]

    


    

  


  
    


    Saúde, amor e a sua missão, por esta ordem. Nada mais importa.



    

  


  
    


    O QUE LER A SEGUIR SOBRE NAVAL


    Se gostou deste livro, há muitas outras formas de mergulhar no universo Naval. Tenho publicado passagens de O Almanaque de Naval, em Navalmanack.com. São secções que foram editadas do (enorme) manuscrito original deste livro. Publiquei-as online para quem se interessa pelas opiniões mais específicas de Naval sobre os seguintes temas:


    
      	▶ Educação


      	▶ A história da AngelList


      	▶ Investimento


      	▶ Startups


      	▶ Cripto


      	▶ Relacionamentos

    


    Naval continua a criar e partilhar a sua grande visão:


    
      	▶ No Twitter: Twitter.com/Naval


      	▶ No seu podcast: Naval


      	▶ No seu website: https://nav.al/

    


    O material mais popular de Naval à data de escrita deste livro:


    
      	▶ Uma compilação dos episódios do podcast Naval: How to Get Rich


      	▶ Entrevista em The Knowledge Project


      	▶ Entrevista no podcast Joe Rogan

    


    A Readwise.io criou generosamente uma compilação de excertos deste livro, disponíveis em Readwise.io/naval. Receberá um e-mail todas as semanas com excertos-chave deste livro para continuar a reter os conceitos muito depois da leitura.


    Se gosta das ilustrações de Jack Butcher, encontra mais ilustrações suas sobre as ideias de Naval em Navalmanack.com e mais trabalhos seus em VisualizeValue.com.
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